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i M P R E S ' I O N E S i U N A F I E S T A E N H O N O R D E F L E T A G L O S A S 

p e fe i m p u n i d a d d e l o s c a t e d r a -

K ~ a l a á c t a d u r a d e l o s e s t u -

5- h a v u n a esca la i n t e r m e -

6 £ r ecu r sos y p r o c e d i m i e n t o s 

,e de ser a p l i c a d a , s a l v a r í a l a e h -

S ¿ efe l a e n s e ñ a n z a s u p e " 
se h u n d a e l p r e s t i g i o d e l P r o -

f e s c r a d o . 
Los e s t u d i a n t e s c o n s t i t u y e n u n 

d e m e n t o t r a n s i t o r i o , q u e se r e -

j j u e v a c o n s t a n t e m e n t e . 

£ ] P r o f e s o r a d o l o f o r m a a l g o 

p e i m a n e n t e J fijo-

S e n d o es to a s í , l e s e s t u d i a n t e s 

u o d e b e n p r e t e n d e r e r i g i r s e e n 

¿ j b i l r o s d e l a e n s e ñ a n z a s u p e n o r . 

P o r q u e esos q u e h o y v e r í a n c o n 

gj js to l a v i c t o r i a s o b r e l o s p r o f e -

j o n s e n v u e l t a e n c l a u d i c a c i o n e s 

bochornosas , m a ñ a n a p a l p a r í a n 

ellos m i s m o s , c o n l o s c i t u d i a n t e s 

del f u t u r o , l as c o n s e c u e n c i a s d e 

estos p r o c e d i m i e n t o s s e m i - b o l c h e -
vi las- ' 

Nad ie p u e d e n e g a r l e s a es tos 

m u c h a c h o s q u e i n i c i a r o n y p r o s i ­

guen e l m o v i m i e n t o h u e l g u i s t a 

unas i n t e n c i o n e s p l a u s i b l e s . 

El los c o n su v i r i l p r o t e s t a p u ­

sieron fin a u n e s t a d o d e cosas 

que c l a m a b a a l d é l o . A e l l o s l e 

d e b e r á l a R e p ú b l i c a e l ú n i c o p a s o 

v e r d a d e r a m e n t e p o s i t i v o e n e l c a ­

m i n o d e Las r e c t i f i c a c i o n e s e n m a ­

ter ia u m v e r s i t a n a . 

D i e r o n e l a l t o a u n a se r i e d e 

d e s v e r g ü e n z a s . 

Pe ro a h o r a l o q u e d e b e i n t e r e ­

sarles es q u e n o h a y a q u e d a r l e s 

el a l t o a e l l o s . 

Has ta a q u í l l e v á b a m o s e s c r i t o , 

cuando Dega a n u e s t r a s m a n o s l a 

s igu ien te c a r t a : 

-Habana , E n e r o 7 de 1923 
Sr. D r . J o s é L H l r e r o . 
r f i rec tor del D I A R I O D E L A M A -

H I K A 
MI m u y d i s t i n g u i d o a m l ; o : 
K a n r e ñ i d o co r r i endo en estos ú l -

t lmiw dios d e r l a s apreciaciones y 
minores sobre e l a c t n a l con f l i c t o 
« a l T e r t í t a r i o , y b a n t e n i d o t a l aco-
j ida en algunos de u n estros p r i n c i p á ­
i s ro ta t ivos , que w» hace neceBarlo, 
para i l u s t r a r l a o p i n i ó n , que suele, 
pn casos como estos t o m a r equivoca 
dos cauces, a lguna a c l a r a c i ó n sobre 
nuestra a c t i t u d y sobre nues t ros p ro -
pós i tos . A usted q^ie, desde los p r i ­
meros momentos puso el p e r i ó d i c o do 
su digna d i r e c c i ó n y s u p l u m a , a nue-v 
t i o lado, d i r i j o estas l ineas , que con el 
trabajo que me a b r u m a , b a n de 
breres po r fuerza, pa ra que E i r r an 
de general conoc imien to . 

De cier tos a r t í c u l o s y comenta r ios 
de la Prensa se deduce l a creencia 
de que nues t ra l í n e a de conducta , »m 
los ú l t i m o s sucesos u n i v e r s i t a r i o s , ba 
ta r iado y que, a u n m o v i m i e n t o serie 
7 sereno, va a s egu i r u n a a c t u a c i ó n 
indisc ip l inada y a n á r q u i c a . Nada 
m á s lejos de la r e a l i d a d . De i g u a l m o 
do que e l p r i m e r d í a . — e n que c r e í ­
mos u n deber a s u m i r l a e n é r g i c a a l ­
t i t ud que las c i r cuns tanc ias deraan 
daban,—seguimos l a b o r a n d o s in v i o ­
lencias, s i n n n i m a d r e r s i ó n con t ra na­
die, pero con f i r m e z a inquebran tab le , 
donde haya hab ido que s e ñ a l a r una 
inmora ldad o denunc i a r u n a c o r r u p ­
tela. Esta s e r á nues t ra a c t i t u d s iem­
pre. 

Nuestra obra va derechamente a l 
m á s completo t r i u n f o , pues tenemos 

en la h o n o r a b i l i i í i d de los en;ar-
£ados de t r a m i t a r los expedientes i n i ­
ciados con t ra los profesores acasa-
dos. Nuest ro c a m i n o no ha estado 
« e m b r a d o de rosas. H a hab ido n::e 
actuar en con t ra de p r e ju i c io s a r re i -
Sados que por f o r t u n a van d e s i p i -
reclendo. Nues t ra fe es i n e j e b r a n í a -
b'e. O ahora o nunca . 

Teniendo la s e g u n d a d de que use >J 

I r a b r á i n t e r p r e t a r r ec tamente el senU-
¡do de esta ca r t a y c o n t r i b u i r á a d a ; 
¡v r .nece r e r r ó n e o s r u m o r e s , q u e d j ^v. 
l e í m a y o r a*?cto y l a m á s v i v a s i m r j -
¡ t í a , su a m i g o y s. s. 

F é l i x M A R I X E L L O " -

Esa c a r t a ' d e m u e s t r a s e r e n i d a d , 

f i r m e z a y c o r d u r a . . 

P e r o l e a m o s es tos p á r r a f o s de 

u n b o l e t í n o f i c i a l d e l a F e d e r a c i ó n 

y d í g a n n o s d e s p u é s s i n o se d a n 

d e c a c h e t e s c o n l a c a r t a d e l s e ñ o r 

M a r i n e l l o . 

C O N S I D E R A N D O : qus los acusa-
doo pueden aco^ersa a preceptos do 
¡os E s t a t u t o s que les p e r m i t a n b u r l a r 
la Jus t i c i a , hac iendo USL ds absur­
das leyes. 

R E S T T E l i V E : separar a los an lc -
¡ r i o r s s acusndos de sus cargos, p r o h i ­
b i é n d o l e s pa ra s iempre que ocupan 
n i n g ú n empleo u n i v e r s i t a r i o . 

G r á b e n s e sus nombres a l a en t rada 
do l a U n i v e r s i d a d de l a H a b a n a en l a 
C o l u m n a ds ios E x p u l s á d o s . 

E s t o es ; q u e si d e las a c u s a c i o ­

nes n o r e s u l t a s e n i n g ú n c a r g o s u f i ­

c i e n t e a p r o v o c a r l a r e p a r a c i ó n d e 

l o s c a t e d r á t i c o s , los e s t u d i a n t e s , 

p o r s í y a n t e s í , s u s p e n d e r á n a los 

p r o f e s o r e s , p a r a q u e t o d o e s t é a 

t o n o c o n e l p a í s d e l o s v i c e - v e r s a . 

A h o r a b i e n , s i l l e g á r a m o s a l a 

t r i s t e c o n c l u s i ó n y r e a l i d a d d e q u e 

j l o s d i s c í p u l o s p u e d e n s u s p e n d e r a 

los m a e s t r o s , ¿ c o m o l o s m a e s t r o s 

¡ v a n a s u s p e n d e r a l o s d i s c í p u l o s ? 

S o n estas c u e s t i o n e s , a l t a s 

c u e s t i o n e s d e p r i n c i p i o s q u e e s t á n 

j m u y p o r e n c i m a a ú n d e l a e f i c i e n -

I c á a d e l a e n s e ñ a n z a . C o m o q u e s in 

e l l a n o h a y e n s e ñ a n z a p o s i b l e . 

N o s o t r o s c r e e m o s q u e l a ges­

t i ó n d e l o s e s t u d i a n t e s e n es te c o n ­

f l i c t o d e b e l i m i t a r s e a l a p r o t e s t a 

c o n t r a l a c o r r u p c i ó n , s i n m e t e r s e 

a p o n e r c o r r e c t i v o s p o r su m a n o . 

S i d e s p u é s d e d e s c u b r i r las l l a ­

g a s d e n u e s t r o m á s a l t o c e n t r o d o ­

c e n t e n o h a y q u i e n les p o n g a r e ­

m e d i o , s i g a n p r o t e s t a n d o s i n des ­

m a y a r ; q u e n o h a y m a l q u e c i e n 

a ñ o s d u r e n i c u e r p o q u e l o r e s i s t a . 

Y , s o b r e t o d o , q u e e n l a v i d a 

d e b e m o s l i m i t a m o s a c u m p l i r c o n 

n u e s t r o d e b e r . 
* * * 

H a b a n a . F e b r e r o 8. 
D r . A u g n s t ó K : n t ^ y G. oe Vales . 

C l n d a d . 
M u y q u e r i d o a m i g o : 

I E n c o n t e s t a c i ó n a su a t en t a de 
¡ a y e r t engo el gusto de m a n i f e s t a r l e 
¡ q u e , e fec t ivamente , en e n t r e v i s t a que 
' c lebramoa e l i l u s t r e R e c t o r de l a 
• U n i v e r s i d a d , D o c t o r Car los de l a T o -
r r e , y e l que suscr ibe , me a s e g u r ó 
que con t r a us ted no e x i s t í a n i n g u n a 
a c u s a c i ó n y que respecto a su conduc­
ta no t e n í a nada que ob j e t a r . 

S i n m á s quedo de us ted a f f m o . a m i ­
go y c o m p a ñ e r o , 

J o s é L R I V E R O . 

Y n o d e j e n d e i r h o y p o r l a 

n o c h e a l a g r a n d i o s a V e r b e n a d e l 

" H a b a n a P a r k " y a l a m a t i n e e 

i n f a n t i l p o r l a t a r d e . 

F i e s t a s c o l o s a l e s q u e h a p r e p a ­

r a d o l a c a r i d a d s u b l i m e , c o m o d i ­

r í a d o n F e m a n d o , d e l a s e ñ o r a R o ­

d r í g u e z A r a n g o de H e r r e r a . 

U n a s pese t a s q u e d e j e u s t e d 

a l l í s e r v i r á n p a r a su d i v e r s i ó n , y 

p a r a q u e a l a s e ñ o r a M o n t a l v o 

de S o t o n a v a r r o n o se le c a i g a e n ­

c i m a e l H o s p i t a l d e San F r a n c i s c o 

d e P a u l a , d o n d e t a n t a s m u j e r e s 

i n f e l i c e s e s p e r a n q u e D i o s las l l a ­

m e a su l a d o . 

; t e r m i n ó e l homenaje de s i m p a t í a y 
¡ a d m i r a c i ó n a F l e t a , e l t enor e m i -
- nente . que l a Co lon ia aragonesa re-
. s idente en esta c a p i t a l o r g a n i z a r a nes para los a l l í representantes de 

para ayer. j la prensa habanera . 
L a t e r raza de l H o t e l " P l a z a " fué I E n t o r n o de t res amp l i a s mesas 

; e l l u g a r s e ñ a l a d o para que, con los 1 que f o r m a b a n una " u " co losa l , to-

L a C o l o n i a a r a g o n e s a l e o f r e c i ó a n o c h e , e n e l " P l a z a " u n a f r a t e r n a l c o m i d a í n t i m a 1 EL A N Ü N C , 0 r L0S U B R 0 S 
. | Mr. WilKam H. Ukers ha escrito un nismo h a b i t u a l de la oferta, t iende 

lia noche ñ o r e s R o m u a l d o La lueza , Juan M u - M u r i l l o V e r o y ; Pedro A n d r é s ; se-Jibro e n c i c l o p é d i c o y rom¿¡ntico sobre al e logio exagerado, sorprendiendo U 
riUo. José M a r í a I b a ñ e z . Pedro A n - ñ o r a A n g e l a M o n s e r r a t de A n d r é e ; ; c | c a f é . Se dice que e s t á tan b ien es ' buena fe del p ú b l i c o , f e r o su honra -
dres y don Teodoro Sagar ra , qu ien I Sr. M a r i a n o F e r r e r o ; Sra. M a r i a C. ¡ n u r u •; ' J , . . 
sé m u l t i p l i c ó en finezas y a J n c i o - de p e r r e r o ; Sres. José F e r r e r o ; Se-1™*?' quc lle8a a * * * * * * ese h u m i l - dez se ext rema a medida que X ex: 

b a s t i á n Saga r r a ; M a n u e l I n g l a t u r r e , • "e orevaje casero, lo cual prueba una Uende su u t i l i z a c i ó n . L n d ca^o de 
Sra. M i l a g r o s Trasovarez de I n g l a - j vez m á s que hasta de lo p e q u e ñ o pue-j que hablamos, por ejemplo, un solo 
t u r r e , Sres. M a n u e l Trasovares I n - , d e hacerse marav i l l a . ; ed i tor , o varios editores, puede que 
S la tur re , A d o l f o Pueyo, Pascual Mo- ¿Cuando i lbgaremos nosotros, los 'exageren y hasta m ien tan en tanto que 

del t r ó p i c o , a desembarazarnos tan no haya el h á b i t o del anunc io ; pero, 
cabalmente de los temas t>ascenden- a medida que éste se forma, se va 
tales que nos sea dable hacer el him- c reando, para el ment i roso, una san-
no de las cosas humiidrfs y sabrosas? c i ó n de desprestigio; la competencia 
No es que hayan de d e s d e ñ a r s e esos depura el reclamo y lo hace ajustarse 
grandes temas b á s i c o s , sino que son d iscretamente al diclam^n de ia Gri­
tan pocos, que el pueblo que persis- tica. Asi es como, en los l istados Uni-
tc en ellos o es un pueblo pedante dos. ha l legado a crearse ura repug-
o le fal ta i m a g i n a c i ó n , o no impri- nancia colec t iva hacia todo lo que 
me lo suficiente para agotarlos y pa- condenan ba jo el nombre de "misre-
sar a o t ra cosa. En este ú l t i m o caso presentation"—falsa apar iencia . 
estamos nosotros. Nuestros escritores , 
(los que se dec iden ) , aún andan por( Nuestro "pueblo lee poco porque sa 
las r a í c e s . Los d e m á s no se deciden. I anuncia poco y se produce poco, en 

E l mismo magazine amer icano don- el o rden l i t e ra r io . Esta» dos escaseces 
de he l e í d o aquella n o t i c i a , está cua- t e i n f l u y e n entre sí. es verdad; pero 
jado de anuncios de editores y l ib re - 'aún den t ro de la viciosa viceversa, se 
rías. Se pregonan, con citas a veces advier te que la deficiencia de núes - ' 
d i t i r á m b i c a s de los c r í t i c o s , obras tros m é t o d o s de publicac:.ón es un 
frescas aún de las p r e n s a ó . Muchas m a l dominan te , y el más f á c i l m e n t e 
obras: bastantes para per t rechar la • remediable . 
b ibl ioteca de una v i d a . ¿ Q u i é n e s producen l ibros (no obras) 

¿Por q u é se anuncian así estos Ii-!aquí? Los auto";s. Es decir , que le-
bros? Porque son p rop iedad de los nemos ci sistema de los puebles cul-
editores. Ningún a u l o r z u ^ inc ip i en - ; tos y no el de los p u t b l c s no\icio<. 
te tend-ía for tuna con qué pagar ese Como la p u b l i c a c i ó n es costosa, sólo 
espacio que le dedican. En cuanto a, los escritores opu'^níos pueden afron-'ÜSTñSS! ofaX.ADrraac.CM" lo» «utor.. ya consagrado, muy poco, I tar e| luj0 de puDlicar.,. dc donde 

M a r t í n e z , Sra, Justina Díaz de Mar- i se a v e n d r í a n ai e n g r r r o y la mUit iple rcsulta que nuestra p r o d u c c i ó n es me-
tínez, Sra. L o r e n z a Graz, Sr. L o - ¡ a t e n c i ó n de los r edamos , ni t e n d r í a n d iocre , pues en l i t e ra tu ra , como en la 
renzo Graz, (hijo), Sres. A p o l i n a r j la hab i l i dad para hacerlos. Por eso, t e o l o g í a b í b l i c a antes p a s a r á un ca-n T ^ Z l T l Z ^ S S ^ a ^ S H «critor americano quo cree firme- me!|0 por y oj0 d . un. « u j . q U . 
V e r d i e r . Sres. R i c a r d o Verdier An-;meIlíe en la c^ac ia del anuncio, no entrara un neo a la bea t i t ud gloriosa 
tonio Verdier, Cañada, Cañada. pudiendo o no sabiendo cuidarse di. del arte. E l arte prefiere la inqu ie tud 

Sres. Urbano Andiano, V í c t o r ' éste, vende su obra al edi tor , que co- ' de los no sat isfechos: " l a v e r d a d " . 
Ochoa, Julio A l v a r e z , Sra. Pa t roc i - ' noce los adjet ivos y desconoce los es- como ya d i j o Martí, "se revela mejor 
nio Marrero de A l v a r e z , Sr. José Al r r n r m l r . « l L V I ' J " 

derete, Sra. de Alderete, Sres. Julián , cruPu!os- | a ¡os pobres y l e í que padecen. 
Alderete, Manuel A l v a r e z , A v e l i n o | U resultado es que los libros se, Y esa nuestra l i te ra tura de ricos es 
A l v a r e z . José Calnó, Andrés Santa venden mucho, medran editores y au- —no lo o lv idemos—la que nos renre-
Lucía, Sra. de Santa Lucía, señora Atores, se educa el p ú b l i c o , y ese pue- senta ante los e x t r a ñ o s y aún ante 

blo. tan nuevo como el nuestro, perp nosotros mismos., 
con menos intel igencia y menos ima­
g i n a c i ó n , se hace de poetas, f i lósofos , 

L A P R E S I D E N C I A D E L B A N Q U E T E 

aragoneses se f u n d i e r a n en amoroso m a r ó n as ien to loa s iguientes concu-
consorcio de a f e c t i v i d a d , representa- r ren tes . 
clones de todas las regiones espa Sr. J o s é M a r í a I b a ñ e z , Sra. P i l a r 
ñ o l a s , que a s í qu i s i e ron t e s t i m o n i a r de I b a ñ e z ; s e ñ o r e s : R o m u a l d o L a -

j el u n á n i m e "o rgu l lo que s ien ten por lueza B u l l . Teodoro Sagar ra , Juan 
l los l e g í t i m o s t r i u n f o s de l ce lebrado 
¡ t enor e s p a ñ o l , d e s t a c á n d o s e en 
' aque l c o n j u n t o b u l l i c i o s o , en fuer-
; za de l a f ranca y " b a t u r r a " a l e g r í a 

que se e x p a n d i ó en t an g r a to am-
i b i en te , u n selecto g r u p o de " m a -
| ñ a s " , f o r m a d o por s e ñ o r a s a ragone-
| sas o esposas de aragoneses a q u í es-
; tablecidos . 

De a tender y s e rv i r a l a nume-
' rosa c o n c u r r e n c i a s> encargaron los 
,' " m a ñ i c o s " que i n t e g r a b a n l á T ^ o m i -
' s i ó n o rgan izado ra def. banquete , se-

D e l p r o b l e m a 

d e E s p a i a 

e n M a r r u e c o s P a « a a l a pfig. U L T I M A 

E N E R G I C A N O T A ^ * * ^ C O M P L O T P A R A 

d e l o s m i l i t a r e s 

D E T U R Q U I A 

L O S M E S E S 

Si no se t ra tase de u n asunto {an 
t r anscenden ta l como la l i b e r t a d de 
los p r i s ione ros que h a n gemido d u ­
ran te meses i n t e r m i n a b l e s en poder 
de ' los b á r b a r o s y crueles r l f e ñ o s , se­
r í a cosa de t o m a r a b r o m a la I n q u i n a 
de los m i l i t a r e s , cuando el que res­

t ó a los cau t ivos f u é u n h o m b r e i 

^ara abonar y extender nuestra co-
noielistas. críticos—de patria intelec-' secha intelectual, pues, convendría 
tual, en suma. I que no fuesen los autores, sino los 

• editores, los que publicasen por su 
Hay que aplicar sin ñoñerías a la1 cuenta y riesgo. Habría explotación 

producción del cerebro y del corazón'. al principio, pero la explotación es la 
ese métodp tan utilitario y tan yan-' condición inicial imprescindible, en 
qui—el anuncio. L a dignidad que lo todos los órdenes, del desarrollo de 

A C A B A R C O N E L 

I l l K r * u \ l I V I I ^e5^eña• es falsa A n i d a d . Si tu in- los pueblos nuevos. Los editores, me 
l J \ / 0 » 1 l i O v l O 1 i i tenc'ón es que te 'ean' ¿vas a ser'¿'ante el anuncio, estimularían el ape-

| menos honrado porque procures que te j tito intelectual y por ende. Ia diver-
k cató a loa cautivos fué un hombre' lean? Ln lo hondo de u, pudiste re-j sificacion de las letras, ia manuesta-

E X I G E O U E L O S B A R C O S D E l ivil- Echevarrieta- eIn l ú e hubiesen N U M E R O S O S M I E M B R O S D E L :con^er que tu Iibro *ra ma,0• ^ en-|cíón d?1 taIent0 qu= andi oculto, p o r 
G U E R R A I N G L E S E S S A L G A N 

D E S M I R N A C U A N T O 

A N T E S 

C O M U N I S M O H A N S I D O 

A R R E S T A D O S E N T O ­

D A I T A L I A 

tonces, no debiste publicarlo, sino con-1 no arriesgar el lacio bolsillo y el ad-
tcntarte con los ¡ahs! de tu familia; 'venimienlo, en fin, d? una prosperi-
pero si lo creíste bueno, deja que los'dad algo más que azucarera. I 
demás digan que es bueno, por ganar j Así únicamente podríamos dispone! 
ellos dinero, que al fin y al cabo, ese pronto de los temas trascendentaíe?, 
es el móvil de olra5 muchas gesticnes'para pasar a enaltrc^r lo cotidiano, 
aparentemente ideales. j lo menudo y lo sabroso. Cuando en 

C l m u i r D M O D D i T A W i m Wf» rillas y de los pronunclaniientos, del r i V A P ñ R A M P R i r A N D ' ^ W A N I Hay quien aborrece el anuncio en'.un pueblo se puede ba jar cómodamen-
^ Í S S S S S E K ^¿/SSSl * reinaíro de l3ab&1 nombres ambos i x r A " A THT A n n p n o l ciertas profesiones, como si fuese nc-lte a la consideración de estos témas, 

que han pasado a todos los lenguajes j H A B A Ü U , A ¿ U I A U U T U K l cesar¡amentc una sugestión ilícita. Y es que ya se ha subido mucho en la 

S I N O , L O S H A R A N S A L I R 

t en ido a r t e n i pa r te , los m i l i t a r e s , por 
lo que has ta a h o r a saberr "6. 

Santo y bueno que se i n d i g n e n , co­
mo todos los e s p a ñ o l e s se han í n d i g -

' nado, c o n t r a los r l f e ñ o s . por el t r a -
i t a m l e n t o i n i c u o que h a n dado a l no-
1 ble so ldado e s p a ñ o l ; pero de a h í a 
I quere r t o m a r l a venganza por su ma-
¡ no y v o l v e r a loa t i empos de la cama-

H U B O U N C H O Q U E N A V A L 

S E M U E S T R A D I S P U E S T O A 

L A A C E P T A C I O N D E 

E S A O R D E N 

( S e r v i c i o e s p e c i a l ) 

C O N B T A N T I N O P L A , f eb re ro 7. 

U N H U R A C A N Y P I D E 

A U X I L I O 

del m u n d o , para poner en r i d í c u l o a 
los mi smos que los pa t roc inen , hay 
una g r a n d i f e r enc i a . 

H a b í a m o s l e í d o nosotros » * c e d í a s , 
antes de que se l ibe r t a se a los p r i ­
s ioneros , que el Genera l L u q u e a 
q u i e n so le comparaba por su aspecto, i . B A T A L L A K N T R E " S E C O S " Y 
desde le jos , con u n J ú p i t e r t enan t e , | • • H U M E D O S " E N U N A L A M B I Q U E , 

en efecto, el anuncio, cuando es ra- comprensión de lo? más altes, 
'ro, cuando no forma parte del meca-' Jorgo MAÑACH. 

( S e r v i d o e s p e c i a l ) 

E l Gobernador t u r c o en S m l r n a ha Por las barbas y el pelo abundan tes , 
i fo i 'mado a loa comandantes de loa í ba a i n i c i a r u n m o v i m i e n t o c o n t r a e l I n f o r m a d o a loa comandantes de loa IU* A WMBIW UU movimicmo couu-a ei t W A S H I N G T O N , F e b r e r o 7 . ' 

buques de g u e r r a a l iados que se en-; Gob ie rno , apoyado en los m i l i t a r e s , | (Se rv ic io E s p e c i a l ) . Quince agen 
c u e n t r a n en aguas j u r i s d i c c i o n a l e s t a n t o por e l m a l t r a t o que se hab la res p r o h i b i c i o n i s t a s sos tuv ie ron una 
del gobierno o tomano , que él t iene daoo a su amigo y pa t roc inado e l i t0Tmis&b\e b a t a l l a que se p r o l o n g ó 
ó r d e n e s es t r ic tas de a s u m i r una ac-i Genera l Be rengue r . s e g ú n su o p i n i ó n , 
t i t u d v i o l e n t a s i e l los no abandonan , eomo por no rescatarse a loe p r l s l o -
de acuerdo con l a o r d e n de l gob ie r - ' ñ e r o s , y a ñ a d e e l p e r i ó d i c o el " H e ­
no t u r c o , las inmediac iones de Smi r - r a l d 9 " de M a d r i d , que eso no d e b í a 
aa_ i ser c i e r to po rque a poco de olrae 

| esas m u r m u r a c i o n e s en l a p laza p ú -
t N C Í L A T E R R A A C E P T A E L R E T O blica se le h izo Ten ien te G e n e r a l ; 

[ ¿ P o r q u e estaba d isgus tado o po r m é ­
ritos p rop ios? 

De que e l e j é r c i t o no estaba die-
1 E l gob ie rno b r i t á n i c o q u i e r e d a r ' s U 8 t a d o entonces, antes de.esa l ibe -
' a en t ende r que no presta a t e n c i ó n r a c i ó n de p r i s ione ros , lo demuea-
l a l u l t i m á t u m de T u r q u í a ex ig iendo t r a n las mani fes tac iones del Gene ra l 

, , que los barcos a l iados abandonen D o n R i c a r d o P u r g ú e t e a l sa l i r de f i -
1 ' S m i r n a y a s í lo ha hecho p ú b l i c o en! n i t Í T a m e n t e de A f r i c a cuando c e s ó de 
1VO ; __a ser A l t o Comisa r i o , v nue vamos a 

L I Q U I D A C I O N P O L I T I C A Y E C O N O M I C A D E L A G R A N G U E R R A 

• C C C L X I 

L a r e c o n s t r u c c i ó n d e A u s t r i a 

y u n d i s c u r s o d e V i v i a n i 

L O N D R E S , febrero 7. 

una nota a u t o r i t a r i a 
"Xo hay n i n g u n a c l á u s u l a en el 

t r a t a d o de A r m i s t i c i o , que p r o h i b a 
la presencia de barcos a l i ados a l l l í — 
agrega la n o t a — y los barcos ing l e -

i ses no se r e t i r a r á n " . 

E L H O M E N A J E A 

N U E S T R O D I R E C T O R 

( N o t a s d e l C e n t r o d e D e t a l l i s t a s ) 

! R E G R E S A N L O S U L T I M O S 
I " S A ^ D U E S " 
I > 
[ • 

i S A V A X X A H , Georg ia , febrero V. 

ser A l t o Comisa r i o , y que vamos a 
copiar a q u í í n t e g r a po r ser m u y cor­
t a . 

" A l cesar en e l cargo de A l t o Co­
m i s a r i o y en el m a n d o de Genera l e n 
je fe de este e j é r c i t o , consigno m u y 
complac ido la v i v a g r a t i t u d y c o r d i a l 
recuerdo que l l e v o de todos d u r a n t e 

tres horas , con unos audaces i n f r a c - * 
tores de la l ey V o l s t e a d , que en P r i n I 
ce Georges, M a r y l a n d , p o s e í a n g r a n j 
des d e p ó s i t o s de bebidas a l c o h ó l l - , 
ca8- | ( C o n t i n u a c i ó n ) I b l i c a s como consecuencia de esas pe-

Uno de los m á s f ie les d e f e n e o v s i * j t i c lones de las d iversas naciones , 
(Te las bo te l l a s que c o n t e n í a n el de- na 8 i ¿ 0 t odo s a t i s f a c c i ó n e n ' 2 5 . 0 0 0 empleados en D i c i e m b r e ú l t l -
p ó a i t o r e s u l t ó h e r i d o en su e m p e ñ o ¡ AUSt r i a pa ra poder l l e g a r al a u x i l i o | m o , y en el a ñ o ac tua l d e c l a r a r á ce­
de sa lvar e l va l ioso l í q u i d o de las • * ue ja3 naciones le h a n pres tado ya santes a 50.000 m á s . L a c e s a n t í a de 
las garras pol ic iacas . L o s agentes | y. qup han ¿ e p r o p o r c i o n a r l e m á s t o - | estos 75.000 empleados , n a t u r a l m e n -
secos l o g r a n t r i u n f a r a l f i n c o n t r a , ^ a v j í l ' d e 8 ¿ e ei p r i m e r o de Marzo p r ó - te , ha p r o d u c i d o una e c o n o m í a enor-
sus adversar ios h ú m e d o s y m o m e n - | xiino> p0rqUe pa ra p0(jer I n s p i r a r con- me en los presupuestos , y s e g ú n sa 
tos d e s p u é s de l r u d o combate era f i anza A u s t r i a a las d e m á s naciones, 
de s t ru ido a n t e el in tenso pesar d e , ^ m e d i o de la b a r a ú n d a de emls io -
centenares de " sed ien tos" l a g i g a n - neg 8Ín t é r m i n o de papel moneda , de 
tesca d e s t i l e r í a , escenario de t a n ex- c o l o c a c i ó n en las o f i c inas p ú b l i c a a 
t r a ñ o comba te . de todos log 0f ic ia ies y soldados de l a 

g v e r r a , con Inmenso d e t r i m e n t o de l 
presupuesto , e ra preciso dar a l t ras ­
te con todos esos abusos, y en efec­
t o , l a C o m i s i ó n que se n o m b r ó parr. 

R O M A , Febrero 7. 

Pasa a l a p á g . U L T I M A 

" C A R T A E N C I C L I C A 

RO SAN T I ­
P I O M (Se rv i c io Espec ia l . ) 

E l d e p a r t a m e n t o de P o l i c í a e s t á : e l a u x i l i o de A u s t r i a p i d i ó y o b t u v o 
m i breve es tancia , empezando p o r Su procediendo a la d e t e n c i ó n de n u - ¡ las s igu ien tes modi f i cac iones de ese D e l a paz de C r i s t o quo so h a de 

¡ A l t e z a I m p e r i a l el J a l i f a , y p o r s u ' merosos e lementos comun i s t a s , r e - ! estado de cosas: ! buscar e n e l r e i n o de C r M o 
M a j z e m , y s igu iendo aque l los e l e m e n - i conocidos como enemigos de l g o b i e r i P r i m e r a : E l e s t ab lec imien to de an ( . „ , . 
tos de ambas sarnas he rmanas , c i v l - ' n o fascista, que se ded ican a rea- Banco de e m i s i ó n separado de toda A los venerables h e r m a n o s . P a t r i a r 

, les y m i l i t a r e s , que a s í h a n c o a d y u - ! H^ar c a m p a l a s ag i tadoras . i i n f l u e n c i a del G o b i e r n o 
H a a r r i o a d o a q u i el t r a n s p o r t e de, vado ~ g¡ t o t a l p a c i f I c a c i ó n y g u m I . l Como r e s u l t a d o de las I n v e s t i g a - ' Segunda: E l cese de l a e m i s i ó n f i -

i é u e r r a amer i cano St M i c h i e l , que s i ó n de toda la r e g ¡ ó n occ iden ta l y I clones hechas por los d e p a r t a m e n - i d u t i a r l a , o sea, de b i l l e t e s de B a n c o . 
conduce a los ú l t i m o s con t ingen tes c e n t r a l has ta G o m a r a lnc ;u3 iye i , 1 tos of ic ia les sd 1>B l l egado a - l a con- T e r c e r a : L a s e g u n d a d por med io 
de t ropas yankecs que regresan de t n lag he l o g r a d o c o n v e r t i r en ! c l u e i ó n de que existe u n vas to p l a n < de c i f ras y gua r i smos , de que A u s t n - \ 

cas. P r i m a d o s , Arzob ispos , < >his-
p ó s y d e m á s o r d i n a r i o s que v i v n 
en paz y c o m u n i ó n r o n l a S ' t lo 
A p o s t ó l i c a . 

Comunica r i r tn d i r i g i d a a los ele-
la r repref:entatjvo3 de l p a í s po r 

comisión o r g a n i z a d o r a : 
\ .n~ P * * * ™ - f eb re ro 6 ¿e 1923. 

Z 4 , ls t insuido s e ñ o r nues t ro : 
t r o rto Qe D e t a l l i s l a s y el Cen-
r í L Cafe6 de 18 Habana , con e l 
g j c u r s o de l a sociedad entera de 
nal*» 10,!pnizaa u n banquete-home-
D E T A v fo0 D i r e c t o r del D I A R I O 
cío R i - l A R í X A D o c t o r J o s é I g n a -
beneniís '6^0 r e r Su desinteresada y 
ce- | r n t a labor a l t r a t a r de ob te -
de í lanfXeí1C,('n para 103 de ta l l i s ta3 

W n J ^ 1 . 0 del UR0 Por ciento. 
suc«»<af lab ios , se r e v e l ó d i g n o 
gantP r 7 .beredero de l a p l u m a g i -
con sus* i SU p a d r e : a . a a u é l que 
•isuió l a l ^10^3 " I m p r e s i o n e s " con-
iQe en l a H ^ ^ f v i c t o r i a ' a a q u é l 
bohpTni ,8í,ílf' de los s u e ñ o s , de la 

mia despreocupada, del h e r v o r 

de la sangro moza, de l i nexper to 
a t u r d i m i e n t o y de las expansiones 
a legres y bu l i i c iosas , c a r g ó y l l e v ó 
t r i u n f a l m e n t e sobre sus h o m b r o s el 
peso i n m e n s t d e l D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 

H o m e n a j e a a q u é l que con una de 
sus " I m p r e s i o n e s " d io socor ro en la 
m i s e r i a , pan en el h a m b r e , a lbergue 
en el desamparo , r o p a en la desnu­
dez y pasaje para sus lares le janos a 
centenares de i n m i g r a n t e s vagabun­
dos. 

H o m e n a j e a a q u é l que ante las 
manos t runcas de l n i ñ o R i c a r d o 
M é n d e z s a c u d i ó de d o l o r y de p iado­
sa t ü r n u r a , con su p l u m a b r i l l a n t e , 
e l a lma entera de l pueb lo y s u p l i ó 
con p o r f í a de generos idad y con be­
sos de afecte p a t e r n a l , l a h o r r i b l e 
m u t i l a c i ó n . 

(Pasa a l a p á g . C I N C O ) 

A l e m a n i a 
L o s soldados fue ren v i to reados por 

m i l l a r e s de personas que, pa ra ma­
n i fes ta r su en tus i a smo , i b a n a rma-

¡ dos de p e q u e ñ o s c a ñ o n e s y de cam-
| panas. Una c o m i s i ó n del Congreso 
j a c u d i ó a l m u e l l e a f e l i c i t a r a los 
¡ m i l i t a r e s que regresan a su P a t r i a , 
j Sa p royec ta l a c e l e b r a c i ó n de este 
j becho con d i s t i n to s r.clos p ú b l i c o s , 

i H A R D 1 N G P I D E L A A P R O B A C I O N 
| D E D O S L E Y E S I M P O R T A N T E S 

i W A S H I N G T O N , febrero 7. 
i 

E n u n Mensaje enviado t o n j u n t a -
i men te a l a C á m a r a y a l Senado ame-
¡ r l c a u o , e l Pres idente H i r d i n g p ide 
1 con u r g e n c i a ' a a p r o b a c i ó n de ta 
' deuda de g u e r r a de acuerdo con la 
1 n e g o c i a c i ó n hecha con la G r a n Bre -
| t a ñ a , a s í como de una l ey sobre l a A d 
; m i n i s t r a c i ó n . N a v a i . 
I E l Pres idente d e c l a r ó que habla 
¡ t i e m p o suf ic ien te en esa s e s i ó n del 
'Congreso pa ra a p r o b a r ambos asun-

(Pasa a l a p á g i n a 4 ) 1 < Pasa a la p á g i n a C U A T R O ) 

Pasa a l a p á g . U L T I M A 

h a b r á de l l e g a r d e n t r o de dos a ñ o s 
a l e q u i l i b r i o de su presupues to . 

C u a r t a : L a g a r a n t í a t a n g i b l e de 
los p roduc tos de la aduana y de l m o ­
n o p o l i o de tabaco pa ra e l pago del 
e m p r é s t i t o que se real izase. 

Eso p r o p u s i e r o n los a l iados , y a u n ­
que M o n s e ñ o r Se ipe l , e l C a n c i l l e r , 

Desde el m o m e n t o en que por 
o c u l t o consejo y d i s p o s i c i ó n de D i o s 
Nos v i m o s exal tados , s in m é r i t o a l ­
g u n o , a esta C á t e d r a de v e r d a d y 
c a r i d a d , f ué N u e s t r o á n i m o , vene­
r ab l e s he rmanos , d i r i g i r o s cuan to 
antes y con el m a y o r afecto N u e s t r a 
p a l a b r a , y c o a voso t ros a todos Nues-

do lo rosamen te d e c í a an te el Consejo t r o s amados h i j o s conf iados d i r ec -
: S u p r e m o de la L i g a de Naciones que l l á m e n t e a vues t ros cuidados . U n 
i A u s t r i a s e - h a b í a v i s t o o b l i g a d a con | i n d i c i o da esta nues t ra v o l u n t a d , 
' p e n a , pero c r e y é n d o l a s necesarias, a ¡ N o s parece haber dado cuando, ape-
1 esas modi f i cac iones exigidas p o r los ¡ ñ a s e legidos , desde lo a l t o de l a Ba-
j Gob ie rnos , e! r e s u l t a d o h a s ido e v i - j s í l i c a V a t i c a n a y en presencia de una 
| den t emen te benef ic ioso. Eso m i s m o ¡ g r a n d í s i m a m u c h e d u m b r e d i m o s l a 
i que se p ide a A u s t r i a y que e l l a h a ¡ b e n d i c i ó n a la U r b e y a l o rbe ; ben-
! concedido , se p i d i ó , como es sabido, | d l c l ó n que todos vosotros , con e l 
I desde hace m á s de u n a ñ o a A l e m a - ¡ Sagrado Colegio de Cardenales a l 
! n i a , que no h a q u e r i d o conceder lo , | f r e n t e , rec ib i s te i s con t an g r a t a ale-
j y de a h í el estado c a ó t i c o y l a f a l t a j g r í a , que pa ra Nos e n el i m p o n e n -
I de pago de Reparac iones que se no - j te m o m e n t o de echar sobre nues t ros 
i t a en esa n a c i ó n . ¡ h o m b r o s casi de I m p r o v i s o el peso 

Como es sabido y ya l o a p u n t á b a - j d e este cargo, f u é m u y o p o r t u n o , y 
mos ayer, s e - t e n í a n que en t r ega r p o r d e s p u é s de la conf ianza en e l a ú ­

l l o s a l i ados y p o r los p a í s e s neu t r a l e s , x i l i o d i v i n o , m u y grande consuelo y 
r í a , la c a n t i d a d de 650 m i l l o - ; a l i v i o . A h o r a , p o r f i n , a l l l ega r e l 

;s de coronf-s. en o ro , s e g ú n l a ga-
.n t í a que ya e x p l i c á b a m o s . 
A u s t r i a s e p a r ó de las of ic inas p ü -

N a c i m i e n t o de N u e s t r o S e ñ o r Jes 

(Pasa a l a p á g i n 
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B A T U R R I L L O 

L e o en u n c o l e j a p r o v i n c i a n o : 
" L o s p ineros no q u i e r e n ser" no r t e ­
amer icanos . E l a lca lde s e ñ o r Soto 
l i l o r c a asegura a G o b e r n a c i ó n que 
todos los na t ivos de la i s la no quie­
r e n ve r ondear a l l í o t r a bandera 
que l a cubana . " 

Acep to que es v e r d a d eso. aun­
que en I s l a de Pinos t r i p l i c ó el va 
l o r de l a p rop i edad i n m u e b l e , y de­
c u p l i c ó e l m o v i m i e n t o a g r í c o l a y co 
m e r c i a l , desde que se a f i n c a r o n ^ a l l l 
enormes capi ta les nor te -amer icanos 
y r e p o b l a r o n la i s la legiones de a g r i -
cu l to ree no r t eamer i canos . 

Creo que h o n r a d a m e n t e no hay 
r a z ó n pa ra que e l a n t i g u o pres id io 
co r r ecc iona l de l a co lon ia deje de 
f o r m a r pa r t e i n t e g r a n t e de l a re­
p ú b l i c a de Cuba. Pero me p e r m i ­
to pensar que l a p ro tes ta del a l ca l ­
de r e s u l t a d e b i l i t a d a po r lo mis ­
mo , por ser a lca lde de ' l a i s la el 
p ro tes t an te . 

Si aque l lo de j a r a de ser nues­
t r o , c o n ta i fa s e g u r i d a d que los f u n ­
c ionar ios de aduanas , l a p r i m e r a 

a u t o r i d a d m u n i c i p a l y los agentes 
, de l o r d e n , no s e r í a n na t ivos . Y ya 
é s t o es m o t i v o bastante para esa 
i n t e r p r e t a c i ó n por t e l é g r a f o de los 
s en t imien to s de l a p o b l a c i ó n pine­
ra . 

H a y que tener p r e v i s i ó n y no des 
p e r t a r ape t i tos a m o n t o n a n d o d ine­
r o en Hac ienda . Y a sabe el colega 
c ó m o las gastamos nosot ros ' e n 
cuanto sabemos de fondos d i spon i ­
bles. 

P a r a uno de estos d í a s ha s e ñ a l a ­
do la A u d i e n c i a de P i n a r de l R í o , 
por au to n ú m e r o no s é cuantos , la 
v i s ta en j u i c i o o r a l de una causa i n i ­
c iada hace t res o cua t ro a ñ o s . Y p ro ­
bab lemente en este mes se v e r á o t r o 
proceso incoado con m o t i v o de las 
elecciones de 1919 . 

Pa ra estos dos j u i c i o s se h a n he­
cho va r ios s e ñ a l a m i e n t o s . Se han sus 
pend ido las vis tas o t ras ' t an tas ve­
ces. Incon tab le s son, desde que te­
nemos r e p ú b l i c a , las ocasiones en que 
h a n c o n c u r r i d o a P i n a r de l R í o le­
giones de tes t igos que se h a n v u e l 
to a sus casas, suspendidos los ac­
to , luego de costar a l Es t ado m u ­
chos pesos e l pasaje. 

Se deben c ien to de mi l e s du ­
ros y se h a n pagado cientos de m i ­
les- a las Empresa? f e r r o v i a r i a s , en 
todas las p rov inc ias , por pasajes de 
acusados y . tes t igos. Y he a h í que 
el s e ñ o r Pres iden te ha q u e r i d o ex i ­
m i r a las empresas del pago del 
uno po r c ien to , siendo el Es tado el 
p a r r o q u i a n o m á s r u m b o s o y cons­
t an t e de las mismas . 

P rogongo u n a t r a n s a c c i ó n ahora , 
que e l Congreso no qu ie re acceder 
a l Decre to p r e s i d e n c i a l : que no pa­
guen el uno por c ien to los fer roca­
r r i l e s , pero que no cobren por las 
boletas que exp iden los juzgados . Se 
r í a una s o l u c i ó n m u y convenien te 
para ambas par tes . 

E l Senado en su s e s i ó n (Tel lunes 
c o n c e d i ó c inco pensiones v i t a l i c i a s 
a o t r o s t a n t o cubanos notables , por 
su saber unos, por su h i s t o r i a pa 
t r i ó t i c a o t re ís . -Esas pensiones son 
de seis m i l du ros per c á p i t a . T r e i n ­
ta m i l aunas. Tresc ientos sesenta 

m i l duros a l a ñ o . 
N o es que no merezcan v i v i r has­

ta con l u j o en los ú l t i m o s a ñ o s , 
generales como F r e i r é y A l b e r t o No 
darse y profesionales como Gui te -
ras y Ensebio H e r n á n d e z ; es que 
no acabo de comprende r c ó m o vo ta 
el Congreso una ley de prepupues-
tos p r o h i b i e n d o gastar una peseta 
fuera de lo prec isamente consigua-
do í n t e r i n r i j a e l d icho presupues­
to , y c ó m o luego se acuerdan nue­
vas erogaciones, t an imprev i s t a s co­
mo é s t a s . 

Y . , vea H E R A L D O C O M E R C I A L 
si es avisado Despaigne p r o c u r a n d o 
que no seCvean muchos mi les de du­
ros sobrantes de la r e c a u d a c i ó n . E n ­
t r e el Senado con sus pensiones y 
l a C á m a r a con sus proyectos inver ­
t i r í a n los c incuen ta de M o r g a n si 
les d i e r a n manos l i m p i a s . 

Y a c i r c u l a n los cheques rosados; 
ya cobran y pagan los func iona r io s 
desde Zayas h a c i f abajo y desde 
V e r d e j a y A u r e l i o hacia abajo, y ya 
los empleados y los f a m é l i c o s cesan­
tes l i q u i d a n sus t r a m p a s y , s i no 
les sobra nada, a l menos ab ren la 
pue r t a de l c r é d i t o en la bodega y 
l a c a r n i c e r í a ds l b a r r i o para sesu i r 
v i v i e n d o . 

Pa ra é s t o h a c í a f a l t a el e m p r é s t i ­
t o ; d e b i ó v e n i r hace u n a ñ o . 

A l detaj^ is ta favorece inmensa­
mente esa i n y e c c i ó n de d ine ro que 
es e l cobro de cuentas a los emplea­
dos y f u n c i o n a r i o s ; a las i n d u s t r i a s 
del p a í s y a los m é d i c o s y f a r m a c é u ­
t icos y caseros viene m u y b i en el 
pago que en estos d í a s les hacen 
sus c l ientes . 

L o d i j e s i e m p r e : los opuestos a 
. esa o p e r a c i ó n f i nanc i e r a , los que 
p ro tes taban t a n t o de " l a h ipoteca de 
l a n a c i o n a l i d a d " no e ran acreedo­
res, s e g u r í s i m a m e n t e no t i enen deu­
das n i necesidades. 

Aj^ch ico l r iu l i a d e l S a n t í s i m o de San 
-Nicolás de B a r i 

E l dlClHio d o m i n g o c e l e b r ó su! 
f ies ta menoua l . 

A las ocho y m e ü i a mica so lemno 
con on jues ta . 

E l s e r m ó n es tuvo a cargo del P.! 
L o b a t o , p á r r o c o de l a ig les ia y d i - j 
rec tor de l a A n c h i c o f r a d í a . 

T e r m i n a d a l a misa t u v o l u g a r la 
p r o c e s i ó n p o r el I n t e r i o r del t e m - ' 

.p lo , t e r m i n a n d o con la b e n d i c i ó n ; 
del S a n t í s i m o Sacramento . 

P r e s i d i ó estos c m t o s el Rec to r de1 
la M u y I l u s t r e A r c h i c o f r a d í a »lel; 
S a n t í s i m o . 

Dada l a b e n d i c i ó n con el S a n t í ­
s i m o se c a n t ó e l Santo Dios , t e r m i ­
nando con e l H i m n o E u c a r í s t i c o can 
n d o por e l pueb lo . 

Se i n i c i ó el des t i le a las seis y 
media , m i e n t r a s e l Maes t ro S a a r i 
t-jecutaba a l ó r g a n o una marcha . 

L o r e n z o B L A N C O . 

• C O M I N I C A C I O N 

E n les C a n n e l i t a s d e l Vedad.-» 

Sigue c e l e b r á n d o s e con g r a n p o m ­
pa l a D e v o c i ó n de los Quince Jue­
ves,, el ú l t i m o celebrado fué e l 12. 

A las ocho y media misa de Co­
m u n i ó n gene ra l . A las 4 y m s d i a , 
•expos ic ión , rosa r io , e jerc ic io y ser­
m ó n por e l V i c a r i o Rdo . P. J u l i o . 
L a pa r t e m u s i c a l e s t á a cargo d¿ u u 
g rupo de bel las s e ñ o r i t a s de " L a 
Semana D e v o t a " , bajo la d i rp .cc ión 
dal Maes t ro .Ponsoda. 

Los Siete D o m i n g o s en San F e l i p e 

D i e r o n p r i n c i p i o los Siete D o m i n - ' 
gos en esta ig les ia . * ¡ 

A ¡ a s siete y med ia misa da Co-: 
m u n i ó n gene ra l en la que se acer-; 
c a r ó n a l a Mesa E u c a r í s t i c a todas 
las asociadas de la P í a U n i ó n . O f i - : 
c ió el P. E n r i q u e , f u é a r m o n i z a d a . 

A l i s ocho y med ia misa con o r - ' 
questa. Of i c ió el P. J u a n de la Cruz , I 
ayudado de los PP . Saumel y Ju ' . io . ' 

Orques ta y voces bajo l a d i roc -
r i ó n del P. Ponsoda, i n t e r p r e t a r o n 
uellas composic iones . 

S e i a n ó n a cargo del P. J u a n de 
la Cruz . 

T e r m i n ó con e l e je rc ic io de l p r i ­
mer d o m i n g o a S i n J o s é . 

Censurando H E R A L D O C O M E R ­
C I A L que antes de r e c i b i r el d ine­
ro del e m p r é s t i t o ya se hayan paga­
do los intereses del p r i m e r mes, d i ­
ce que 29 m i l l o n e s quedan por aho­
ra en poder de l p r e s t ami s t a hasta 
que los p idamos y por t a n t o pue­
den a l l á ganar intereses en ot ras 
empresas siendo nues t ro . 

D i r é a l co lega: no deben quedar 
esos 29 m i l l o n e s a l l á ; debemos pe­
d i r l o s en seguida. Por eso i nc i t a ­
mos a que se ap rueben p r o n t o todas 
las deudas l e g í t i m a s y se pague. Si 
d e m o r a e l d i n e r o en manos de M o r 
gan, cu lpa nues t r a es. A d e m á s , los 
seis m i l l o n e s des t inados a Obras P ú 
bl icas deben ser rec lamados ya y 
puestos a d i s p o s i c i ó n del Secretar io 
para r e a n u d a r s in t a rdanza las obras 
m á s Indispensables , s u s p e n d i d a s ^ 
ce a ñ o y m e d i o . 

E n cuan to a l fondo de intereses 
y a m o r t i z a c i ó n , no se paga antes de 
á e r devengado: se depos i ta pa ra su 
o p o r t u n i d a d . Y no piensa m a l Des­
p a i g n e : es tando en e l Tesoro , se 
p r e s e n t a r í a n Mensajes y Proyectos 
de l ey con cargo a los sobrantes , y 
vencidos los t r i m e s t r e s de l E m p r é s ­

t i t o se c o n v e r t i r í a n aquel los en 
fa lsantes . 

M u y h a l a g ü e ñ a l a M e m o r i a anual-
de la Sociedad de Benef icenc ia de. 
N a t u r a l e s de Ga l i c i a , que d i r i g e D . 
A n g e l V e l o . 

E l c ap i t a l social es a c t u a l m e n t e 
de 187 m i l duros en • h ipotecas y 

; va lores e fec t ivos . L o gastado en 
pasajes de r epa t r i ados y en socorros 
a in fe l i ces casi l l e g ó a t rece m i l 
d u r o s . 

i O t ro s da tos in teresantes cont ie -
/ne esta M e m o r i a . 

F e l i c i t o a N a t u r a l e s de G a l i c i a . 
Y si su R e g l a m e n t o p roh ibe a u x i ­
l i a r a u n desgraciado po rque no 

; r es ida en la Habana , les I n v i t o a 
r e f o r m a r l o . L a p iedad r e g i o n a l no 
debe m o r i r en los l i nde ros de una 
p r o v i n c i a cubana. 

E l O c u l a r en la Merced 
D u r a n t e la semana a n t e r i o r , co-

i r e s p o n d i ó el ' c i r c u l a r en la ig les ia 
do la Merced . 

Todos los d í a s hubo e x p o s i c i ó n , 
misa cantada , e je rc ic io y reserva. 

E l d o m i n g o ú l t i m o d í a r e v i s t i e r o n 
los cu l tos doble -Sdiemnidad. 

Por la t a r d e t u v o l u g a r la proce­
s ión p r o p i a de estos cul tos . 

A las 4 y 30 se r e z ó el Santo R o ­
sar io , T r i s a g ' o y s e r m ó n por el P. 
Tobar . ? 

A las c inco y media se c a n t ó l a 
l e t a n í a de los Santos y acto c p n f i -
ILUO se o r g a n i z ó la p r o c e s i ó n . 

C ruz y c i r i a l e s , cabal leros de las 
asociaciones de l S a n t í s i m o pa l i o , «I 
Sacramento conduc ido por el P. Gan­
do ayudado po r los PP. M u g i c a y 
-Mar t ínez . 

Como maes t ro de ceremonias r u í i -
g ió el P. I b á ñ e z . 

M o n s e ñ o r F i l i p p i en L a r e d o , Texas . 
E n e r o 19 de 102 3. 
Desde el d í a a n t e r i o r , e l Consejo 

de Caba. leros de C o l ó n . 2304 de es­
t a c i u d a d , a c o r d ó i n v i t a r a i p ú b l i ­
co, por med io de c i r cu l a r e s que se 
d i s t r i b u y e r o n , que se p r e p a r a r a n , es 
pecia lmer . to los c a t ó l i c o s , a r e c i b i r 
d i g n a m e n t e a M o n s e ñ o r F i l i p p i , r e -
p reoen tag t t de l Papa en Méj ic . ) 

E n este d í a , a "a h o r a del a lba 
6 a. m . . las campanas de los t e m ­
plos c a t ó l i c o s se echaron a vue o 
para r eco rda r a l p ú b l i c o y a los ca­
t ó l i c o s en p a r t i c u l a r que hoy t e n ­
d r í a m o s e l h o n o r de r e c i b i r la ben­
d i c i ó n dz M o n s e ñ o r F i l i p p i . Para 
las ocho de la m a ñ a n a h a b í a en la 
e s t a c i ó n de l f e r r o c a r r i l una n u m e ­
rosa concur renc ia . L o s n i ñ o s de las 
escuelas c a t ó l i c a s l u c í a n los colores 
P o n t i f i c i o s . A las ocho y m e d i a a. 
m . . se d e t e n í a el t r e n en la e s t a c i ó n 
n e n c i o n a d a ; todo el p ú b l i c o se d i ­
r i g i ó hasta la p u e r t a de uno de los 
P u l l m a n , del cual d e s c e n d e r í a el De­
legado de Su San t idad . A c o m p a ñ á -
banle va r ios sacerdotes mej icanos y 
ics s e ñ o r e s P á r r o c o s de las p a r r o ­
quias de l a C i l i d a d de L a r u d o , Te ­
xas, quienes i i a u í a n pasado a i l ado 
mej i cano en c o m p a ñ í a de l Sr. V i ­
ca r io Genera l oe esta D i ó c ^ u i de 
Corpus C h r i s t i . "Tan p r o n t o como se 
d e j ó ver en ics p e l d a ñ o s de l P u ! l -
r \ a n la f i g u r a noble y apacib le de l 
Representante uel V a t i c a n o , l a m u l ­
t i t u d p r o r r u m p i ó en aplausos, se le 
o f rendaban r a m i l l e t e s de f lores es­
cogidas, y adornados con . istones 
qufí enlazados p, ementaban loa ca lo­
res P o n t i f i c i o s . E n üeguid;». ae le 
o f r e c i ó el e legante au to p r o p i e d a d 
del Sr. Ezequ ie l Sal inas , que de an ­
temano estaba p repa rado , con ador ­
no senc i l lo , pero i m p o n e n t e ; os ten­
tando e l p a b e l l ó n nac iona l y ia* t r i ­
co lor mexicana . De l a e s t a c i ó n par­
t i ó la c o m i t i v a pa ra la Ig l e s i a de 
San Pedro , donde una m u l t i t u d es­
peraba. A su l l egada , las campanas 
de los var ios t e m p l o s se echaron a 
vue o. A l descender M o n s e ñ o r F i ­
l i p p i de l au to que le c o n d u c í a , la 
m u l t i t u d , por una v e n e r a c i ó n n a t u ­
r a l , se i n c l i n a b a r eve ren temen te . E n 
el p o r t a l de la casa p a r r o q u i a l de l 
T e m p l o de San Pedro se i n s t a l ó l a 
i o m i t i v a pa ra da r l a b ienven ida a 
M o n s e ñ o r F J l i p p i . 

H a b l ó el V i c a r i o Genera l de l a 
M i t r a , que v i n o de Corpus C h r i s t i a 
r e c i b i r a l Delegado . A p o s t ó l i c o . D i ­
r i g i ó l a pa l ab ra en i n g l é s ; no f u é 

m u y l a r g o su d iscurso , pero s í l l e n o 
de c a r i d a d , b r i n d á n d o l e con l a hos­
p i t a l i d a d de esta n a c i ó n donde en 
c a d a ' pueb lo e n c o n t r a r á u n a con­
g r e g a c i ó n de c a t ó l i c o s pa ra su con­
sue lo , y r e c o r d ó t a m b i é n las pa l a ­
bras de Cr i s t o N u e s t r o S e ñ o r : " L o 

. que h i c i e r e i s con uno de e l los , con -
' m i g o lo h a c é i s " . 

E n segu ida se l e v a n t ó M o n s e ñ o r 
F i i i p p i de l h u m i l d e as iento que ocu-

' paba pa ra dar las gracias . Su d is -
i c u r s l ó f u é c o r t o , m u y c o r t o , en c l a -
! r o ca s t e l l ano ; y d i j o emoc ionado : 
j "Reve rendos Padres , 
i S e ñ o r a s y s e ñ o r e s : 

" E s pa ra m í m u y du lce consuelo 
' v e r l o s r e u n i d o s en estos m o m e n t o s ; 
v u e s t r a presencia es la e x p r e s i ó n de 
las a l m a s nobles hench idas de f r a n ­
queza y v a l o r . 

" E l estado de m i a l m a en estos 
m o m e n t o s es i n d e s c r i p t i b l e ; he aban 
donado a M é j i c o , a m o a su pueb lo , 
en e l que hay m u c h a fé para Jesu­
c r i s t o C r u c i f i c a d o y pa ra su V i c a ­
r i o sobre l a t i e r r a . >y3 es M é j i c o él 
que me ha d e s t e r r a d o ; soy m ó c e n ­
te , nada he hecho en c o n t r a de sus 
Leyes , nada en c o n t r a de sus cos­
t u m b r e s , nada en c o n t r a de su pue-
b l q . E n estos m o m e n t o s soy v i c t i ­
ma e i n t r i g a s , e l las me conducen a l 
de s t i e r ro , donde t o d a la fo r t a l eza 
que necesi to la r e c i b i r é de m i D i ­
v i n o Maes t ro n u e s t r o Sa lvador . Ro ­
g a r é po r la f e l i c i d a d de ese P a í s , 
po r sus buenos h i j o s , t a m b i é n po r 
los ma los que se pe r s iguen , t a i vez 
po rque he amado l a j u s t i c i a y s ó l o 
l a j u s t i c i a " . 

Con estas pa ' ab ras t e r m i n ó el De­
legado y a l z ó su m a n o pa ra bende­
c i r a la m u l t i t u d . 

Su voz era apac ib le , reposada y 
l l e n a de t e r n u r a ; r e f l e j aba e l sen­
t i m i e n t o de su a l m a y u n a m o r p r o ­
f u n d o pa ra m i P a t r i a , M é j i c o . 

T e l é s f o r o F r a í j a . " 
( D o l a m i s m a R e v i s t a . ) 

P R E G U N T A S Y R E S P U E S T A S 

( P o r P e d r o G I R A L T ) 

V a p o r e s a E s p a ñ a 

E l d í a 20 s a l d r á el " A l f o n s o X I I I " 
pa ra los pue r to s de l N o r t e de Espa-
f.a. Recomendamos a los s e ñ o r e s v i a ­
j e ros que no a d q u i e r a n sus equ ipa ­
jes s i n v i s i t a r antes nues t ros a lma* 
cenes. 

Ma le t a s de J1 .00 a 175. 
M a l e t i n e s de $0.70 a $60. 

B a ú l e s de $5.50 a $50. 
B a u es escaparates de $30 a $125 . 
M a n t a s de v i a j e de $5 a $50. 
Bo inas , sacos de ropa sucia, b u ­

fandas, estuches de v i a j e , g a b a r d i ­
nas, po r t a -man ta s , gor ras ; p a n t u f l a s , 
etc., y todo c u a n t o sea necesario pa-

[ r a u n v i a j e r o d i s t i n g u i d o . 

" E L L A Z O B E O R O " 

i M a n z a n a de G ó m e z f r e n t e a l P a r q u e 
T e l é f o n o A - 6 4 8 5 

S E R V I C I O F U N E B R E D E 

A T I A S I N F A N Z 0 

O f i c i n a y E s c r i t o r i o - L a m p a r i l l a , 9 0 . T e l é f o n o A - 3 5 8 4 . 

T a m b i é n acuso rec ibo de una her­
mosa M e m o r i a : l a d e l Colegio N o t a ­
r i a l de l a H a b a n a : he rmosa por BU 
i m p r e s i ó n y grabados y por todo lo 
p l aus ib l e que reve la el I n f o r m e del 
Decano y sus c o m p a ñ e r o s de Direc­
t i v a . 

E s t á p r ó s p e r o el tesoro de l Co­
legio N o t a r i a l d e s p u é s de cub ie r t a s 
las a tenciones del a ñ o . Solo con 
sostener a Ü2 pensionis tas , es de­
c i r cop ayudar les para que hagan 
sus es tudios 32 j ó v e n e s , m e r e c e r í a 
b i en de Cuba e l C o l e g i o . 

M u c h a s gracias por la M e m o r i a 
que m e p ropongo leer con m á s des­
canso. 

J . N A J t A M B Ú R U . 

E . P . 

E l S e ñ o r 

I J U I 

H A F A L L E C I D O 

Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a l a s 4 y i n e d i a d e l a t a r d e d e h o y , s u p a ­

d r e y a m i g o s q u a s u s c r i b e n e n s u n o m b r e y e n e l d e s u s d e m á s f a m i l i a r e s 

r u e g a n a l a s p e r s o n a s d é s u a m i s t a d , se s i r v a n a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r d e s d e 

l a c a s a M e r c e d , n ú m e r o 8 2 a l C e m e n t e r i o G e n e r a l , p o r c u y o f a v o r l e s v i v i ­

r á n a g r a d e c i d o s . 

H a b a n a , F e b r e r o 8 d e 1 9 2 3 . 

L u i s G a l l a r d o y R o d r í g u e z , P e d r o L a b o r d e y M a r t i n t o . 

N O S E R E P A R T E N E S Q U E L A S 

J o r g e V a l l e j o . E l lema de l a A c a ­
demia e s p a ñ o l a : " L i m p i a , f i j a y da 
e sp lendor" es r e l a t i v a m e n t e m o d e r ­
no. A l g u n o s h u m o r i s t a s lo h a n r i ­
d i c u l i z a d o , c o m p a r a n d o l a ob ra de 
los a c a d é m i c o s con l a de u n l i m p i a ­
botas, que l i m p i a , f i j a y da b r i l l o 
a l calzado. Pero m u c h o mas r i d í c u ­
lo fué el l ema adop tado por l a A c a ­
demia en los p r i m e r o s a ñ o s de su 
f u n d a c i ó n . Y o tengo u n g rabado fac­
s í m i l de l se l lo que usaba l a A c a ­
demia entonces. Es una especie de 
j r a r ó n o copa l ab rada , sobre La c u a l 
hay u n a c i n t a con u n r ó t u l o que 
d ice : 

Con e l oc io , l o l u c i d o se desluce. 
R o m p e y luce . 

Con ese l ema t a n c u r s i y c a c o f ó ­
n ico r ep re sen t a ron la pureza de l 
i d i o m a cas te l lano los a c a d é m i c o s 
del s ig lo X V I I I . 

L a A c a d e m i a de l a l engua fué 
fundada en 1713 bajo la p r o t e c c i ó n 
del r e y F e l i p e V , por i n i c i a t i v a del 
m a r q u é s de V i l l e n a . 

D u r a n t e 1 s ig lo X V I I I h u b o como 
c i n a c a d é m i c o s y los nombres de la 
g r a n m a y o r í a de e l los son hoy de 
personas desconocidas. So lamente 
h a n pasado a l a h i s t o r i a con f ama 
l i t e r a r i a una docena, en t re los que 
c i t a r emos a L u z á n , H u e r t a , Campo-
manes, B a i l s , Jove l l anos , V i l l a n u e -
va y Cienfuegos : en 1784 f u é n o m ­
brada a c a d é m i c a una s e ñ o r a , d o ñ a 
I s i d r a G u z m á n , Marquesa de Gua-
dalcazar . N o se ha dado o t r o caso 
de una m u j e r que f i g u r e en l a Rea l 
A c a d e m i a . 

E n e l s ig lo X I X ya hubo a l g u n a 
s e l e c c i ó n en los n o m b r a m i e n t o s , 
pues en las l is tas f i g u r a n los n o m ­
bres de M e l é n d e z , C l e m e n c í n , H e r -
m o s i l l a . Q u i n t a n a , M a r t í n e z de la 
Rosa, L i s t a , D u q u e de R ivas , M a r ­
q u é s de M o l i n s , B r e t ó n de los H e ­
r r e ros , J . Nicas io Gal lego , G i l y 

¡ Z á r a t e , V e n t u r a de l a Vega , A l c a l á , 
I G a l i a n o , Ochoa, Pacheco, O l i v a n . 
Pas tor D í a z , H a r t z e n b u g c h , Ba lmes . 
A n d r é s B e l l o , T a m a y o . Noceda l . 
G a r c í a G u t i é r r e z , V a l o r a , Conde de 
Cheste, C a m p o a m o r , M i l á y F o n t a -
na ls . R í o s y Rosas, L ó p e z de A y a -
la , F e r n a f l o r , Selgas, M o n l a u , Cas-

j t e l a r . C a ñ e t e , Canalejas , Pereda, 
! A l a r c ó n , B a l a r t . C o l l V e h i , N ú ñ e z 

de A r c e , Z o r r i l l a , S i lve l a , M a n u e l 
| de l Pa lac io , M e n é n d e z Pe layo, P i -
• d a l y M o n , Echega ray , P é r e z G a l -

d ó s . O r t e g a y M a n i l l a , M o r e t , Co lo ­
ma , Cavia , Canalejas , S e l l é s , R o d r í -

l guez M a r í n , P i c ó n , M a u r a , M e l c l i o r 
de P a l a u , R a m ó n y Ca ja l , Pa lac io 
V a l d é s , V á z q u e z do M e l l a y a l g ú n 
o t r o n o t a b l e que no recuerdo abo-
ra . 

N o f u e r o n a c a d é m i c o s Capma-
ny, n i M o r a t í n . n i I r i a r t e , n i Cadal ­
so, n i Cabanyes, n i P i f e r r c r , n i P i 
y M a r g a l ! , n i L a r r a , n i Espronceda , 

n i C l a r í n , n i A r i b a u , n i E s t e b á n o z . 
C a l d e r ó n , n i o t ros muebos que me­
r e c í a n se r lo . 

O t r a c u r i o s i d a d de la h i s t o r i a de 
l a A c a d e m i a : C l e m e n c í n y H e r m o -
s i l l a f u e r o n exc lu idos no s é por que ; 
Ba lmes no l l e g ó a t o m a r p o s e s i ó n , 
y J o s é Z o r r i l l a , e legido a c a d é m i c o 
en 1848 , f u é e x c l u i d o por no asis­
t i r a las sesiones y v o l v i ó a ser elec­
to a l l á p o r 1995 en que h izo su n -
t r a d a a l a A c a d e m i a con u n d iscur­
so en verso . 

C. Pascua l . N o s é que h a y a t í t u l o s 
de s i m p l e m e c á n i c o . Los de Ingen ie ­
r o m e c á n i c o se cu r san en la Escue­
l a de Ciencias de l a U n i v e r s i d a d . 
H a y que e s tud ia r A l g e b r a , Geome­
t r í a a n a l í t i c a . F í s i c a y M e c á n i c a . 

Pascua l P é r e z H e o í d o h a b l a r de 
u n i n v e n t o para e n c o n t r a r los p ro ­
yec t i les e n t e r r a d o s ; pero ' no t engo 
mas no t i c i a s . Se ruega u n I n f o r m e 
a qu i en lo sepa. 

A l f r e d o S á n c h e z . P r e g u n t a s í es 
c i e r t o q u e l a m á q u i n a H i spano S u i ­
za l l e v ó el p r e m i o en la ú l t i m a E x -
p o e i c i ó n ce lebrada en N o r t e A m é r i ­
ca . 

F . I . G . Se dice m e t e o r o l o g í a , 
m e t e o r ó l o g o y m e t e o r o l o g i s t a . 

U n B u s c r i t o r . Desea saber a lgo 
de loa records de ve loc idad en ca­
r r e r a s pedestres de C u b a . Y l a dis­
t anc ia r e c o r r i d a . 

M a n u e l f i o m e z Rui/.. Respecto a 
l a p r o p i e d a d p a r t i c u l a r de una car­
ta , el ve rdade ro y ú n i c o d u e ñ o , o 
sea q u i e n t i ene derecho a a b r i r l a y 
a poseer la es l a persona a q u i e n va 
d i r i g i d a . Pero esta p r o p i e d a d debe 
entenderse b ien . Es suya l a m a t e ­
r i a l i d a d de la ca r t a , mas no e l se­
c re to d é las ideas que cont iene . Eso 
per tenece a l que la e s c r i b i ó . Puedo 

g u a r d a r l a o q u e m a r l a , pero no 
s e ñ a r l a a o t r a persona s in a u t o . w 
c i ó n del a u t o r . 

Hace a l g ú n t i e m p o los t r i buna l I 
de E s p a ñ a f a l l a r o n una causa . 
r iosa respecto a este p u n t o . Un 2 1 
ñ o r . a q u i e n E m i l i o Cautelar dít 
g i ó muchas cartas , las q u i í o pnbu] 
car en u n v l i b r o , y los herederos d»! 
g r a n t r i b u n o i n t e r p u s i e r o n una 
m a n d a p re t end iendo que no tenf 
derecho a e l lo , porque la prop¡oda<i 
l i t e r a r i a , o sea e l derecho a imhlí 
car u n esc r i to , corresponde a l qa 
lo e s c r i b i ó a sus d e r e c h o h a b i e n t c » 
aunque e l documen to o papel pertA. 
nezca en p rop iedad a o t r o . E! a t r l -
b u n a l s e n t e n c i ó a f avo r de I J S i,» 
rederos de Caste lar . 

U n b i b U ó f i l o . Lo5 aficionados » 
l i b r o s de p s i c o l o g í a l e e r á n con g ü i t o 
el nuevo f o l l e t o de l doctor r.. Xo-
voa Santos, t i t u l a d o : " 'E l problema ' 
de l m u n d o i n t e r i o r " , t r aba jo pro­
fundo y ser io sobre l a v ida p s í q u l » 
de l ser pensante . E n casa de Albe-
la , B e l a s c o a í n 3 2 pueden c d q u i r i r l ¿ ' 

M a r i o F e r n á n d e z . U n cuerpo lan­
zado a l a i r e v e r t i c a l m e u t e con una 
ve loc idad i n i c i a l ds diez metros por 
segundo. I r á d i s m i n u y e n d o su velo­
c idad hasta ser esta n u l a ; y deid^ 
este m o m e n t o e m p e z a r á a caer an-
m e n t a u d o su ve loc idad (descontada 
la res is tencia del a i r e ) y a l llegar 
al suelo, su ve loc idad ú k una h a b r á 
sido de diez me t ro s por - s intió 
p r ó x i m a m e n t e . L a r a z ó n de ello es 
que e l ob je to a l sub i r t iene en con­
t r a l a fuerza de g r a v e d a d : y :1 ba­
j a r t i ene ne su f avor esta fu-r^a 
g r a v l t a t i v a en el s en t ido de una ace­
l e r a c i ó n cons tante , que aumenta se­
g ú n e l cuad rado do los t iempos. 

V a r i o s . A n t e s de u n mes e^tai^ 
impreso m i fo l l o t o de " C r o n o l o g í a 
U n i v e r s a l de sucesos notables ocu­
r r i d o s en el m u n d o , y especiaInionte 
en Cuba y en E i n a ñ a , ha.ita 102*.'' 
Para entonces p o d r á n a d q u i r i r el 
f o l l e t o las personan i]m lo desoca, 

U n o de C a s t r o p o L E n E s p a ñ a hay 
l i b e r t a d de cu l to s ; ¡ oro siendo all í 
o f i c i a l la R e l i g i ó n C a t ó l i c a , solo se 
p e r m i t e n manifes tac iones púb l icas 
del . cu l to c a t ó l i c o . 

B . J . de ( í u / m á i i . Be.it ; UIR ; st 

en a lguna o c a s i ó n FG ha averiguado 
el pa radero d é los J i m é n e z de Guz­
m á n . 

U n suse r i to r . E l i d i o m a que man 
se hab la es el i n g l é s . 

Car los M. A l v a r e z . N o sé q;:-
haya pub l i cado la H i s t e r i a del pe­
r i o d i s m o cubano. M i es t imado ami­
go D o m i n g o F i g u r ó l a Caneda. de la 
Academia de H i s t o r i a , t a l vez podd.i 
s u m i n i s t r a r l e datos para escribir 
una H i s t o r i a del pe r iod i smo ni lm 
no. 

U n m e c a n ó g r a f o . Yo no s é vi r! 
h o r r i b l e sac r i f i c io de c r i a tu ra s pit­
r a emplea r la sangre y las v í s c e n l 
como med io c u r a t i v o , es cosa de 
o r i g e n a f r i c ano . Casos de esto- ocu­
r r e n hoy en p a í s e s de raza blanca. 
A n t i g u a m e n t e en»" R o m a , en Greolfl 
y en la A s i r í a los r i t o s de sus rel i ­
giones i m p o n í a n el sacr i f ic io de 
c r i a t u r a s y doncel las para aplacar 
l a I r a de I03 dioses. E n la Edad Me­
d ia hubo t m b i é n muchos casc.5 de 
b r u j e r í a semejantes . E n pleno Renif 
c i m i e n t o cuenta B o d i n en su libro 
" D e m o n o m a n í a de los b r u j o s " que 
en los ú l t i m o s d í a s do Car los I X de 
F r a n c i a , la r e i n a m a d r e Cata l ina de 
M é d i c i s a c u d i ó a los magos eu bus-
c i de u n a m e d i c i n a diablesca que 
a l a r g a r a la v i d a del rey , para lo 
cua l l l e v a r o n a palacio un n i ñ o me­
nor de diez a ñ o s . Ce leb ra ron una 
misa negra , d e g o l l a r o n e l n i ñ o al 
pie del a l t a r y d i e r o n a l rey a béber 
la sangre de la Inocente c r i a t u r a . El 
rey m u r i ó poco d e s p u é s tras de una 
espantosa a g o n í a . 

E n t i e m p o do L u i s X I V , la mar­
quesa de M o n t e s p á n , manceba del 
Rey, t a m b i é n se v a l i ó de esas horr i ­
bles p r á c t i c a s de b r u j e r í a h a c i e ü d o 
sac r i f i ca r a u n n i ñ o de t res a ñ o s 
para s e r v i r el c o r a z ó n de la c r ia tura 
en l a c o m i d a de l rey , con objeto de 
r ecobra r el a fec to de l soberano. I 

P . S. G o n z á l e z . Desea saber cuá­
les son en E s p a ñ a los m in i s t r o s J 
d ipu tados na t i vos de !a p rov inc ia de 
L e ó n . Creo que e l s e ñ o r C a n i a 
P r i e to , m a r q u é s de A l h u c e m a s es de 
A s t o r g a . 

C1113 I t -S . 

" L A N A C I O N A L " S . i 

L O S MARINOS Y A G R I C U L T O R E S I N T E L I G E N T E S 

Prefieren la Manila americana marca A R M O R porque siendo U m?.s 
cara resulta la más barata por ni gran resistencia y duración. 

Compre 

M A N I L A A R M O R 
A M K R I C A N A 

Fabricantes: Cupples Co. Brooklyn N. Y . 

Distribuidores; 

R O D R I G U E Z H N O S . 
P E R A L E J O NO. 14. TEL. 3314. SANTIAGO PE CUBA 

U . Z NOS. *O Y 43 T E L F S . A. OI»». M-3177. HABANA 

S E R V I C I O S 

E i p o s i c i é n y e s c r i t o r i o : S A N M I G U E L , N o . S I T E L E F O N O A - 3 0 0 9 

O O O O v v v v O C •> O <-• v 
O E l D I A R I O D E L A M.MU 0 
O N A lo encuen t r a usted ep 
•*» c u a l q u i e r p o b l a c i ó n dt- .» 
j R e p ú b l i c a . ' 
O O O O O O O D O O O O O O O G 

M 

7 

I 

P A R A E N T I E R R O S 

A u t o s d e L u j o ( C h a p a p a r t i c u l a r ) 

$ 4 , p o r la m a ñ a n a ; $ 5 , p o r l a t a r d e . M 

\ % L I B R O O F I C I A L 1 

LO VENDEMOS A $0.40, $0.80, frí.25. 

Loí*mejores descuentos en la venta al por mayor los hace 
BEíWIONTE Y CIA.—Fabncante» de Libros Rayados 
Empedrado, 60. Telf. A-81S1.—Apartado 2153. Habana. 

Los dientes del interior acompañarán 20 cts. más pora el franqueo. 

aít . 6t-3. 

J 

F U N E R A R I A D E l a . C L A S E 

A L F R E D O F E R N A N D E Z 

S A N M I G U E L , 6 3 . T E , A - 4 3 4 8 , 
l i 

A g u a d e C o l o n i a 

PREFARAOi 

con l a s ESENCIAS 

: i k l D r . J O H f l S O N r : m á s te::::::: 

ESQUISÜA PARA EL BAHO Y EL PARUELL 
Oe renta; ÜRCGUESIA JOHNSOH, OMspc 36, e u i l n l AgiUr. 
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PH. 

A N U X U 

H A B A N E R A S 

P R I > I F R A N O C H E M E J I C A N A 

P a s e o s y b a i l e s d e C a r n a v a l 

f r fnnfante . 
hn?e nó a l P ú b ü c o anoche . 
Se ^ gracia s u m á n d o s e a l en-
A r t M u n j u v e n i l p a l m i t o hacen 

T T a « c t r i . una f i g u r a p r i v i l e g i a -

d*- P i r a ' Cacho puede vanaglo-
LaIHde habernos de le i t ado con u n 

b á c u l o Que en su g é n e r o resul -
" lbsoluta novedad para la Ha-

g r a t í s i m a s 

Si usted no piensa disfrazarje en * * * 
suelo M á r m o l de Cubas. M a r í a V i l l a r los paseos y bailes de Carnaval tenga Si desea concurrir 
de M é n d e z P é ñ a t e , L o l i t a F e r n á n - presente que El Encanto le ofrece, pa- paseos de Carnaval 
dez de Velasco de M o n t a l v o . Merce- ra las fiestas carnavalescas, una es- disfrazada, venga a ver 
des de l R a r r i o de A l g a r r a . E r n e s t i n a pléndida colección de vestidos de ta-,de trajes de E l Encanto y copie e 
Cabrera de F e r n á n d e z Je Velasco . L o - , fetán en los colores rosa, azul. rojo.'modelo que le agrade 
re to Chaple de T u r ó y E m e l i n a J ü s - maíz, henna, verde, adornados en ola-j Y si quiere llevar 
t i z de del B a r r i o . ( ta y en oro. fiestas ¡nfantil-s, vea 

E n u n palco, i n m e d i a t o a l de l ero- Estilos llenos de sprit, de fina gra- de trajes de niños en el últ 
nis ta . la respetable y m u y es t imada c ía . \¿c Galiano y San Miguel, en la segu 

a los bailes y 
exquis i tamente 

a e x p o s i c i ó n 

mas. 
a sus n iños a 

la e x p o s i c i ó n 
ti el ú l t i m o piso 

de a 

nr espacio de horas 
! L en P ^ n o a m b i e n t e ' me^ca-

sentimei 

s e ñ o r a V i u d a de M a r í n y la b londa ! Otra interesante colección de vesti-
- graciosfe ima C a r m i t i n a M a r í h *• 'do. * encaje. Modelos muy elegantes 

extremadamente económicos. L l a m b í 
Josef ina F e r n á n d e z B l anco de 

\ Aven «laño. E u l a l i a De lgado de Cha-
>• , c h a r r o s . ! p le ' Guada lupe V l l l a m i l de B a ñ o s , 
Vimos *us^ ^ cogtumbre<s. M a r í a B a r r e r a s de Reyes G a v i l á n , 
Observa ^ canciones. las dulces, i M a r t a Payne de M é n d e z Capote, Mer -
V 05 .niales canciones que en- cedes M a r t y de B a g u e r . C la ra Cas-

el t enor Q u i r ó s , con te l lanos de S á n c h e z . M a r í a Regla 

Tocaron verdaderas 

,plausos. ^ debut hub ie r a | P a q u i t a M a r i m ó n de Pont y Magg ie 
1)6 S8oI1 colmo de l a Revis ta : O r r de A r ó s t e g u i . 

^ ^ " T e j a r dec id ida la suer te de la | Merced i t a s F e r n á n d e z D o m i n i c i e 
de R o i g , C l e m e n t i n a P i n o de Leza-
ma y A n g e l i t a R u i z G u z m á n de P i ­
ta . 

onadas p ° ^ n t o de g u i t a r r a , pro- B r í t o de M e n é n d e z y M a r í a L u i s a de 1 
- - tempestades de ' C á r d e n a s V i u d a de V i d a l . j 

Capas de seda en colores claros 
1 y obscuros. . . 

Y si n'ecesita un mantón, no vaci 
le en venir a El Encanto a ver los 
tenemos. 

Encontrará usted 
¡ duda. 

ridad de que encuentra el mode o que 
colme sus aspiraciones maternales. 

Ambas exposiciones vienen siendo 
\;sitadísimas. 

¿Y telas, adornos, etc? 
1 a usted s abe que en El Encanto 

todo el más grande y selecto q u e ¡ h a y de 
i sur t ido, 

suyo 
A los más bajos precios. 

Regina T r u f f l n de V á z q u e z B e l l o , 
En el 

prefiera 
guste. . . 

estil o que desee . del co lor que 
¡y con el bordado que 

tara 
emporada. 

\ a d a m á s t í p i c o , 
'roa ÍU decorado, sus t r a j e s . . . 
Cuadro por cuadro de E l Cobao 

S 5 a - ^ I _ ^ „ _.. 

T u l a T o r r a l b a s de Bosque, M a r í a 
^«" •BeTl s t a r e su l t a de u n i n t e r é s H e r n á n d e z Mena de B u s t a m a n t e , L u -

e * f í a R u i z del Cas t i l l o de M a r t í n , Pas­
t o r a M e i t í n de G a r c í a y C a r m e l a 
G a r n i e n d í a V i u d a de M a n z a n i l l a . 

D i g n a L ó p e z de M e y r a . M a r í a Gon­
z á l e z de A r c i l l a y Ros i t a G r i f o l de 

.njrnTar. 
Gus tó , y g u s t ó e x t r a o r d i n a n a m e n -

t - ,1 punto de que r a r o era e l n ú ­
mero que no fuese r epe t i do , p r o l o n -
« n d o s e la r e p r e s e n t a c i ó n por esta 
c iu s» hasta ya m u y p r ó x i m a l a - u n a j Pereda 
y media de l a m a d r u g a d a . 

Sin embargo de esto nadie se re­
t i ró del t ea t ro hasta no caer el te-

vez ñ l t i m a . d e s p u é s de aquel 

MUCHAS NOVEDADES EN CALZADO 
Pone a la d i s p o s i c i ó n de las 
C A S A O - K . T I S U S B E L G A S 

Da-mas c u l t í s i m a s y 
m u r f inos y Rasos d( 

Elegantes 
500 h i l o s . 
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AgaÜa 121. LA CASA 0-K. Tlf. A-3677 

L A 

L A 

L A 

L A 

L A 

L A 

L A 

L A 

L A 

L A 

L A 

L A 

L A 

L A 

L A 

L A 

L A 

Q 

Q U 

Q U E 

Q U E 

Q U E 

Q U E 

Q U E 

Q U E 

Q U E 

Q U E 

Q U E 

Q U E 

Q U E 

Q U E 

Q U E 

Q U E 

Q U E 

q u e h a c e n t o d a s l a s p e r s o n a s q u e c o m p r a n e n 

J u i c i o F i n a l 

M 

M A 

M A S 

M A S 

M A S 

M A S 

M A S 

M A S 

M A S 

M A S 

M A S 

M A S 

M A S 

M A S 

B 

B A 

B A R 

B A R A 

B A R A T 

B A R A T O 

B A R A T O 

B A R A T O 

B A R A T O 

B A R A T O 

B A R A T O 

V 

V E 

V E N 
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E l e g a n t e " 

l a c a s a q u e m e j o r e s t e l a s fec 

y l a q a e m á s b a r a t o v e n d e . 

N o use o t r o j a b ó n q u e e l C A R M E N 

M u r a l l a y C o m p o s t e l a 

T E L E F O N O A - 3 3 7 2 

lón por 
baile, «n 
FMlBO de ! • R í ' T t e t » , 
l i r o w y r i s u e ñ a b a i l a n d o con la 
bella A u r o r a G u d i ñ o l a e scu l tu ra l 
Pastora A l a m . 

De las que m á « gozaron con el 
pspfc tácu lo , por razones expl icables , 
fué nna dama me j i cana que l l a m a ­
ba la a t e n c i ó n en u n palco de pla-

Las dos bellas he rmanas N e n a R i - ' 1Í9Íón) fué r e r0g tda p0r fofl botes 
vero de A n g u l o y M a l u l a R i r e r o de sa lvav idas d e l " G u i l l e r m i n a . " 

R E G R K S O UNA K S T K K L L A D E L 
Josef i ta H e r n á n d e z G u z m á n de 

el bu l l i c ioso cabare t de K l I r a i z ó z . E u g e n i t a Ovjes de V i u r r ú n 
donde surge 7 M a t i l d e T r u M n de Mesa . 

R o s i t a G. de Or tega , g e n t i l esposa 
de uno de los autores de E l C o l m o de 
C o m p a ñ í a de L u p e R í v a s Cacho . 
C o m p a ñ í a d e L upe Rivaa Cacho. 

Mercedes Lozano de Ja rd ines , a i r o ­
sa y elegante, como ele ' m p r e . 

Muy b o n i t a . 
Y m n un t r a j e co lo r c o r a l 

Y j ó v e n e s y bellas damas, t a n dis-
j t i n g n i d a s como E m e l i n a W y a t t de 
j V i a d e r o , M a x i m i n a M a r i m ó n de F a -

B K L L C A N T O . 
! X E W Y O R K . F e b r e r o 7. 

(Se rv ic io Espec ia l . ) 
H a r o l d F . Me C o r m i c k , de Chica-

; go, y BU esposa Ganna W'alska Me 
| C o r m i c k , can tan te de ó p e r a , h a n re ­

gresado a los Estados Unidos a bor 
c;"o del t r a s a t l á n t i c o O l y m p i c de l a 
" W h i t e Star L i n e " . 

K L VAPOR W I M N K U A í i O I M D K 
A I X I L I O 

M A R S E L L A , febrero 7. 

Se han r e c i b i d o en esta e s t a c i ó n 

D e i p r o b l e m a . . . 
( V i e n e de l a p á g . P R I M E R A ) 

que 

no solo en boca de muchachos de l o ­
cuac idad copiosa, s ino t a m b i é n en 
l a de profesores , m á s o menos m i -
met i s tas , i nco rpo rados a l nuevo r é -
p i m f n , cuyo p r i m o r d i a l esfuerzo en 
la v i d a o s c i l ó e n t r e ad ies t ra r se en el 
uso de l a pa l ab ra y c o r t e j a r l a e lo­
c u e n c i a . 

A p r e s u r é m o n o s a d i s i p a r u n pos i ­
ble e q u í v o c o , a d v i r t i e n d o que e l " v e r ­
b a l i s m o " , en el a u t é n t i c o sen t ido que 
le f i j a l a h i s t o r i a , no p o d í a ser s ino 
una f i c c i ó n convenc iona l de que se 
v a l í a l a r e f o r m a para acen tua r s u » 

1 ^ S - T T A O O N r M V K H S l T A R I A . SI abundando en buena v o l u n t a d ¡ reparos a los p r o c e d i m i e n t o s í n s t r u c -
par te del t e r r i t o r i o , r e c u p e r a n d o ' A u n q u e l a o b r a p r á c t i c a de la re - se e n c o n t r a r a a lgo cons is tente y r e a l : t ivps que p r e v a l e c í a n en nues t ras F a -
i r e i n t a c a ñ o n e s y e s t a b l e c i é n d o s e en , f 0 r m a u n i v e r s i t a r i a se c o n t r a j o e x c l u - ! en las leyendas que condensa ron e l i c u l t a d e s . 
la f o r m i d a b l e p o s i c i ó n de l a d iv i so-1 s i v a m e n t e a la r e a l i z a c i ó n del f i n p o - : pensamien to y el deseo de l a a g i t a - ¡ No era el " v e r b a l i s m o I n s t r u m e n -
n a de T i z z i Azza . en t re el K e r t y e l i i t i c o o r g a n i z a r d e m o c r á t i c a m e n t e | c i ó n r e f o r m i s U . c o r r e s p o n d e r í a a u n j t o a r t i f i c i o s o y e s t é r i l de c u l t u r a l n -
N e k o r . de A l h u c e m a s , pa ra todos ¡ t i gob ie rno de la e n s e ñ a n z a s u p e r i o r , observar que . j u s t i f i c a d a s d e n t r o | t e l e c t u a l , lo que a m a r g a b a el co ra -
aque l los designios y de r ro t e ros que I y asegurar en é l l a p r i m a c í a del de- de c i e r t a m e d i d a por l a s i t u a c i ó n de . z ó n de los mozos que se i m a g i n a r o n 

un despacho ina la?nbr ico del vapor e l Gob ie rno de Su Majes tad ( q . D . g . ) j i g n i o e s t u d i a n t i l — no f a l t a r o n en e l I l a U n i v e r s i d a d de C ó r d 
. r r e » , :vena i r é m o l s de M a c i á , L u - ^ amer i cano " W i n n e b a g o " , a n u n c i a n d o | t race a l nuevo C o m i s a r i o C i v i l , m i ¡ p r o g r a m a del m o v i m i e n t o I n i c i a d o | que dec la ra r l a s a t r a b i 

a l iados y co laboradores a los 
f u e r o n enemigos la v í s p e r a " . 

" N o o l v i d o t ampoco el en tus iasmo 
y celo con que f u i secundado po r las 
t ropas de M e l i l l a y barcas amigas , 
nue en una sola o p e r a c i ó n y en bre-1 
ves dias, r e c o n q u i s t a r o n una t e r c e r a ' 

E L P R O B L E M A J M V E R S I T A R I O 

E N S E Ñ A N Z A S Q U E N O S O F R E C E L A A R G E N T I N A 

R e s u l t a d o s q u e d a e n l a g r a n r e p ú b l i c a d e l P l a t a l a r e ­

f o r m a q u e s e p r e t e n d e i m p l a n t a r e n C u b a 

Era la s e ñ o r a de Pesquei ra , e s - | c r e c í a Faes de A m e n á b a r , Jo se f ina ' l 'aber sido azotado, por una t e r r i b l e ' d i g n o sucesor; yo espero lo secundeLv c u a t r o a ñ o s ha a lgunas enunc iac iones ; t é j e n t e en cuan to pre 
ÍOÍ» del j oven y d i s t i n g u i d o Cón- Sandova l de A n g u l o , R i t a F e r n á n d e z tempt>s'ad' m i e n t r a s navegaba é n t r e »on i d é n t i c o « H o y r n t u s í a s m o , para I r e l a t i v a s a l p r o b l e m a t é c n i c o de l a j e a r a l i s í n s t l t u c l o n e 
•n i de M é j i c o , en cuya c o m p a ñ í a | M a r c a n é de Cruse l las , E l a O ' F a r r i l l 
ve íase a A n g e l i t a F a b r a de M a r i á - de Hay, A d a Espinosa de G a f c í a 
t e ru i . d i s t i n g u i d a esposa del Min i e -
t ro de E s p a ñ a , y l a d e l Encargado 
de Negocios Mej icanos , M a r g o t A r -
mwndár iz de l C a s t i l l o . 

En un palco, con l a s e ñ o r a Este­
la Broch de T o r r i e n t e , l a interesan­
te Viuda de Za ldo . Rosa Castro, y 
Ana Luisa Diago de la V e g a . 

La Condeslta d e l R i v e r o , bel la y 
plegante, como s i empre , que empie-
u a salir a sociedad d e s p u é s de un 
prolongado y sensib'.^ r e t r a i m i e n t o . 

Resaltaba en un g r i l l é , el mismo 
donde a s i s t i ó a los concier tos de 
Fleta, con la g e n t i l í s i m a Esperan-
ri ta N ú ñ e z de M i a r t í n e z . 

En un palco p r i n c i p a l , la d i s t in ­
guida dama Mercedes F a n t o n y V i u ­
da de Clonzález y la j o v e n y bella 
Mina F e r n á n d e z T rav ie so de Gon­
zález Fanton i con sus encantadoras 
hermanas E l o í s a , C a r i d a d y H o r t e n -
• l a . 

Felicia .Mendosa do A r ó s t e g u i , 
María Chaple de M é n d e z Capote y 
Felá F e r n á n d e z de Cast ro de Ja-
cobsen. 

María W i l s o n de V i l l a l ó n , Rosa 
Panrá de H e r n á n d e z G u z m á n y Cár -
mon F e r n á n d e z de Castro de R o d r í -
(ni»r Capote. 

Esther Cas t i l lo , d i s t i n g u i d a esposa 
í ' I sefior V í c t o r Zeval los , C ó n s u l Ge­
neral del Ecuador . 

Oraciella Robleda Je Nodarse . 
E l e g a n t í s i m a ! 
Fn un palco platea, la s e ñ o r a del 

f l o r a l Pedro A g u i l e r a . Esperanza 
Mena, y MÍ he rmana , l a be l l a y ele-
Onte M a r í a Mena de Ros. 

Esperanza Sol ía de A g u i a r , Con-

Bango , Sof í a Barredas de M o n t a l v o , 1 malas co-ndiclones 
A m a l i a A n g l a d a de R o m e r o , Nena a i l x l l i o i n m e d i a t o . 
Avendaf io de San te i ro , L u i s a Slga-
r r o a de G a r c í a Cabrera . O lga Bosque 
de S t e r l i n g y Nena R o d r í g u e z de 

l i costa Sur de I r l a n d a y Ushan t . I que esta paz y esta l abor que yo a f i r 
A g r e g a el i n q u i e t a n t e despacho m é desde m i l l egada a q u í , y este 

que el barco se encuen t ra en m u y 1 ! > ' o t í s t o n u l o civi l que yo I n i c i a , se 
y que 

h a b r í a j e n C ó r d o b a v i v i r " u n a h o r a amer i ca -
Imper- n a " , s ino a lgo m á s inofens ivo y me-
i indi-1 nos merecedor de a n t i p a t í a s v i o l e n -

es s i m i l a r e s d e l t a s : e i s i s tema de t r a s m i s i ó n d i r e c t a 
, i B u t n o s A i r e s y L a P l a t a . D e n u n c i a r de c o n o c i m i e n t o s , po r exposic iones 

V e r d a d es que no a b u n d a r o n en las a é s t a s como reduc tos de " f u e r z a o s - ¡ q u e e l c a t e d r á t i c o d i r i g e a sus a l u m -
p roc l amas v ma.nlf iestos de l a muche- | c u r a s " — e l d o g m a t i s m o , e l escolas-

L X I T O T>E L A C O N F E R E N C I A 
C E N T R O A M K U I C W A 

c u r a s " — e l a o g m a n s m o , e i escotas-1 nos, o sea, l a m a n e r a i n v a r i a b l e da 
i i oft l lcon c u toda su « m p l r t i i d pa ra • d u m b r e r enovado ra . Las que se fo r -1 t i c i s m o . el p r i n c i p i o de a u t o r i d a d , el ¡ los " D i á l o g o s " , el a r b i t r i o p t r i p a t é -
hu n de E s p a ñ a y de su zona prolegi-1 m m a r o n a l comienzo de l a a g i t a c i ó n , apego excesivo a la t r a d i c i ó n — cuan- t :co, el g é n e r o c r i s t i a n o , el m é t o d o , 
da. como pide f e rvorosamente q u i e n | imprec i sas dec l ama to r i a s y s in ma-1 do l a u n a era u n campo n e u t r a l , d e s - ¡ en 

San te i ro . 
S e ñ o r i t a s . 
L a l i n d a ¿ i l y del B a r r i o 

W A S H I N G T O N , febrero 

E l t r a t a d o de Paz y A m i s t a n , once 
l . ronvei j r iones y tres p ro toco los fue-

C o n c h i t a y M a r í a Teresa F r e y r e . j i o n hoy f i r m a d o s en una s e s i ó n f i -
Josef ina y Raque l A b a l l í , G l o r i a y I na l p l e n a r i a de la Conferenc ia de 

la A m é r i c a Ce t r a l 

fué vues t ro A l t o Comisa r io y Gene­
r a l en j e fe . 

R l r a r d o B u r g u e t e " 

De manera que e s t á o rgu l l o so el 
Genera l P u r g ú e t e de haber sido e l 
que i n i c i ó el p r o t e c t o r a d o c i v i l , y m a l 
se av ienen esas declaraciones de l Ge-

, ne ra l en je fe con el d isgus to de los 
N a t l c a de C á r d e n a s , Pas to ra y C a r - i iaf * ,ne inca ^ t r a l . Este acto t u v o , ml l i ( a r eB p0 r que Re haya p r e s c i n d i -
me la G a r c í a M e i t í n , A m p a r o y Dulce1 ,C>enrtHoe!,a v I ^ P a ' ; t a m e n , 0 d* A m é - ^ de e l los en l a j e f a t u r a de A f r i c a 
M a r í a M a n z a n i l l a A n J i ™ . r . . I e * } y 0 " ? * ™ ™ " ^ * . como a u t 0 r i d a d s u p e r i o r , i m p l a n t a n -
M a r í a M a n z a n i l l a . A n g e l i n a y C l a r i - E l Secre tar lo de Es tado n o r t é a m e - ! do „ p r o t e c t o r a d o con u n h o m b r e c i -

• r l cano H u g u e s que p r e s i d i ó l a con- j v l l aunqUe e€a de las e n e r g í a s de 
ferencia.. h a b l ó acerca del ^ x í t o ; a l - j MÍKUel Vi l , l anueva nue m á 9 represen-

po m i l i ­

ta F e r n á n d e z F a l c ó n y G l o r i a y Cha­
na V i l l a l ó n . 

N e n a Aróe t e -gu i , S i l v i a O r r , Rosi ­
ta Mes t re . M a r í a B i s b é y C a r i d a d 
F e r n á n d e z M a r c a n é . 

M a r í a A m e l i a Reyes G a v i l á n , E m -
ma V i d a l y G l o r i a F e r n á n d e z de Ve-
lasco. 

Beba Car re ra J ú s t l z . 
E n c a n t a d o r a ! 
H o r t e n s i a H e r n á n d e z Mena . A n t o ­

n ia M a r í a M a r t í n . L o l i t a G u e r r a . Be-
b i t a H i l l . M a r g o t B a ñ o s , N i n l L o m -
ba rd . Beba A v e n d a ñ o y A l i c i a S o l í s . 

M a r g a r i t a M o n t o t o . 
G e n t i l m e j i c a n i t a , 
Y ya , ce r rando be l l amen te la re­

l a c i ó n , Cuca T u r r ó , l a ado rab l e y i 
m u y graciosa s e ñ o r i t a que h izo su 
p r e s e n t a c i ó n en el ba i le anda luz de 
la Creche del Vedado . 

P a r a los s e ñ o r e e T o l ó n y C á r d e ­
nas, j ó v e n e s y s i m p á t i c o s empresa­
r ios de l a C o m p a ñ í a Me j i cana de Re­
vistas, todo son fe l ic i tac iones por el 
g r a n é x i t o del debu t . 

Rec iban las del c ron i s t a . 

canzado d u r a n t e las sesiones que fue , ; ' t a por su c a r á c t e r , a u n g rupo 
ron convocadas por el Jefe de l E j e - j t a r qne a l c i r i i 
c u t i v o de Estados Un idos . M r . H a r - | ^ x que Be t r a ¿ e de Jr a Alhu< 
d i n g , en D i c i e m b r e del a ñ o pasado cemas 

, para a r ra sa r el fuer te l l a m a d o L a 
M r . Huguef l f e l i c i t ó c o r d i a l m e n t e 1 IsIa v la i9,as p e q u e ñ a s en que ape-

a los p l en ipo t enc i a r i o s de Cua te rna- j nag efi posibie u n desembarque , puede 
el Sahrador. H o n d u r a s . N i c a r a g u a tomarBe como pa t r l« f t lco desahogo, y 

y o r sustancia, q u e d a r o n p r o n t o r e l é - p r eocupadamen te a b i e r t o a todas las | u t i l i z a r o n , r e f l e x i v a p 
cadas a planos suba l t e rnos y a h í es- c o r r i e n t e s de Ideas, y l a o t r a u n j u v e n -
t á n t o d a v í a como una promesa v a g a ! y v igo roso o r g a n i s m o que . en l abora -

despres t ig iada p o r los hechos. 
" L a U n i v e r s i d a d amenaza r u i n a " , 

se d e c í a : " h a l l egado a l borde de l 
p r e c i p i c i o I m p u l s a d a por l a l abo r a n ­
t i c i e n t í f i c a de sus academias , po r su 
h o r r o r a l p rogreso y a la c u l t u r a , por 
lo an t i cuado de sus planes de es tu­
d i o . . . " 

" E l m o v i m i e n t o e s t u d i a n t i l —se 
ag regaba— t i ende a a b a t i r las fuer­
zas oscuras que se oponen a la r e a l i -
z a c l ó n de los nuevos ideales , a b r i e n ­
do m:'is vastos ho r i zon te s a la v d a " . 
"Se hace necesario e i m p o s t e r g a b l e 
da r a l a c u l t u r a p ú b l i c a una a l t a f i na ­
l i d a d , r enovando r a d i c a l m e n t e los 
m é t o d o s y s is temas de e n s e ñ a n z a I m ­
p lan tados en l a R e p ú b l i c a , por cuan­
to e l los no se av i enen n i con las t en -

t o r i o s , gabinetes y museos auscu l t aba 
los f e n ó m e n o s y c o m p r o b a b a las le­
yes n a t u r a l e s que los r i g e n , h u b i e r a 
I m p o r t a d o ce r r a r los ojos a la e v i ­
denc ia y dejarse embauca r por la pa­
s i ó n y e l p r e j u i c i o . 

T res factores c o n c u r r í a n , en el 

m e n t e , l a fami ' . i a , l a 
e s p o n t á n e a -

escueJa y l a 
sociedad pa ra d i f u n d i r ideas y pres­
c r i b i r n o r m a s a la conduc t a . 

I d e a l m e n t e , hay o t r a docencia m á s 
p e r f e c t a : l a que se f u n d a en l a i n ­
t u i c i ó n , l a que observa hechos, ex­
p e r i m e n t a , c o m p a r a e induce , l a que , 
c o n f o r m e a l precepto c ' á s i c o , "debe 
segu i r en l a e n s e ñ a n z a de l a v e r d a d 

s e n t i r de los conduc tores de la r e v o - j e l m i s m o c a m i n o seguido para inves -
l u c i ó n u n i v e r s i t a r i a , a e n g e n d r a r las ; l i g a r l a " . I n s u p e r a b l e en t e o r í a , la r e ­
def ic ienc ias de l a e n s e ñ a n z a supe-; g l a no se a p l i c ó r i g u r o s a m e n t e n i se 
r i o r : el e s p í r i t u i n s p i r a d o r , los m é - a p l i c a r á j a m á s , po rque a u n c u a n d o 
todos que la s e r v í a n y los h o m b r e s l a ex i s t enc ia m e d i a del h o m b r e se 
que la profesaban. ' p r o l o n g a r a en s ig los , le f a l t a r í a 

Como pro tes ta c o n t r a el p r i m e r o , ! t i e m p o pa ra a s i m i l a r , po r ese m é t o d o , 
los m í t i n e s y t u m u l t o s m a r c a b a n e l | s i q u i e r a 1¿B nociones m á s necesarias 
r i t m o de sus desfi les por l a v í a p ú - ; a su i l u s t r a c i ó n y a su b ienes tar , 
b l i c a con esta expres iva c a n t i l e n a ; I Y en la i l u s i ó n de la p r a c t i c a b l l l d a d 
" f r a i l e s , n o " . E n ese g r i t o h o s t i l es-1 d e l m é t o d o , po r excelencia , c a y ó l a 
t a l l ó la censura , y l a res is tencia d e l r e f o r m a u n i v e r s i t a r i a . . Supuso que 

. ¿nn, . ; , n i r n n las nuevas i g randes masas e s t u d i a n t i l e s po r l a I todo se r e d u c í a a echar m a n o de u n 
L!?(-l,-_ .I™' ,?0L.eA é*it? <!* J . a a . H e n este sen t ido respetable , de la pro- ^ u d ^ ^ ^ ^ ^ ^ de la c á t e d r a , « u m l ^ a i | expedien te :_e l semanario. E l cons_ejo goclaciones y le r e i t e r ó el sen t lmien-1 te8ta e s p a ñ o l a c o n t r a los r i f e ñ o s ; pe­
to de a m i s t a d que n i e l a esas n a c I o - j r o pasado el p r i m e r ca lo r del a r re -
nes s i en t en los Estados U n i d o s . 

A P R O B A C I O N D E L T R A T A D O 

R O M A , febrero , 7. 

L a C á m a r a de D i p u t a d o s I t a l i a n a 
a p r o b ó e l T r a t a d o de l a Conferenc ia 
Nava l de W a s h i n g t o n . 

E L A V A M O H D E ()< T I M C f o N 
F R A N C E S EN A L E M A N I A 

ESSEN, febrefo 7. 

ba t amlen to , ¿ a q u é c o n d u c i r í a el 
a r rasa r esa I s la , s i n la c u a l hub ie ­
sen podido e n t r a r nuevamen te los r i ­
f e ñ o s con toda clase de a rmas en el 
t e r r i t o r i o de A b d - e l - K r l m , en A x d l r , 
ni t ampoco q u é se l o g r a r l a en estos 
m o m e n t o s en que el G o b i e r n o quie­
re «1 a p a c i g u a m i e n t o genera l , y 
como dice P u r g ú e t e , se ha l og rado en 
g ran pa r t e , r e s u c i t a r en u n Ins tante 
todo e! m o v i m i e n t o k a b i l e ñ o con t r a 
E s p a ñ a ? V H ' f F V 

No es que nosotros creamos que se 
debe de ja r s in cast igo, y ya lo hemos 

I d icho en repe t idos a r t í c u l o s , la I n -
E l D e p a r t a m e n t o de i n f o r m a c i ó n | f aman te conduc t a de los moros con-

a lemana a n u n c i a que los franceses t r a loe e s p a ñ o l e s , y t o d a v í a d e c í a m o s 
han ocupado la c i u d a d de Lennep , 
a s í como dos c iudades p e q u e ñ a s i n - ¡ j ^ m á s da r l e a 

o r g a n i z a c i ó n a c t u a l de los e s t a ¿ l e c i - Í a r t í c u l o de 'e . j M > r d a _ a J o s ^ c ^ 
m i 
t u d l 
tu 
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arcaicas, en las cuales con . en las cuates las g e n e r a l i z a c i ó n que e x t r a v i ó a la c o n - ; t icos que 
Z ? a s d i sc ip l inas , el p r i n c i p i o de a u - i c iencia r e f o r m i s t a . Si los c l aus t ros cor ; a m o r e " l o 
t o r i d a d y e l c u l t o e x t r e m o de l a t r a 
d l c l ó n eran las no rmas d i r ec t r i ces de 
la e n s e ñ a n z a " . 

E m p r e s a l abor iosa s e r í a la que I n ­
t e n t a r a e x t r a e r de esos enunc iados 
-.acó-, — m u c h o s de e l los s imples a m ­
pl i f i cac iones pomposas de lugares co­
m u n e s — u n concepto cabal de los v i ­
cios que e n t e n d í a n denunc i a r y del 
t r a t a m i e n t o que ajconsejaban para ex­
t i r p a r l o s . 

P o n t i f i c a r como lo h i c i e r a e l "p i e -

media tas 
gisch 

a esta 

, pye r que era i m p o s i b l e que se P u d i e s e ' , . ^ . . convocado Por l a F e d e r a c i ó n 
¡ j a m á s dar le a A b d - e l - K r i m Jefatura n , ivergI tar ia cordobesa, que u n nue-

Kresgsoege y B e r - de n i n g u n a clase sobre n i n g u n a k á - ' vo r i c l o de c i v i l i z a c i ó n se i n i c i a y que 

O b s e q u i a r e m o s a u s t e d c o n u n b i l l e t e e n t e r o si p r u e b a q u e h a y 
CAFE m e j o r q u e e l de 

" E L B O M B E R O " T T A " - 0 ^ 

SE R E T I R A R O N ' L O S T U R C O S 

L A U S A N E , febrero 7. 

C o m p l o t . . . 

( V m* de l a p á g . P R I M E R A . ) 

P»ra derrocar v i o l e n t a m e n t e al go­
b e r n ó cons t i tu ido . 

U N A C O L I S I O N N A V A L . 
S A N F R A N C I S C O , F e b r e r o 7. 

(Se rv i c io Espec ia l . ) 
H a o c u r r i d o una c o l i s i ó n e n t r e el 

barco de pasaje " G u i l l e r m i n a " el 
ba rco -moto r " S i e r r a . " 

E l choque se p r o d u j o en a l t a m a r 
a unas ve in te m i l l a s de ' esta c i u ­
dad, la t r i p u l a c i ó n del bo te -moto r 
des t ru ido por la v i o l e n c i a de la cu­

t ió los asesinatos cobardes que l l e v ó 
a cabo A b d - e l - K r i m con los suyos, 
en los e s p a ñ o l e s pero no ese cast igo 
i n m e d i a t o que el Gene ra l W e y l e r q u l -

I n f e d Pasha y los p r i n c i p a l e s s iera. con su frase poco a t en t a a la 
m i e m b r o s de la D e l e g a c i ó n t u r c a en i d i s c i p l i n a m i l i t a r . de que no f a l t a r í a 
la Conferencia , han p a r t i d o para An-1 qu i en vm^ame a los p r i s ione ros por el 
gora , a las siete de la m a ñ a n a de . m a l t r a t o r ec ib ido , como si u n Cap l -
boy . t á n Genera l pudiese decir eso coloca­

do f r en te a f r en te de u n Gobie rno 
1 c o n s t i t u i d o a i que el Genera l W e y l e r 

t iene que obedecer y c o n t r a el cua l 
j n o puede m u r m u r a r . 

Para t e r m i n a r , debemos deci r que 
E l barco del estado L i b r e de I r - pocas veces se h a b r á v i s to el caso de 

I&nda, Shie leven , des t inado a l t r ans - , rechazar un t í t u l o de Cas t i l l a un 
por te Í '/; t ropas , se encuen t r a enea- h o m b r e a d i n e r a d o como el Sr. Eche-
Hado cerca de B a l i y C o t t i n . i v a r r i e t a lo ha hecho, p o r s í , del m i s -

Se ha env iado o t r o barco p r o v i s - | m o modo que lo . h izo su h i j o cuando 
to de los apara tos necesarios p a r a l el Rey se lo o f r e c i ó , s e g ú n nos d icen 
pres ta r le i n m e d i a t o s a u x i l i o s . [ l o s cables. Rasgos de esta na tu ra l eza 

h i l a , como se le ha concedido al R a i - l s u r a d i c a r á en A m é r i c a , " p o r q u e 
s u l i . por que el R a i s u l l j a m á s e O n M - ^ j ,0 d e t e r m i n a n factores h i s t ó r i c o s 

U N BARCO E N C A L L A D O 

QUECNTO^N, febrero 7. 

Innegables h a b l a r de a l tas f i n a l i d a ­
des, de renovac iones de m é t o d o s y 
sistemas, de las tendencias de la 
é p o c a , de las nuevas moda l idades del 
progreso socia l , de u n c a m b i o t o t a l 
de valores h u m a n o s , de una d i s t i n t a 
o r i e n t a c i ó n de las fuerzas e sp i r i t ua ­
les, s in p u n t u a l i z a r n i ac l a ra r nada, 
s ign i f i ca r e n d i r c u l t o a las f ó r m u l a s 

dobeses conse rva ron , con todas las | A l e m a n i a . Se c o m p r o b r ó , a d e m á s , 
a tenuaciones que l a e v o l u c i ó n i m p o - ^ q u e no t e n í a n cab ida en muchas d i s -
n í a . a lgunos c r i t e r i o s de t i p o c 9 l o n i a l , i c i p l i n a s y que I n t r o d u c i r l a s en su 
p a r a qu ienes las d i s c i p l i n a s p rofanas i e s tud io o b l i g a b a a j u g a r una p a r o d i a 
s e g u í a n s iendo " t h e l o g i a e a n c i l l a " , , g ro t e sca . 
no es menos exacto que el f e n ó m e n o ! De los resu l t ados o b t e n i d o s en ena­
no se e x t e n d i ó a n i n g u n a de las de-j t r o a ñ o s de r é g i m e n r e f o r m i s t a Ins -
m á s Un ive r s idades a rgen t ina s . ¡ t r u y e n m e m o r i a s y proyec tos de r e -

E n lo que p o d r í a l l a m a r s e la edad i c í e n t e d a t a . Todos e l los c o i n c i d e n , 
he ro ica de la r e f o r m a , nunca a p a r e - ¡ a s í como la o rdenanza d i c t a d a an te -
c l e ron en t é r m i n o s c a t e g ó r i c o s sus 
planes Innovadores en m a t e r i a de me-
t o d a l o g í a . S ó l o t n etapas u l t i r i o r e s , 

ayer en la F a c u l t a d de J u r i s p r u d e n ­
cia, en la i n d i c a c i ó n de que en los 
cursos de s e m i n a r l o no d e b í a n Ins -

t r i u n f a n t e ya el proceso revisor y r e - l c r i h i r s e s ino a l u m n o s que conoc ie r an 
novador , d e s p e j ó s e l a i n c ó g n i t a po r la a s i g n a t u r a , 
el r e p u d i o de una f o r m a d i d á c t i c a — 
el v e r b a l i s m o — y por el e log io de 
la des t inada a r e e m p l a z a r l a — el se- f u n 
m i n a r l o . d io de a p r 

O y é r o n s e , entonces, c r í t i c a s que re--' cha r cono< 
co rdaban las que M o n t a i g n e opus ie - j 5a 
ra a l p e d a n t i s m o : " O n ne cesse de t r a r i 
c r i a i l l e r a nos o re i l l e s c o m m e q u í - l d l d á 
v e r s e r o i t dans u n c n t o n n o i r " . P u d o ' R e p t 
pensarse en un r e s u r g i m i e n t o de la i aye r" , va'.e dpci r . c( 
" e r u d i c i ó n i n d i g e s t a " y de l t r a b a j o 1 do l a confe renc ia i 
docente c o n t r a í d o a "Hena r la m e m o - ' pu l se ra de la a c t l v i í 

sin c o n t e n i d o sus tanc ia l y p l a n t e a r e n t e n d i m i e n t o y 
en el v a c í o u n p r o b l e m a de s o l u c i ó n ! , . . . . 
concreta y p r á c t i c a . 

y de t a l d e s i n t e r é s son necesarios pa­
ra que r e c u e r d e n b i en la generos i ­
dad >' el o r g u l l o g a l l a r d o del pueblo 
e s p a ñ o l . 

A . - P é r e z H u r t a d o de M e n d o r a . 
C o r o n e l . 

la 
sivas t e m i e r o n q u i z á que en las aullas 
p a t r i a s d i s c í p u l o s r emo tos de los 
" v i e j o s t o n s u r a d o s " , H o l o f e r n e s y 
B r i d é , e n s e ñ a r a n sus l i b r o s " p a r 
coeur au r e b o u r s " . 

A u n q u e se t r a t a b a de u n a r e q u i s i ­
t o r i a severa, t o r n á b a l a r egoc i j an t e es-' 
ta c i r c u n s t a n c i a : los a p ó s t r o f o s f u l - i (Edi to 
m inado re s del " v e r b a l i s m o " v i b r a b a n . [ Aires 

) roc l amado por t e s t l m o -
des que la r e f o r m a con-
>sa8 d i f e r en t e s : u n me-
izaje con o t r o de ensan 

o este c a m b i o p a r c i a l y f r u s 
, po r lo que respecta a m é t o d t 
co. las Un ive r s idades l i 
l i ca " e s t á n hoy donde estahar 

uan emplean 
ca t i va y pro­

pu l so ra de la a c t i v i d a d ce r eb ra l , aux i ­
l i a d a p o r cuantos e lementos m a t e r i a ­
les p roveen la n a t u r a l e z a y l a i n d u s ­
t r i a pa ra i l u s t r a r l a y a u m e n t a r su 

¿ Q u é r e sponsab i l i dad I m p u t ó al 
p ro feso rado u n i v e r s i t a r i o l a Juven­
t u d que escuchaba sus lecciones? 

H a b l a r e m o s de eso. 

Mnbre de 19:2). 
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0 C o r a z ó n e n l a M a n o 

M E M O R I A S D E U N A M A D R E 

r o n 

t . P E R E Z E S C R I C I 

»»«v» •fllclAa a o a . n t ^ . por m « t o í 

T O M O I V 

( D ' V<nu "» "La M * J # n i 3 Poerta" 
Obiitpo, i35 .> 

( C o n t i n ú a ) 

d X ^ n " * * , 6 8 amor- y amor , a v u - i 
« • a d l s t r / J * Vida fat ,K08a y l a p o - | 

I n d u r ^ M dp d s f ru ta , acaba- ' 

ama. PUedes 8alvar>a. porque te 

I n d ^ n f 6 1 a m a n e c i ó u n m o m e n t o ' 
•uueciso. LU i 

^ e a p u é s se l e v a n t ó v d i j o : 
•'«a j o ^ t a h a \ m Í . m a d r e tod , ' l o « J ^ l •Kjven ha hecho por m i : d í l e si 

n ? ^ . que he estado <n e l Sala­d o . 

2;P^ro a d v i e r t e . . . 
•.•No acabas de dec i rme la 

del icadeza de d o ñ a M a r t a solo t r a n ­
s i g i r í a si m i m a d r e le e sc r ib ie ra? 

— S i . 
— ¡No me has d icho que la v ida 

de Esperanza solo puedo s a lva r l a 
yo? 

— A s i lo creo . 
—Pues b i e n . A n í b a l ; cuando e l 

h o m b r e hon rado t rop ieza en el cam.--
no de la v i d a con u n á n g e l , debe 
a b r i r l e los brazos y p u r i f i c a r l e con 
el v i r g i n a l p e r f u m e de RI»,S pa labras . 

— P e r o i amas t u a Esperanza? 
p r e g u n t ó A n í b a l con una a l e g r í a que 
le d o m i n a b a . 

— A n í b a l , soy m u y desgrac iado . 
D i c e n que el a m o r regenera , p u r i f i ­
ca, que hace m . l a g r o s . . . Yo necesito 
a m a r y ser a m a d o ; q u i e r o poner los 
medios para ver si r ea l i zo el s u e ñ o 
encan tador de toda m i v i d a . 

U A I M T I L O V I H 

l^as avanzadas de l a m o r 

H a n t r a n s c u r r i d o t res meses. 
D u r a n t e estos noven ta d í a s , en el 

pueblo de B . . . se han hecho muchas 
cosas. 

P o r e j e m p l o : se ha sudado mucho , 
porque el ca lo r ha sido t e r r i b l e . 

Se ha cogido el t r i g o y l a cebada. 
H.-^n m a d i i r a d o las uvas, las cere­

zas, los melocotones las sandias. 
H a l l o v i d o n?guna que o t r a vez. 

i E l d ó m i ' n e h a cer rado la escuela, • que . ca rec iendo de so l y de r o c i ó , 
y ha Ido a M a d r i d con una m i s i ó n [ d o b l a sus p u r a s hojas h a c í a la t l e -

I bas tante de l icada de la condesa: a ' r r a . 
t r ae r se a l pueb lo a d o ñ a M a r t a y su i Apenas a s p i r ó el a i re p u r o del 
h i j a , y ha v u e l t o a l pueb lo a i ro so d e ; M o n ( ' a y o y b e b i ó l a v i d a en las m i r a -
su empresa , es dec i r , t r a y e n d o c o n - das de R a f a e l , c o m e n z ó a e r g u i r s e , a 
sigo a las consabidas m a d r i l e ñ a s . i r e an imar se . 

Y por ú l t i m o A n í b a l se ha rasado A los t res d í a s de su l l egada , sus 
' .con una l u g a r e ñ a , c o l o r a d . t a c o m o ! m e j i l l a s h a b í a n a d q u i r i d o f rescura 

una manzana de i n v i e r n o , r o l l i z a co- ; sus l ab ios co lo r , sus ojos v ida , 
mo la sa lud y r i ca como u n a r c e d i a n o | Sin e m b a r g o , Rafae l no le h a b í a 

! de l s i g l o X V I I . ¡d l tcho nada , s í e x c e p t ú a n las p a l a -
| L a condesa r e c i b i ó a; las dos po- bras de r u t i n a p r o n u n c i a d a s en f a -
, bres m á r f . r e s del i n f o r t u n i o de u n m i l l a ; pero en c i e r t a s ocasiones los 

m o d o t a n c a r i ñ o s o que abundaron^ ojos t i enen la c l a r i d a d de l a p a l a b r a , 
jmi ' . cho esas l á g r i m a s dulces que h a - ¡ y no s e r í a e x t r a ñ o que Rafae l y Es-
i ce d e r r a m a r e l p lacer . | pe ranza se h u b i e r a n rficho a lgo con 
. M i r á n d o l a con d e t e n c i ó n , se 8en- ' las mi radas -
' t í a a lgo doloroso en el a l m a , p o r q u e E l a m o r suele a veces ser m á s e lo-

su sonr isa era t r i s t e , su m i r a d a me- e r a n t e c u a n t o menos hab la . 
! l a n c ó l i c a j ^ nos es p e r m i t . d o leer en e l co-

L a condesa v i u d a les t e n í a dls-'. r a z ó n de los personales que ponemos 
puesta u n a h a b i t a c i ó n c ó m o d a y ven- j en j u e g o p a r a te je r las f á b u l a s de 
t ¡ j a d a ¡ n u e s t r a nove la , d i r e m o s que R a f a e l 

¡ E n 'la h a b i t a c i ó n h a l l a r o n las h u é s - i ^ n t í a a lgo hac ia la j o v e n fo ras t e -
! r edes todo lo que p o d í a n apetecer . ra- _ , . 
' Esperanza t e n í a u n p l a n o y u n a ! H a b í a amado a L u I s a con l o c u r a 

caja de colores . ^ast& e l Pun to de olviá&Tl0 t o d o Por 
i D o ñ a M a r t a , l i b r o s y u n r e c l i n a - el,a-
' t o i i o con la i m á g e n de l C r u c i f i c a d o ! Como saben nues t ros lectores . L u í -

en e l m o m e n t o do loroso de su m u e r - I s a v i c t i m a de l a f a t a l i d a d , o b i e n 
te [ v i c t i m a de l a p r . m e r a f a l t a , n i h a b í a 

'Esperanza era una f l o r de l icada sido f e l i z , n i h a b í a pod ido dar l a f e l í -
( q u e t u n conservaba la savia p r e c i o - ' c l d a d a l h o m b r e que l l e g o a a m a r po r 
' sa que da la v i d a y p e r f u m e , pero f . n con todo su c o r a z ó n . 

• L a m u e r t e de L u i s a d e j ó u n p r o ­
f u n d o v a c i ó en e l c o r a z ó n de Ra fae l 
i',na h e r i d a en e l a l m a ; pero el a l -
v i d o , ese b á l s a m o s ^ e l que l a c r i a ­
t u r a v i v i r í a s i e m p r e en brazos de la 
d e s e s p e r a c i ó n , f u é pooo a poco c í -
c a t r l x a n d o l a h e r i d a . 

E n cuan to a l vacio de l c o r a z ó n , so­
lo p o d í a l l e n a r l o el a m o r de una 
m u j e r . 

Su p r i m e r consuelo f u é su m a d r e . 
Luego l l e g ó Esperanza al pueblo 

y la g r a t i t u d , las s i m p a t í a s , l a c o m ­
p a s a n , c o m e n z a r o n l a obra . 

Rafae l m e d i t ó , c a l c u l ó y c o m p a r ó . 
Esperanza e ra h e r m o s a : n o t e n í a 

l a h e r m o s u r a p r o v o c a t i v a de L u i s a ; 
m á s v i r g i n a l , m á s t r a n q u i l a ; una de 
esas bellezas que no p r o d u c e n efec­
tos r á p i d o s , que v a n poco a Poco ha­
c i é n d o s e conocer ; una de esas deco­
raciones l lenas de del icados de t a l l e s , 
que no se ven s ino a fuerza de u.n 
e x á m e n d e t e n i d o . 

R a f a e l , a u n q u e h a b í a m i r a d o m u ­
chas veces a Esperanza , se puede 
dec . r -que no l a h a b í a v i s to . 

Sus ojos so lo t e n í a n l u z pa ra o t r a 
m u j e r : las d e m á s le e r a n i n d i f e r e n ­
tes. 

Cuando es tuvo en l a c á r c e l , c u a n ­
do supo lo que Esperanza hac ia se 
f i jó por p r i m a r a vez en aque l á n ­
ge l . 

En tonces se d i j o s i n q u e r é r s e l o de- i 
Cir: 

— X o s é por que q u i s i e r a que esta 
I j o v e n fue ra f e l i z . 

Ra fae l h a b í a pnesto ni pie en el 
p r i m e r e s c a l ó n que conduce a l t e m ­
p l o de l a m o r . 

Esperanza le era s .mpat ica . 
L a s i m p a t í a , los sac r i f i c ios y el ! 

l a a m i s t a d . 
. E l pie de Rafae l p i s ó l a segunda g ra ­
da del c i t ado t e m p l o . 

Cuando A n í b a l l o g r ó convencer le \ 
i de qu.e ve rdade ra f e l i c i d a d se h a l l a b a 
•en el pueb lo a l l ado de su m a d r e ; 
g u a n d o vfó las l á g r i m a s de d o l o r en . 
• los o jos de Espe ranza ; cuando s u p o , 
¡ p o r f i n que hasta sus ves t idos , sus , 
colchones, se h a b í a n e m p e ñ a d o pa-1 

• r a que él no ca rec i e ra de nada , la . 
j a m i s t a d c r e c i ó y se a r r a i g ó de una 
' m a n e r a no tab le en su c o r a z ó n . 

D e s p u é s l e d i j e r o n : 
—Espe ranza se m u e r e . 
T l a c o m p a s i ó n n a c i ó en e l b o n - ; 

'dadoso pecho de R a f a e l . 
E l a m o r pues no p o d í a estar le jos , | 

¡ t en i endo de su p a r t e todas las t l e r - ! 
• ñ a s a f e c c i o n e á que le preceden, t o - i 
Idos los p r i m o s h e r m a n o s que v a n 
¡ d e l a n t e de él. á saber: las s i m p a - ' 
ItJas, 4a g r a t i t u d , lá a m i s t a d y la c o m -
I p a s i ó n . 
1 Todas estas g raduac iones h a b í a ne-
•ces i tado Rafae l para f i j a r se de un 

m o d o decis ivo en au Joven y 
v i r t u o s a h u é s p e d a . 

Es v e r d a d que cuando Rafae l la co­
n o c i ó , L u i s a l l enaba su a lma . 

A Esperanza nada de esto le ha­
b í a sucedido. 

Su c a m i n o fué m á s c o r t o , y por lo 
m i s m o m á s d o l o r o s o . 

V i ó a Rafae l y le a m ó . 
E n estos casos, l a j o v e n h o n r a d a y 

v.Ytuosa se dice en el sagrado r e c i n ­
to de su a lcoba : " E s p e r a n z a ; y es­
pera , porqfüe la esperanza es la tío*' 
m á s he rmosa de las donce l las enamo­
radas . 

E s p e r a r y s u f r i r : en estas dos pa­
l ab ras se resume e l do lo roso poema 
de la m u j e r . 

Sabido es que u n c o r a z ó n ex t r e ­
m a d a m e n t e sensible s iente m á s , a m a 
mas . que u n c o r a z ó n f r í o , e g o í s t a . 

L a m u j e r , cuya sens ib i l i dad no 
pueden pone r e n d u d a por m á s que 
q u i e r a n sus de t r ac to re s , padece y go­
za m á s que e l h o m b r e . 

L o s I s r ae l i t a s , en t i e m p o de M o i ­
s é s , d e l g r a n l eg i s l ado r del S . n a í , de­
c í a n e n sus co t i d i anas o rac iones : 

— " B e n d i t o seas t ú . I n v i s i b l e Je-
h o v á . que me l i b r a s t e de l a desgrac ia 
de nacer h e m b r a . " 

I n d u d a b l e m e n t e , los d i s c í p u l o s del 
e x p ó s i t o del X ! l o s a b i a n a lo que es­
taba expuesta la m u j e r . 

A m a y c a l l a ; desea gozarse en l a 
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T e l>aa<ia*te anoche. 
C o s o b o s e n & j e de s i m p a t í a . 
Of rec ido f u é en el U n i ó n C l u b ce­

l eb rando la r e e l e c c i ó n de l e e ü o r R e g i -
no T r u í f i n , u n pres iden te i n a m o r i -
b l * . como lo f u é pa ra l a e legante so­
c i edad e l n u n c a o l r i d a d o M a r q u é s 
de SandovaU 

Con todos los t í t u l o s de su caba­
l l e r o s i d a d , esplendidez y c o r r e c c i ó n 
e e t á g a r a n t i z a d a l a p e r p e t u i d a d en 
e i c a rgo de l s e ñ o r T r u f f i n . 

N o se le v o t a . 
M á s b i e n se le ac lama . 
E l banque te , en cuya o r g a n i z a c i ó n 

puso de m a n i f i e s t o su ac i e r to , t ac to 
y buen gus to el m u y q u e r i d o y m u y 
s i m p á t i c o P a n c h i t o Camps, r e s u l t ó 
m a g n í f i c o . 

Se rv ido po r I n g l a t e r r a , que tan tas 
mues t r a s t i ene dadas de su compe­
t enc ia en l a m a t e r i a , v a l i ó nuevos 
l a u r o s a l che f de l famoso h o t e l , e l 
maes t ro D o m i n g o A v o y , que es tuvo 
a l a a l t u r a de la r e p u t a c i ó n de que 
d i s f r u t a e n t r e los g o n r m e t s de l a 
H a b a n a . 

N I u n reproche . 
N i l a m e n o r que ja . 
Cosa esta ú l t i m a que puede ha­

cerse ex t ens iva a l a d i r e c c i ó n de l a 
oomida , c o n f i a d a a l Conser je de l 
U n i ó n CUnb, d o n T í c e n t e V l l a n o v a , 
t an celoso en e l c u m p l i m i e n t o de rus 
deberes. 

M i c n b l e r t o , en l a masa de honor , 
i l l ado d e l s i e m p r e q u e r i d o gene ra l 
F e r n a n d o Tr&yr* de A n d r a d e , el Y l -
cepreaidente d e l C h i b desde las elac-
r í o n e s ú l t i m a s . 

' A l l í eetaba o t r o c o n f r é r e , A l b e r t o 
R u i x , en vec indad con e l Comeada 
d o r A n d r é s de S e g u r ó l a . 

N u m e r o s o s los comensa les . 
Unos c ien , s e g ú n c r e o . 
N o f a l t aba en t r e e l los e l nuevo 

v o c a l , y l a s i m p a t í a de l a casa, el 
i n c o m p a r a b l e A n t o ñ i c o de l a G u a r -

i d i a . 

I A l g u n o s m á s . que a l p r o n t o re-
i cue rdo , como el gene ra l G e r a r d o 
1 M a c h a d o , los s e ñ o r e s E r n e s t o A . 
L o n g a . L u i s D í a s y Pancho Zayas, 
e l d o c t o r G a b r i e l L a u d a , el gene ra l 
P a b l o M e n d i e t a , e l doc to r L l a c a , e l 
c o r o n e l B a t t e m b e r g , F e d e r i c o M o 
r a , Paco Ca lvo , e l Ingen ie ro E v e l i o 
Govantes , L u i s E u g e n i o R l c a r t , e l 
s ec re ta r io Car los M . V a r o n a , Pasa-
lodos , el doc to r Car los E . G a r r i d o , 
e l m a e s t r o Fuentes , e l p o p u l a r E n ­
r i q u e A l d a b ó y el c o r o n e l M a t í a s 
B e t a n c o u r t , a q u i e n todos s a luda ­
ban p o r su regreso de E u r o p a . 

N o r k a R o u s k a y a y o t ros n ú m e r o s 
m á s a m e n i z a r o n l a c o m i d a . 

F u é m u y a n i m a d a . 
Y m u y s i m p á t i c a . 

Enrique F O N T A N Í L L S , 

L A M P A R A S 
D E C R I S T A L Y B R O N C E 

E x h i b i m o s l a m a y o r c o l e c c i ó n de 
é s t a s en n u e s t r o j salones de expo­
s i c i ó n : pa ra S a U . gabinete , comedor 
y hab i tac iones . 

U o d e l o s p r e c i o s o » . 

L A C A S A Q U I N T A N A 
A v e . de I t a l i a (an tes G a l l a n o ) 74«76 

F L O R M 

S a b e 

B O L I V A R , 3 7 . 

t o d a p e r s o n a d e g u s t o q u e e l s i n 

rival c a f é d e 

" L f l F L O R D E T I B E S " 

es e l q u e m e j o r 
S a b e 

T E L F S . A - 3 8 2 0 y M - 7 6 2 3 . 

P a r a e l a l e g r e r e i n a d o d e M o m o , o f r e c e m o s 

M A N T O N E S y M A N T I L L A S , 

A B A N I C O S , P E R I C O N E S , 

C I N T A S , F L O R E S , T E J A S , E t c . 

Venga a escoger su M a n t ó n . Dos t enemos p r e c i o s í s i m o s . 
H a y u n a g r a n v a r i e d a d de abanicos Per icones . Y lo m i s ­

mo en c in tas , f l o r e s , tejas y toda clase de telas y adornos para 
e l c a r n a v a l . 

D I V I N I D A D E S E S K I M O N A S 

"La Frauda" 
OBISPO Y AGUACATE 
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C a r t a 
( V i e n e de l a p á g . P R I M E R A ) 

c i a de su t i e r r a , y que m a n t i e n e p u ­
r o e i n e x t i n g u i b l e en lo m á s p r o f u n -
tTZy de su pecho e l fuego san to d e l 
p a t r i o t i s m o . 

L l e g u e a us ted , po r este m e d i o , 
p a r a q l i e lo haga ex tens ivo a l c u e r ­
po de profesores y a l u m n o s de esa 
Escue l a de su d i g n a d i r e c c i ó n , nues­

t r o p r o f u n d o a g r a d e c i m i e n t o , e n 
n o m b r e de l o r g a n i £ m o que rep resen­
t amos . 

Da us ted con l a m a y o r cons ide r a ­
c i ó n , 

D r . G . G a r c í a G a l á n , P res iden te . 
A b e l a r d o Sa l ad r igas , I n s p e c t o r d e l 
D i s t r i t o . 

M I S C E L A N E A 

C O N T E S T A N D O 

£ 1 h o m e n a j e 

P A R A R E G A L O S 

Las más selectas y taejores florea 
•on las de " E L C L A V E L " . Es el jar-
éin más grande y mejor organizado 
de Cuba. 

Bouquets para aovías, ramos d- tor 
aaboda, cestos de mimbre y cajas de 
flores para%rcgalo$, desde $5.00 al de 
mejor calidad. 

Arpas y liras preciosas para rega­
lar a las artistas, de $10.00 a la más 
valiosa. 

Enviamos flores a la Habana, al 
interior de la Isla y a cualquier par­
te del mundo. 

F L O R E S t C O R O N A S 

Hacemos adoróos de Iglesias y <!• 

casas para bodas y Restas desde m 

más sencillo y barato ai mejor y más 

extraordinario. 

Centros de mesa artísticos y origi­

nales para comidas y banquetes, de» 

de $3.00 en adelante. 

Especialidad en ofrendas fúnebrei 

de Coronas, Cruces, Cojines, Colum­

nas tronchadas. Sudarios, etc., desda 

$5.00 y la más suntuosa. 

( V i e n e de l a P R I M E R A ) 

H o m e n a j e en f i n . a l que. desde 
las " I m p r e s i o n e s " , da l u z e n las 
s o m b r a s de lo? m á s i n t r i n c a d o s p r o ­
b l emas , encauza en las vac i l ac iones , 
a l i e n t a en los pe l i g ro s , p u l v e r i z a 
e r r o r e s y c a l u m n i a s y de f i ende con 
i n q u e b r a n t a b l e coraza e l sagrado te­
soro de los p r i n c i p i o s e ideales i n ­
m u t a b l e s d e l D I A R I O D E L A M A ­
R I N A . 

P a r a d i c h o ac to , p a r a e l banque te -
h o m e n a j e a que nos r e f e r i m o e , no 
d u d a m o s c o n t a r con e l va l io so con­
curso de us ted y c r e y é n d o l o a s í , es­
pe ramos nos d e v u e l v a , con su con­
f o r m i d a d , l a n o t a de a d h e s i ó n que 
e n c o n t r a r á a l f i n a l . 

M u y a t e n t a m e n t e , 
M a n n e l G a r c í a V á z q u e z , 

P r e s iden t e de i C e n t r o de D e t a l l i s t a s 
N a r c i s o P a r d o . 

P r e s iden t e d e l C e n t r o de C a f é s 

M . D u r á n . 
N o sabe us ted s e ñ o r D u r á n cuan ­

to le agradezco las frases corteses y 
ios sanos consejos que m e da en su 
ca r t a d e l 2 4 de ene ro ; es d n a de las 
pocas mi s iva s afectuoeas que he re­
c i b i d o censurando m i g e r m a n o f i l i a , 
f í j e s e que a ser v e r d a d lo que en 
a lgunas de esas car tas me p r o m e t í a n , 
hace d í a s que no r e d a c t a r l a esta sec­
c i ó n p o r e n c o n t r a r m e unos cuan tos 
plee ba jo t i e r r a , pero a f o r t u n a d a m e n ­
te m i s n e r v i o s no e s t á n m u y d é b i ­
les y a pesar de esas cobardes ame­
nazas s igo p o n i e n d o con el m i s m o en­
tu s i a smo de s i e m p r e laa camisas de 
L a R u s q u e l l a , los zapatos s i empre 
elegantes , de L e Pa la i s R o y a l y usan­
do e l g o f i o " E s c u d o " que da f o r t a ­
leza a l cue rpo . 

V I S I T E N O S 0 H A G A SUS P E D I D O S P O R T E L E F O N O 

J a r d í n " E L C L A V E L " 

A R M A N D y HERMANO.—GE NERAL LEE y S A N J U U O 
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r a l a sociedad, n i para los pueblos , 
se ha conseguido t o d a v í a una paz ve r ­
dadera d e s p u é s de la g u e r r a c a l a m i - ' 
tosa, y que t o d a v í a se echa de me­
nos l a t r a n q u i l i d a d a c t i v a y f r u c ­
tuosa que todos desean. Pero de este 
m a l es preciso ante todo e x a m i n a r 
¡a g randeza y g ravedad , e i n d a g a r 
d e s p u é s las cosas y las ra ices , ei se 
q u i e r e , como Nos queremos , poner 
el o p o r t u n o r emed io . Y esto es lo 
que po r deber de N u e s t r o A p o s t ó l i c o 
o f i c io Nos proponemos comenzar 
con esta E n c í c l i o a , y esto lo que n u n -
r a d e s p u é s cesaremos de p r o c u r a r . 
Es ffocir, que a s í como las c o n d i c i o ­
nes de los presentes t i e m p o s son 
las mi smas que t an to p r e o c u p a r o n a 
Bened ic to X V , N u e s t r o l l o r a d o P r e ­
decesor, en t o d o el t i e m p o de su 
P o n t i f i c a d o , es l ó g i c o que los m i s ­
mos pensamien tos y cu idados que 
E l t u v o . Nos m i s m o los hagamos 
Nues t ros . Y es de desear que todos 
loe buenos t engan un m i s m o sen t i r 
y que re r con Nos, y que con Nos t r a ­
bajen p á í a i m p e t r a r de Dios en fa­
vor de los h o m b r e s una r e c o n c i l i a ­
c i ó n de v e r d a d y d u r a d e r a . 

A d m i r a b l e m e n t e cuad ran a nues­
t r a edad aque l l as pa labras - de los 
p ro fe t a s : Espe ramos l a paz, y e s t é 

( C o n t i n u a r á ) . 

i m p o n e n t e , que el rea l izado ese d í a 
en h o n o r de J o s é M a r t í , e l A p ó s t o l 
de nues t ras l i b e r t a d e s ; pero p a r a 
l l e g a r a ob t ene r lo , f ué necesario q u e ; 
vosot ros , abnegados y m e r i t l a i m o s 
maestros , r e spond iendo a l l l a m a m i e n 
to de los i n i c i a d o r e s de l a idea , p u -
s i é r a i s a c o n t r i b u c i ó n vues t ros i n ­
negables entusasmos. D e b é i s s e n t i ­
ros p l enamen te sat isfechos, p o r q u e 
h a b é i s c o n t r i b u i d o a e levar e l po­
bre concepto en que se t e n í a a la Es ­
cuela P ú b l i c a Cubana , y a demos­
t r a r de una m a n e r a exc luyen te de t o ­
da duda , que e l pueblo cubano , no 
puede o l v i d a r n u n c a a los q,ue l u ­
c h a r o n p o r la l i b e r t a d y d e m o c r a -

H O M E N A J E A L D O C T O R 

R A I M U N D O C A B R E R A 

A U T O R E S D E U N 

R O B O D E T E N I D O S 

r r i s t o . y a l comienzo del nuevo a ñ o , 
Nues t r a bolsa so ab re p a r a voso t ros 
( 2 Cor . 6, 1 1 ) : y sea N u e s t r a pa la­
bra como solemne rega lo que el pa­
dre e n v í a a sus h i j o s para f e l i c i t a r ­
les. 

E l hacer eeto antes de ahora , co­
mo h a b r í a m o s deseado. Nos lo i m ­
p i d i e r o n diversas causas. L o p r i ­
mero , f ué preciso cor responder a l a 
a t e n c i ó n y del icadeza de los c a t ó l i ­
cos, de quienes cada d í a l l egaban 
i n n u m e r a b l e s car tas , para sa ludar 
r o n expresiones de la m á s a r d i e n t e 
d e v o c i ó n a l nuevo sucesor de San 
Pedi-o. L u e g o comenzamos a l p u n ­
to a e x p e r i m e n t a r lo que el A p ó s t o l 
l l a m a los cu idados que u r g e n cada 
d í a . l a s o l i c i t u d de todas las Ig les ias 
(2 C a « . 1 1 , 2 8 ) ; y a los cu idados 
o rd inad los de N u e s t r o Of i c io , se 
j u n t a r o n o t ros , como el de p r o s e g u i r 
los g r a v í s i m o s negocios, que encon­
t r a m o s ya incoados, respecto a la T i e ­
r r a Santa , y a l estado de aque l los 

c r i s t i anos y de aquel las Ig les ias , 
que son de las m á s i l u s t r e s ; el de-
l ende r , s e g ú n d e m a n d a N u e s t r o o f i ­
c io , l a causa de l a c a r i d a d j u n t o 
con l a de l a j u s t i c i a ' en las confe­
rencias de las naciones vencedoras 
en las que se t r a t a b a l a suer te d « 
las o t ra s naciones, e x h o r t a n d o es­
pec ia lmen te a que se t u v i e r a la de­
bida cuenta con los intereses espi­
r i t ua l e s , que no son de menos, an­
tes de m á s va l e r que los o t r o s ; e l 
p r o c u r a r con todo e m p e ñ o e l aucu-
i r o de inmensas m u c h e d u m b r e s de 
gentes le janas consumidas por o] 
hambre y por todo g é n e r o de c a l a m i ­
dades, l o cua l hemos l l evado a ca­
lió, m a n d a n d o e l m a y o r subs id io que 
N"os fué posible en las actuales es­
trecheces e i m p l o r a n d o socorros de 
todo e l m u n d o ; el t r a b a j a r por com­
poner en el m i s m o pueblo en que 
h a b í a m o s nac ido y en med io del 
r u a l Dios c o l o c ó la Sede de Ped ro , 
l a s . l uchas v io l en ta s que desde l a r ­
go t i e m p o y con f recuenc ia oc u -
i r í a n , y que p a r e c í a n poner en i n ­
m i n e n t e p e l i g r o la suer te de la N'a-
t j ó n para Nos t an q u e r i d a . 

No f a l t a r o n , sin" embargo , eu el 
m i s m o t i e n p o a c o n t e d m i e u t o s que 
nos l l e n a r o n de gozo. A l a v e r d a d , 
t an to en los dias de l X X V I Congre­
so E u c a r i s t i c o i n t e r n i c i o n a l . como 
«n los del I I cen tena r io de la Con­
g r e g a c i ó n de P ropaganda F i d e . Nos 
e x p e r i m e n t a m o s t an ta a b u n d a n c i a de 
consuelos celest iales , cuan ta d i f í c i l ­
men te h a b r í a m o s esperado poder go­
zar en los comienzos de N u e s t r o 
P o n t i f i c a d o . T u v i m o s entonces oca­
s ión de h a b l a r con casi todos y cada 
uno de Nues t ro s amados h i j o s , los 
Cardenales , y lo m i s m o con los ve­
nerables he rmanos , los Obispos, en 

t an to n ú m e r o , cuantos d i f í c i l m e n t e 
h a b r í a m o s p o d i d o ve r en muchos 
a ñ o s . P u d i m o s t a m b i é n dar au-

í d ienc ia a g randes m u c h e d u m b r e e de . 
! f ieles , como a o t ras t an tas porc iones 
i escogidas de la i n n u m e r a b l e f a m i l i a 
¡ q u e el S e ñ o r Nos h a b í a con f i ado , de 
1 tmla t r i b u y l engua y el pueb lo y 
I n a c i ó n , s e g ú n se lee en el A p o c a l i p -
U í s , y d i r i g i r l e s , como v i v a m e n t e lo 
' d e s e á b a m o s . N u e s t r a pa t e rna l pala-
I bra . 

E n aquel las ocasiones Nos p a r e c í i 
[ a s i s t i r a e s p e c t á c u l o s d i v i n o s : cuan-
| do N u e s t r o Reden to r Jesucr i s to , ba-
| j o los velos eucar is t icos era l l evado 
! en t r i u n f o por las calles de R o m a , 
' s e g u i d o de u n i n n u m e r a b l e y a p i ñ a ­
do a c o m p a ñ a m i e n t o de devotos , ve-

I n idos de todos los p a í s e s , y p a r e c í a 
; haber v u e l t o a granjearse el a m o r 
que se le debe como a Rey de los 

¡ h o m b r e s y de las nac iones : cuando 
I los sacerdotes y piadosos segladores, 
! como si sobre el los h u b i e r a de nue-
i vo descendido el E s p í r i t u Santo , se 
I m o s t r a b a n i n f l a m a d o s del e s p í r i t u 
;de o r a c i ó n y del fuego del aposto­
l a d o ; y cuando la fe v i v a del pueb lo 

i r o m a n o para m u c h a g l o r i a de Dios 
| y para s a l v a c i ó n de muchas a lmas , 
I o t ra vez como en t i empos pasados se 
1 man i f e s t aba a la faz de l u n i v e r s o 
i m u n d o . E n t r e t a n t o la V i r g e n M a r i a , 
M a d r e de Dios y b e n i g n í s i m a ma­
dre de todos nosotros , que Nos h a b í a 
s o n r e í d o ya en sus San tua r ios de 

l Czens tochowa y de O s t r a b r a m a , en 
I la g r u t a m i l a g r o s a de L o u r d e s y so-
j bre t o d o en M i l á n desde la a é r e a 
I c ú s p i d e del D u o d o m o y desde el ve-
!c jno s a n t u a r i o del U h o , p a r e c i ó acep­

tar e l homena je de N u e s t r a propic-1 
dad . cuando en el s a n t í s i m o santua-1 

I r i o de L o r e t o . d e s p u é s de restaura-1 
'ños los destrozos causados p o r el 
i ncend io , qu i s imos que se repusiese 
«u vene rab le i m a g e n , que j u n t o a 
N'os h a b í a s ido rehecha con toda per­
f e c c i ó n y p o r Nues t r a s p rop ias m i ­
nos h a b í a í f d o consagrada y corona­
da. F u é é s t e u n m a g n í f i c o y es-

] p í é n d i d o t r i u n f o de la S a n t í s i m a 
V i r g e n , que desde el V a t i c a n o has ta 
L o r e t o . por donde q u i e r a que p a s ó 
'•a. santa I m a g e n , f ué h o n r a d a por 
la r e l i g i o s i d a d de los pueblos con 
ana no i n t e r r u m p i d a ser ie de obse-
i iu ios , hechos por agentes de toda i 

.clase, que en g ran n ú m e r o s a l í a n a: 
: r e c i b i r l a y con v i v í s i m a s Expres iones , 
m o s t r a b a n su d e v o c i ó n a M a r í a y a l ' 
V i c a r i o de C r i s t o . , ( 

, Con e l aviso de estos sucesos, t r i s ­
tes y alegres , cuya m e m o r i a que re ­
mos quede a q u í cons ignada pa ra la 
pos t e r idad , se iba poco a poco ha­
c iendo pa ra Nos cada vez m á s cla|-
ro q u é es lo que d e b í a m o s l l e v a r 
m á s en e l a l m a d u r a n t e Nues t ro P o n ­
t i f i c a d o , y aque l l o que d e b í a m o s ha­
b l a r en la p r i m e r a E n c í c l i c a . 

Nad ie hay que i g n o r e , que n i pa­
ra los h o m b r e s en p a r t i c u l a r , n i pa- i 

E n la m a d r u g a d a de l d í a de hoy 
se c o m e t i ó u n robo en l a casa ' d e 
vec indad C á r d e n a s n ú m e r o 2, s iendo 
los pe r jud i cados , los i n q u i l i n o s Ra­
m ó n S u á r e z y G u z m á n y M a n u e l 
Redondo y Campos, a los cuales les 
f a l t a r o p a y d i n e r o , c o n s i d e r á n d o s e 
pe r j ud i cados en l a c a n t i d a d de 250 
pesos. 

Con c o n o c i m i e n t o de este hecho la 
C u a r t a E s t a c i ó n de P o l i c í a , p r a c t i c ó 
d i s t i n t a s d i l i genc i a s el T e n i e n t e E m i ­
l i o M e n é n d e z . l og rando l a d e t e n c i ó n 
de los au toree , n o m b r a d o s F ranc i sco 
H i g u e r a y D í a z y F ranc i sco To ledo 
y C a y ó n . 

De este hecho se d ió cuen ta a l Juz­
gado de I n s t r u c c i ó n de l a S e c c i ó n 
Segunda. 

O T R O A C U S A D O D E T E N I D O 

E l p r o p i o Ten ien t e M e n é n d e z de-! 
t u v o ayer en su d o m i c i l i o de l a ca­
l l e de Gene ra l C a r r i l l o n ú m e r o 86, | 
a Secundino R o d r í g u e z y H e r n á n d e z , l 
encargado de l a s a s t r e r í a de P a u l a I 
18, po r es ta r acusado de ser el a u - ¡ 
t o r de l r o b o de b i l l e tes rea l iaado . 
hace pocos d í a s en l a bodega esta­
b lec ida en l a ca l le de F r e y r e de A n - 1 
d rade , ( H o s p i t a l ) n ú m e r o 1 1 . 

R I F E R O S O R P R E N D I D O 

E l C a p i t á n de l a C u a r t a E s t a c i ó n 
s e ñ o r C a s t a ñ e r , a u x i l i a d o de l T e n i e n ­
te M e n é n d e z , a r r e s t ó a J u a n M a y m i -
cide y D í a z , vec ino de Apodaca 26, 
por es tar t i l d a d o de hacer a p u n t a d o - ; 
nes de J a i - A l a i . 

P R I N C I P I O D E I N C E N D I O 

E n a l m a c é n de v í v e r e s s i to en el 
n ú m e r o 82 de la cal le de San I g n a c i o , 
o c u r r i ó esta m a ñ a n a u n p r i n c i p i o de 
incend io , por haberse p r e n d i d o u n po­
co de pa ja para envases. 

A c u d i ó el m a t e r i a l de i n c e n d i o , pe­
ro s ó l o f u n c i o n ó el e x t i n g u i d o r q u í ­
m i c o , que s d f o c ó las l l a m a s . 

L o s m a e s t r o s p ú b l i c o s 

f e l i c i t a d o s p o r l a 

J u n t a d e E d u c a c i ó n 

H a b a n a , l o de F e b r e r o de 1923 
S e ñ o r D i r e c t o r de la Escuela No . . . 

Cl.udad 
M u y Sf r . m í o : 
E n n u e s t r o c a r á c t e r de Pres iden­

te de la J u n t a de E d u c a c i ó n y de 
In spec to r de este D i s t r i t o Esco la r , 
nos d i r i g i m o s a us ted pa ra f e l i c i ­
t a r e f u s i v a m e n t e a todos los compo­
nentes de esa Escuela , por l a coope­
r a c i ó n en tus i a s t a y p a t r i ó t i c a que 
p r e s t a r o n a l a c e l e b r a c i ó n de la P a - ¡ 
rada Esco la r , o rgan izada por esta ' 
J u n t a , p a r a c o n m e m o r a r e l 28 de 
E n e r o , fecha m i l veces g lo r io sa , en 
que n a c i ó e l cubano in s igne que i n ­
m o r t a l i z ó su n o m b r e y g l o r i f i c ó a ¡ 
Cuba, l u c h a n d o y perec iendo por! 
c o n q u i s t a r su l i b e r t a d . 

N u n c a en esta c i u d a d , s é h a b ú : 
r ea l i zado u n acto m á s he rmoso » 

E n estos momentos en que todo Cuba 
ae propone renrílic un homenaje de ad­
miración y carlfio al autor de "Cuba y 
«un Jiut e»". la l i b r e r í a "Cervantes" se 
cungratula de poner en conocimiento de 
lo» admiradores de tan Ilustre escritor, 
que es 'a única que posee ejemplares 
tannto de sus libroa, cuyaa ediciones no 
están (.olalmente agotadas, como de los 
que forman parte de la nueva edición 
de sus obras completas y de las qm. 
ya se han publicado cuatro vo lúmenes . 

A l anunciar la librería "Cervantes" 
la venia de sus obras, no lo hace pre­
cisamente con la idea del lucro, pues 
bien sabido es de . todps. que nadie se 
h.i Ínririuecldo en Cuba, vendiendo obras 
de Autores Cubados, sino con el fin dt 
dar a conocer algunas de las muchas 
obras que ha escrito el Dr. Raimundo 
Cabrera, contribuyendo de esta manera 
a que se conoica una do las má.s gran­
des figuras quo ha tenido Cuba en la 
Literatura. 

L a labor literaria del doctor Raimun­
do Cabrera no s61o es Interesante y 
admirable por su fecundidad, sino por­
que con ella ha contribuido a dar a 
conocer la historia contemporánea de 
Cuba de una manera sencilla y amena. 

Si para poder rendir -un homenaje jus ­
to a una per.sona, os necesario conocer­
la, nada mejor para conocer al doctor 
Raimundo Cabrera, que leer sus obras, 
Ml< las que están retratados su alma y 
su carácter. 

O B R A S D I V E R S A S D E I . D R . R A I ­
M U N D O C A B R E R A 

MIS M A L O S T I E M P O S . Memo­
rias de los sucesos pol í t icos 
de febrero do, 1917: Secunda 
edición. 1 grueso tomo en 
rústica |2.00 

SOMBRAS E T E R N A S . Novela 
cubana que trata del desen­
volvimiento y carácter del 
pueblo cubano en los ú l t imos 

cincuenta artos. 1 tomo en rús­
tica 1.40 

C U E N T O S MIOS. Confidencias 
profesionales. 1 tomo rúst ica 0.60 

L A CASA D E B E N E F I C E N ­
C I A y L A S O C I E D A D E C O ­
NOMICA. Sus relaciones con 
los Gobiernos de Cuba. I to­
mo rúst ica 1.00 

D E S D E MI S I T I O . Recuerdos 
de la Juventud. 1 tomo rúst i ­
ca 2.00 

M E D I O S I G L O . Ensayo de no-
vola, 1 tomo rús t i ca . . . . 0 50 

L O S P A R T I D O S P O L I T I C O S . 
1 tomo rúst ica 0 60 

O B R A S C O M P L E T A S D E I . D R . R A I ­
M U N D O C A B R E R A 

Tomo L — C U B A Y SUS J U E C E S . 
Tomo 11. L O S E S T A D O S UNIDOS. 
Tomo I I I . — M I S B U E N O S T I E M P O S . 
Tomo I V . — S A C A N D O H I L A S 

(Obra Inédita). Precio de ca-
.da tomo en rúst ica 1.00 

L a s mismas obras en pasta es­
pañola 1.80 

U L T I M O S L I B R O S R E C I B I D O S 
L O S VASCOS E N E L D E S C I f -

B R I M I R N T O D E A M E R I C A . 
Colección de documentos pa- — 
ra el estudio de la conquis­
ta y civi l ización de las I n ­
dias, pot* Segundo Ispizua. 6 
tomos on pasta española . . 20 00 

H I S T O R I A G E N E R A L Y NA-
T U R A L D E L A S INDIAS. 
I S L A S Y T I E R R A ' F I R M E 
D E L MAR OCEANO, por el 
Capitán Gonzalo Fernández 
de Oviedo y Valdés . publica­
da por la Real Academia de 
la Historia, cotejada con el 
Oftdigo original, enriquecida 
con las enmiendas y adicio­
nes del autor o ilustrada con 
la vida y el juicio de las obras 
del mismo, por don José Ama­
dor de los Ríos , Edición ilus­
trada con varias láminas fue­
ra del texto. 4 gruesos tomos 
en folio, encuadernados en 
pasta española 50.00 

H O M E N A J E A M E N E N D E Z P E -
L A Y O E N E L ASO 20 D E 
S U P R O F E S O R A D O . E s t u ­
dios crít icos literarios de eru­
dición española, con un pró­
logo de don Juan Valera. 2 
tomos en 4o. pasta española . 10.00 

L I B R E R I A - C E R V A N T E S " D E R I ­
C A R D O V E L O S O 

G a l l a n o 62, e s q u i n a a N e n t n n o . A p a r t a ­
do 1115. T e l é f o n o A-4958. H a b a n a . 

A B E L A R D O T O Ü S 

T e l é f o n o M - 3 9 5 3 . — C u b a N o . 80 . 
M á q u i n a s de Sumar , C a l c u l a r y 

E s c r i b i r , A l q u i l e r e s , Ven tas a p l a ­
zos. 

G r a n t a l l e r de reparac iones . T o ­
dos los t r a b a j o s son g a r a n t i r a d o s . i 
L e presto una m á q u i n a m i e n t r a s re - j 
paro l a de us ted . 

i n d . l o . D lc 

N ' L E V A S C A R T A S Y T E L E G R A M A S 
R E C I B I D O S 

Guanabacon . J o s é Cueneo. Dele­
gado D e t a l l i s t a s . H o t e l U n i v e r s o . H a 
b a ñ a . 

E n l a noche de ayer en J u n t a E x ­
t r a o r d i n a r i a en e l C e n t r o de P rop i e ­
t a r i o s con as is tenc ia de todos sus 
m i e m b r o s que c o m p o n e n esta f l o r e ­
c i e n t e sociedad y con l a c o o p e r a c i ó n 
de la S e c c i ó n de D e t a l l i s t a s que la 
f o r m a m á s de dosc ien tos m i e m b r o s 
se t o m e e l acue rdo en m e d i o de a t r o ­
nadores ap lausos a d h e r i r s e a l home­
naje a su p re s iden te de h o n o r P e p í n 
R i v e r o , i n i c i a d o po r los d e t a l l i s t a s 
de esa C a p i t a l . L l a n o T a b l a d o . Pre ­
s iden te . 

" S e ñ o r e s de l C o m i t é o r g a n i z a d o r 
a l h o m e n a j e de desagrav io a l doc­
t o r J o s é I . R i v e r o , D i r e c t o r de l 
D I A R I O D E L A M A R I N A . H a b a n a , 
m u y e e ñ o r e s m í o s : P o r enca rgo de 
los s e ñ o r e s F e d e r i c o P a t e r n i n a S. 
A . t engo e l gus to de poner a l a dis­
p o s i c i ó n de ustedes 10 cajas con 
240 |2 b o t e l l a s de sus v i n o s de R i o j a 
" B a n d a A z u l " p a r a ser c o n s u m i d a s 
en e l g r a n banque te , homena j e de 
D e s a g r a v i o que se le t r i b u t a r á a j 
D o c t o r J q s é L R i v e r o , r e d a c t o r de 
" I m p r e s i o n e s ' ' en el p e r i ó d i c o de su 
d i g n a d i r e c c i ó n D I A R I O D E L A M A ­
R I N A , en cuya e e c c i ó n deb iendo , co­
m o é l sabe h a c e r l o , e n t r e o t r a s , a 
dos p r i n c i p a l e s fuen tes de r i q u e z a y 
b i enes t a r de su p u e b l o : la i n d u s t r i a 
y e l c o m e r c i o . E s t e banque te t i ene 
todas m i s s i m p a t í a s , m u c h o m á s , po r 
Islh causas quo l o h a n m o t i v a d o , y 
en l a s e g u r i d a d de que s e r á e l acto 
m á s t r a s c e n d e n t a l de c o n f r a t e r n i d a d 
h i spano cubana y que a l canza ra el 
e s p l e n d o r que e l h o m e n a j e a d o mere­
ce, quedo de ustedes s. s. y a m i g o , 
M . V i c e n t e de T o r r e s . 

D I A R I O D E L A M A R I N A : S e ñ o r 
P r e s i d e n t e de l a C o m i s i ó n O r g a n i z a ­
d o r a de l h o m e n a j e a i d o c t o r J o s é 
I g n a c i o R i v e r o . S e ñ o r : L a J u n t a D i ­
r e c t i v a de l a E m p r e s a D I A R I O D E 
L A M A R I N A , p e r f e c t a m e n t e i d e n t i f i ­
cada c o n e l d o c t o r J o s é L R i v e r o . 
sa t i s fecha de u n m o d o abso lu to con 
la i n t e l i g e n t e , d i s c r e t a y h o n r a d a l a ­
bor Q116 v i ene r e a l i z a n d o en l a D i ­
r e c c i ó n , t i e n e desde hace t res meses 
el p r o p ó s i t o de e x t e r i o r i z a r estos 
s e n t i m i e n t o s t r i b u t á n d o l e u n h o m e ­
naje de g r a t i t u d p o r c u a n t o h a he­
cho p o r u n e n g r a n d e c i m i e n t o m o r a l 
y m a t e r i a l de n u e s t r o p e r i ó d i c o . 

E n a t e n c i c n a l l u t o r i g u r o s o que 
m a n t e n í a por la m u e r t e de su s e ñ o r a 
m a d r e q . e. g . e. ap lazamos l a cele­
b r a c i ó n de e^te h o m e n a j e , aco rdado 
en p r i n c i p i o en u n a r e u n i ó n ce lebra­
da en e l d o m i c i l i o y ba jo la p r e s i d e n ­
cia d e l que susc r ibe , y nos d i s p o n í a ­
mos a o r g a n i z a r l o , cuando nos sor­
p r e n d i ó m u y g r a t a m e n t e l a f e l i z i n i ­
c i a t i v a s u r g i d a en la a samblea de 
c o m e r c i a n t e s e f ec tuada en e l Cen­
t r o de D e t a l l i s t a s a l a c u a l q u e r e m o s 
a d h e r i r n o s p a r a h a c é r p ú b l i c a de­
m o s t r a c i ó n d t lo compene t r ados que i 
es tamos con el d o c t o r J o s é I g n a c i o 
R i v e r o en su c a r á c t e r de D i r e c t o r de l 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 

A h o r a b i e n , n o s o t r o s d e s e a r í a m o s 
que e l acto que ustedes o r g a n i z a n , 
no fuese e x c l u s i v a m e n t e de desagra­
v i o a l d o c t o - R i v e r o p o r ofens ivas 
c a l u m n i a s que en nada pueden m a n ­
cha r su a l t í s i m a r e p u t a c i ó n , s ino u n 
h o m e n a j e a n . p l i o c o m o l o merece 
q u i e n con su p l u m a , ha l o g r a d o , en­
t r e o t r a s m u c h a s cosas hermosas , 
r e p a t r i a r a c u a r e n t a m i l i n m i g r a n t e s 
e s p a ñ o l e s y a s e g u r a r e l p o r v e n i r de l 
I n f e l i z i i : ño s in manos R i c a r d o M é n ­
dez. 

A s í p o d r á : asociarse a l agasajo 
cuan tos co ino n o s o t r o s a p r e c i a n en 
t o d o su v a l o r no solo l a o b r a c r i s t i a ­
na y p a t r i ó t i c a , s ino c u l t u r a l y c í ­
v ica , que v iene l l e v a n d o a cabo con 
su a c i e r t o s i n g u l a r el D i r e c t o r de l 
D I A R I O D E L A M A R I N A , y m e r c e d 
a l a c u a l ha a l canzado este p e r i ó d i ­
co el m á s a l t o g r a d o de p o p u l a r i d a d . 
A l hacer esta I n d i c a c i ó n a la J u n t a 
o r g a n i z a d o r a de l h o m e n a j e , no nos 
i m p u l s a c i e r t a m e n t e e l m á s l i g e r o 
e g o í s m o : antes b i e n nos m u e v e l a 
idea de que l a g r a t a i n i c i a t i v a de us­
tedes c u l m i n ó c o n e l m á s b r i l l a n t e 
é x i t o , a l sumarse a e l l o , como de se­
g u r o se s u m a r á n i n n u m e r a b l e s e le­
m e n t o s r e p r e s e n t a t i v o s de todas las 
clases sociales, d á n d o l e e l c a r á c t e r 
n a c i o n a l que a n u e s t r o j u i c i o ese 
h o m e n a j e debe t e n e r p o r c u a n t o ha 
hecho y hace p o r e l b i e n de Cuba e l 
D o c t o r R i v e r c . 

E s p e r a n d o que aco jan b e n e v o l e n ­
t e m e n t e esta? sugest iones i n s p i r a d a s 
p o r e l n o b l e deseo de que e l a c to 
que ustedes o r g a n i z a n t enga l a m a ­
y o r r e sonanc ia quedo de u s t ed con 
l a m á s a l t a c o n s i d e r a c i ó n y ap rec io 
a t e n t o s. s. q . e. «. m . Sabas E . 
de A l v a r é . V i c e p r e s i d e n t e de l a E m ­
presa D I A R I O D E L A M A R I . V A . 

Respecto a lo que me dice de m a n ­
t e n e r m e en u n j u s t o m e d i o p a r a no 
r e s t a r l ec tores a l a s e c c i ó n , es una 
cosa que c reo m u y d i f í c i l en t odo 
e l q u e escribe p a r a e l p ú b l i c o , no 
s i endo que ee e m p e ñ e e n hacer e l 
pape l de g u a b í n e a d o r , cosa t a n m a l a 
a m i ve r como t o m a r s i d r a y no e x i ­
g i r que sea C i m a l a 'que h a n de 
s e r v i r . 

E n e l que escr ibe h a de buscarse 
an te t o d o l a h o n r a d e z de su p e n ­
s a m i e n t o pues con e l l o , s i los p a r t i ­
d a r i o s de u n a idea que comba te q u i ­
s i e r a n p r i v a r l e has ta de que t o m a ­
r a l a r e c o n s t i t u y e n t e m a l t i n a T í v o l i , 
a q u e l l o s que v e n de fend idas sus 
ideas le desean que t o m e el r o n B a -
c a r d í po r ga r r a fones . 

I L a p rensa de la c ap i t a l ^ j , í 
r as p r o t e s t a c o n t r a l a i n m i 
n e g r a que l l e g a a l l í en g r a n d l ? 

^ i n g e n t e s . ' 3 
I Eso les pasa a los negros n0r 
' t e r se e n h o n d u r a s ; vengan para , 
y v e r á n que sobre no d e c i r W J . s -
son capaces nues t ros gobernant*f*, , l 
obsequ ia r lo s con los i n c o m n a i í v * ' 
c i g a r r o s B o c k Especiales ; > ^ 
d e l e i t a n a los buenos fumador****» 

¡ c u e s t i ó n de t e m p e r a m e n t o ^ 

j D i c e u n cab le : G r e d a no ^ 
p o r sí sola, en taso de quo ^ ^Z^» 

j d e n las hos t i l i da i l e s con Tnron^**" 
¡ Grec ia no o b r a r á p o r s i s o f c ^ . 
¡ Q u i e r e dec i r que necesita aymú*81 
pues que le aproveche , como le ¿L* 
v e c h a r á a us ted t o m a r e. ?ran 
d i c a m e n t o F i m o n a l , para curar1*^ 
c a t a r r o p o r a n t i g u o que sea. 11 

O t r o cable de ayer dice que j 
| l i n i no cree en la paz p e r p e t u a / ^ 
i i Q u é cosas se le o c u r r e n a M n W 
i l i n l , no c reer en la paz perpetua'"50" 

¿ P e r o es quo hay a'.guno que é 
i en eso? 

E n c a m b i o todo p\ que visi ta 'J 
Casa M u x e l l a " de X e p t u n o 13t"L 
y asegura que no hay quien 'vei 
los r e lo jes m á s bara tos que a l l í i 
que los d a n a p rec io de f áb r i ca . 

¿ Q u e h a y m u c h o s e s p a ñ o l e s p a r t i ­
d a r i o s de F r a n c i a ? , c o n f o r m e : pe ro 
t a m b i é n hay m u c h o s que s i m p a t i z a n 
con A l e m a n i a . T o d o e l m u n d o t i e n e 
su g u s t o ; po r eso m i e n t r a s unos go­
zan t o m a n d o e l riquísimo choco la te 
de " L a . E s t r e l l a " a l desayunarse , 
o t r o s p r e f i e r e n en ayunas una g i n e ­
b r a a r o m á t i c a de W o l f e . 

Respecto a l p r o b l e m a de M a r r u e ­
cos es tamos lo m i s m o . 

V a r i o s m i l l o n e s de e s p a ñ o l e s son 
a c é r r i m o s defensores de que E s p a ñ a 
s iga e n A f r i c a y an tes d e j a r í a n de 
t o m a r é l j u g o p u r o de uvas e s p a ñ o l 
M o s t e l l e y e l r i q u í s i m o y a ñ e j o v i n o 
recoois t i tuyen te " G o l i a t " , que ceder 
en s u d e m a n d a , en c a m b i o yo me 
pongo enco l e r i zado cuando cons idero 
que es ta ú l t i m a g u e r r a c o s t ó ( h a s t a 
a h o r a ) , ocho m i l m i l l o n e s d o pose-
taa y D I E Z Y S E I S M I L V I D A S ; 
¡ a h ! v los m o r o s " p o n i é n d o n o s r a ­
b o " . . . 

C o b r a r a r á n los empleados mayo» 
¡ j u n i o : Y a a u t o r i z ó el s e ñ o r Pre«* 
den te e l pago a los empleados i 
mayo y j u n i o : Y a t i ene e l gobi«raI 
los cheks rosados para pagar á fe 

I empleados . 4 
V a y a po r Dios . 
B i e n p r egonan el pago de esos 

fe'.ices: t a l parece qur- les hacen W 
g r a n f a v o r o que no es suyo lo og, 
van a cobra r . 

Sepan pues esos su f r idos eniBkJ 
dos que en " L a Sociedad" , de Su»! 
rez 34. les venden toda clase de pren! 
das y muebles , a lgunos de estos ob. 
j e tos procedentes de e m p e ñ o y j d 
t a n t o b a r a t í s i m o s . 

C l a r o es que los f a n á t i c o s cada vez 
que sa lgo a la pa l e s t r a condenando 
la a c c i ó n de E s p a ñ a en M a r r u e c o s 
q u i s i e r a n q u i t a r m e de la boca has ta 
l a leche condensa da m a r c a Dos M a ­
nos, ( l a que e s t á a r r o l J a n d o ) . pero 
yo s igo m i c a m i n o y a l o t r o d í a les 
d igo que si t a n p a r t i d a r i o s son de 
poseer a q u e l l o , deben i r a pelear a l l í 
o m a n d a r a sus h i j o s s i e l l o s no es­
t á n e n edad, p o r q u e es m u y c ó m o d o 
v o c i f e r a r y quedarse en casa, es a l g o 
a s í como m a n d a r que o t r o c o m a v í ­
veres ma los y q u i e n lo o rdene v a y a 
a c o m p r a r l o s a l g r a n a l m a c é n " E l 
A g u i l a " , de N e p t u n o y A g u i l a , que 
es donde los d a n de p r i m e r a c a l i d a d . 

U n o de t an tos s o p o r í f e r o s . -
i A n t e la t u m b a de un elocuonu 
¡ o r a d o r p o l í t i c o , a qu ien acaban ¡U 
• e n t e r r a r , p r o n u n c i a r o n discursos va-

r í o s r epresen tan tes que se djefln. 
g u i e r o n por la a r idez y aburrinue:. 
t o de sus p l á t i c a s . 

U n o de e l los e m p e z ó sn oración 
do esta m a n e r a : 

— E r a u n h o m b r e de genio, y eoj 
él m u r i ó la i n s p i r a c i ó n . . . 

— Y a lo hemos notado—exclamé 
uno de los que le o í a n , bostezando. 

S í . a los e n t i e r r o s no se van a dar 
l a t a s : con o f r e n d a r una buena caro­
na de b i s c u i t de las que fabricas 
C. Ce lado y Co. dn L u z !•:;. a.- ;o fe 
f i c i en t e . 

N o . s e ñ o r D u r á n , n o : E l e s c r i t o r 
no puede t razarse e l c a m i n o que us­
ted m e I n d i c a a u n q u e sea e n t r e a n u n ­
cios, p o r q u e d e j a r í a n de t ene r co lo ­
r i d o estas M i s c e l á n e o s ; s e r i a n I n ­
sulsas y ñ o ñ a s a u n m á s de lo que 
« o n . F í j e s e las v u e l t a s y r e v u e l t a s 
que t engo que d a r p a r a dec i r que " L a 
F a v o r i t a " es e l m e j o r acei te super­
f i n o que v iene de E s p a ñ a ; que los 
s e ñ o r e s C a r b í l l a l y H n o s . . de San 
R a f a e l 133 , v e n d e n m u y rebajados 
los mueb les , j o y a s y a n t i g ü e d a d e s , 
y d e c i r l o pa ra que e l p ú b l i c o lo lea 
y *«! c o m e r c i a n t e vea l a e f i cac ia del 
a n u n c i o ; piense que si sobre ser i n ­
g r a t í s i m a l a l abo r t u v i e r a que cons­
t r e ñ i r m i s ideas s i n poder dec i r lo 
que me parece bueno y m a l o , s in po­
d e r censu ra r lo que me parece d i g n o 
de censura ( a u n q u e e s t é equ ivoca ­
d o ) , ¿ q u é d i ab los iba a dec i r , n i de 
q u é he de h a b l a r ? 

Que por exponer m i c r i t e r i o los 
p a r t i d a r i o s de que E s p a ñ a se desan­
gre e n M a r r u e c o s deseen que no use 
corba tas buenas de L a R u s q u e l l a . 
b i en , pues y o les deseo a e l los que 
j a m á s no t e n g a n neces idad de c o m ­
p r a r u n a caja p a r a caudales en la 
p o p u l a r casa de G o n z á l e z y M a r i n a , 
p o r q u e es s e ñ a l de que s e g u i r á n 
s iendo pobres , y con eso es tamos en 
paz. 

Contes tando. S a ! o m ú i i . 
P r e g u n t a u s t ed : ¿ C u a n d o sale a 

¡ l u n a nueva, d ó n d e se mete la v¡cja? 
I Paso a contentar . 
I S e g ú n e l c é l e b r e a s t r ó n o m o Pari;-
| ne to , las lunas v ie jas s e meten en la 
.cabeza de a lgunos i nd iv iduos a IM 
I cuales so les l l a m a l u n á t i c o ^ con el 
m i s m o derecbo que al me jor J<Ma 
en po lvo se le l ian:a Co 'd Diist." 

Pruebe, s e ñ e r a , t ener la repa-feíi 
dos horas con e i a g u a bien ca'ienu 
y v e r á que salo m u y l i m p i » . 

fífemérides. 
E l d í a 8 de f eb re ro tic! a ñ o 1SJJ, 

f u é v i l m e n t e asesinado el geMral 
d o n J o s é M a r í a Re ina Bar r ios , p ru ­
dente de la R e p ú b l i c a do Cxuatcmala. 

1« ;Í5. L l e v a n a c a b o Frahc t l 1 
H o l a n d a una i»!'.:;. ,.a c o n í r a BgpaSs. 

Los profesores de m ú s i c a debei 
a l ia rse c o n t r a ios que in t en t an ven­
der les I n s t r u m e n t o s malos y caros. 
E n A m i s t a d 52 hay una g r a n fábric» 
y en Compos te la 4 8 u n curt ido al­
m a c é n , ambas casa* son del señ^r 
Sa lvador Ig les ias . 

1725 . M u e r t e de Ped io e! C.ran^ 
de Rus ia . 

1 8 1 1 . A c c i ó n de S a n Ignact í i 
M é j i c o . 

IH'Jí». Xaee R i c a r d o Fischer vio'.;-
í l i s t a eminen te . 

1873 . T r i u n f o a r t í s t i c o de la gran 
a c t r i z M a r í a D u m a s . 

E l ch is te f i n a l . 
— M a e s t r o ; ¿ c u á n d o acaba usted 

las h e r r a d u r a s que le e n c a r g u é P«" 
r a m i b o r r i c o ? 

— P r e c i s a m e n t e e- toy ahora, col 
e l las . 

De lo que m e dice respecto a Be-
naven te t i ene u s t ed r a z ó n , el que lo 
h izo es g r ^ n a d m i r a d o r de é l , pe ro 
son p e q u e ñ o s lapsus , y r e f e r en t e a 
la s e ñ o r a L l l s ó . t a m b i é n t i ene r a z ó n , 
pero las e r ra t a s que se c o r r i g e n en 
u n p e r i ó d i c o pasan p o r t an tas m a ­
nos que si no s é equ ivoca uno se 
equ ivoca e l de m á s a l l á , y muchas 
veces q u i t a n u n a y ponen o t r a . ¿ N o 
v i ó e l descalabro que s a l i ó en l a M i s ­
c e l á n e a de an teaye r , e n l a que ha­
b í a p á r r a f o s que no t e n í a n pies n i 
cabeza? Pues f u é u n a ser ie de l í n e a s 
sa l tadas que h i c i e r o n de la s e c c i ó n 
una o l l a de g r i l l o s . 

De todas suertes r ec iba s e ñ o r D u ­
r á n m i c o n s i d e r a c i ó n y a g r a d e c i m i e n ­
to p o r sus buenos deseos hac ia m í . 
m á s de agradecer cuando v i enen de 
u n a persona c u l t a , como se despren­
de p o r su c a r t a que lo es us ted . 

j E s t é us ted p r e v e n i d o para recibir 
¡ l a a l e g r í a que so e x p e r i m e n t a ,OMH 
d o se Sabe una buena not ic ia . 

Es ta adve r t enc i a va con ¡os Q0* 
c o m p r a n sus b i l l e t e s de l o t e r í a en 11 
v i d r i e r a de l c a f é " L a L i a " , que sue­
len verse r icos de la noche a la m»' 
ñ a u a . 

S o l u c i ó n : ¿ C u á l es l a pob lac ión de 
E s p a ñ a donde nacen m á s . rico»?., . . 

E n B u r g o s , po rque son "burgue­
ses". ¿ Q u e se l l a m a n burgaleses-l<',( 
que nacen en B u r g o s ? 

N i se ocupe. 

¿ C u á l es el ve rdade ro colmo 00' 
h a n hecho los e s tud ian tes durante 
esta hue lga? 

L a s o l u c i ó n m a ñ a n a . . . la so'0' 
c i ó n de! c o l m o , se en t iende . ROHI1^ 
l a s o l u c i ó n del c o n f l i c t o universí t* ' 
r i o v a para l a r g o , po r lo que pare^* 

L u i s M . S O M I M * 

S E G U N D A L I S T A D E A D H L S I O M S 
Cia . de I m p o r t a c i ó n : C o n s t a n t i n o 

D í a z ; ' M a n u e l R e g ó ; F r a n c i s c o M e -
seoso; R a m ó n G ó m e z ; F r a n c i s c o 
G o n z á l e z ; A r m a n d o P é r e z de l a H o -
sa; J o s é A l o n s o ; R o d r í g u e z H n o . ; 
E u s e b i o G o n z á l e z ; F r a n k B o V m a n n ; 
F r a n c i s c o S a h í n ; A v e l i n o B r e i j o ; M a ­
n u e l Cabareos ; M a n u e l N e g r e i r a ; 
A n t o n i o V i l a ; A n g e l A r a n g o ; F . 
G a r c í a ; P é r e z & P é r e z ; M a r c e l i n o 
C a n t e r a ; R a m ó n L ó p e z ; F e d e r i c o 
C o n a r r o ; D r . J e s ú s S. V á z q u e z ; M a ­
n u e l H e s p i d o ; Ca r lo s P é r e z . 

J o s é M a r í a T e l j e i r o ; A g u s t í n ! 
Cuevas ; R a m ó n F . C r u s e l l a s ; M a ­
r i o R o d r í g u e z ; F r a n c i s c o ' D a p e n a ; 
C c m p a ñ f a R o n B a c a r d í ; A r t u r o Nes-
p e r e i r a ; J o s é M o r ó n C o l a ; A n t o n i o 
S a n t e i r o ; M . G . T o r r e s ; F e r n a n d o 

B a t a l l o ; E n r i q u e S e d a ñ o ; M a r c e l i n o 
A l v a r e z ; L e o n c i o C o r d e r o ; Generoso 
A r i a s ; G o n z á l e z & H n o - ; L e a n d r o de 
Ce l i s ; M a n u e . F e r n á n d e z ; J e s ú s R e ­
m e n & C i a . ; O b r e g ó n & G ó m e z ; J o s é 
F e r n á n d e z ; F ranc i sco G u i n z a ; Ra -
fae. C u e t o ; L d o . R a m ó n F e r n á n d e z 
L l a n o ; J u a n P I ñ a ; R a m ó n C i ñ e i r o ; 
M a n u e l N u e v o ; Ped ro P a l a c i o s ; J u a n 
T c x i d o r ; Fede r i co de l C a s t i l l o ; F e r ­
n á n d e z & H n o . ; M a n u e l P e r e i r a . 

D . B o r e d a ; A r g ü e l l e s y B a l b o a ; 
A n t o n i o A l l e n d e ; O r t s & C ia . ; I b á -
ñ e z & C í a . ; P e ñ a G a n d a & Cia . ; N i ­
c o l á s H e r n á n d e z ; J . N . A l l e y n ; Deo-
grac ias de l C a m p o ; P e d r o S á n c h e z ; 
Josc T r o i t i ñ c ; Sa lvador Cen teno ; 
A n t o n i o M a r t í n e z : I sac- S a r d i ñ a s : 
M a r t í n e z y M . O r t i z ; M a n u e l V i c e n ­
t e ; F r a n c i s c o D o m í n g u e z ; M r . M . 
D . K e n t o n ; L ó p e z & C i a . ; C l a u d i o 
G a r c í a ; J u a n M á r c e t e ; M a n u e l H e -
v n ; R a m ó n R o b l e d o ; M a n u e l Raba­
n a l ; J o s é G i m é n e z ; F r anc i s co G i m é ­
nez; F e r n á n d e z y H n o . ; T e o l i n d o 
V á z q u e z ; J o s é L l a m o s a ; F e d e r i c o 
I n c h a u s t i g u i A n g e l V á z q u e z ; M a ­
nue l Paz ; F a r n a n d o L o b e t o . 

E s t e b a n Z o r r i l l a ; Celso G o n z á l e z ; 
Genaro P e d r o a r i a s ; F r a n c i s c o P é r e z 
R u í z ; B e n i t o F a l g u e r a s ; Cec i l io 
G u t i é r r e z ; J e s ú s G a r c í a ; G r e g o r i o 
C a b r e r a ; C o n s t a n t i n o A l v a r e z ; Be­
n i g n o G o n z á l e z ; M a r i a n o Sa r l ego ; 

M a n u e l D í a z - L u i s H u e r t a : AJft*** I 
C u e r v o ; B a e i l i o L l a n e d o : Mal*** 
A l o n s o ; J o s é Cue rneo P é r e z ; Xo* | 
L ó p e z ; R a m ó n D í a z ; Celes t ino Ga'" 
c í a ; R i c a r d o B o s c h ; F r a n c i s c a O* 1 
r a l ; S ix to Ca l zad ! l i a ; M a n u e l 0^»' | 
y a ; S u c e s i ó n d é J u a n V a l d é s : G«r' . 
c í a & F e r n á n d e z : F r anc i s co Co*"*; I 
E l i z a l d e A G ó m e z ; F é l i x Rodríg*** I 
G a r c í a & H e r m a n o ; M i g u e l ^,,at*. 1 
E n r i q u e F e r n á n d e z ; Cano & Ho**^, 
nos; J o s é R o d r í g u e z ; M a n u e l ^F61, | 
J e s ú s L ó p e z ; Orees ino F i r a s . I 

J o s é C e r n u d a ; M a n u e l O t e r o ; ^ I 
s é G a r c í a ; F e r n á n d e z & Hnos . : A ^ 
t o n i o D í a z ; J i m é n e z & Cia . ; H * 1 * ! 
l i n o D í a z ; J o s é G o n z á l e z : Guun3" 
F e r n á n d e z & C i a . ; J o s é R o d r V ^ 
H n o . ; Salas & F e r n á n d e z : P r « d ^ 
c i ó L o z a n o ; A n t o n i o L ó p e z : J o s é >-
l i ñ o ; A r r e s o g e l & H n o . ; R . " • ¿ S I 
m i n i é i s : C a s t a ñ o y H n o . ; J o s é 
r í a Noceda ; P a r d o & H n o s . . 

L a s adhesiones se rec iben e * ' I | # 
C e n t r o de De ta l l i s t a s . E d i f i c i o « » " 
Of ic ios y O b r a p í a . T e l é f o n o A - l * ^ / 
en e l Cen t ro de C a f é s . A m a r g u r a 1 
a l tos , t e l é f o n o ^ A-4S86 J o s é Ca®»j 
H o t e l U n i v e r s o . T e l é f o n o ^'^l l . -
Prosmanes Hnoa . De t a l l i s t a s , ¡Zt* 
nabacoa ; J o s é M e n é n d e z . ^e t^ : ' fa . 
Guanabacoa . D a n i e l Taboda . 
l l i s t a Reg la y e n " E l E n c a n t o " , 
l l a n o y San Rafae l . 
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C O H R E S F O N D E N C I A S E I N F O R M A C I O N E S G E N E R A L E S D E E S P A Ñ A ° ^ 

L o s i n a u r i s l a s l i e n J e n l a 

m a n o a l s e ñ o r C a m b é 

. m' •• n t i o m n n 9 Vrn "¡ 

I M P O R T A N T E D I S C U R S O D E L S E Ñ O R L A C I E R V A E S P A Ñ A E N M A R R U E C O S 

E N M U R C I A 

Enero 
t ra l cantara a un tiempo a Francia 

a ia provenza, comd nosotros de-Madri í . i» 7 " tarde comienza v a la ^ r o v e u ^ , tumu u^-
í las seis de U l*r ista Hay I bemos hacerlo, cantando a nuestra 
anunciado ^ el sr. Goi-1 patria chica, el hogar de nuestros 

«ncho público. pre=;" en ia me- amores, que compone, con los otroe 
"pchea y ocupan Zabala. ! hogarek, la E s p a ñ a amada, que.de-i lf)B señores z,aoaui. , i ius - i 

Gabriel) y el doc-j seamos 
aura (v- Isos). 

-esi 
Maura 

rer fuerte y gloriosa. (Aplau | 

H a b l a e l s e ñ o r L a C i e r v a . L a P a t r i a r e g i ó n . L a s f u t u r a s e l e c c i o n e s . L a p a s i ó n y 

l o s i d é a l e ! . G o b e r n a n t e s y G o b i e r n o s . « A c t u a c i ó n d i f í c i l . L a l u c h a p o r l a s i d e a s L a 

u n i d a d n a c i o n a l . E l h o m e n a j e a D o n I s i d o r o d e l a C i e r v a . 

INFORMACION D I A R I A DE L A SUCURSAL D E L " D L I R I O DE L A 3L\-
REXA" E X MADRID 

ME L I L L A 19 de diciembre de 1922. 

CONSEJO DE GUERRA 

Marañón. . Sr zaba- ¡ E l Sr. Goicoechea dice que el 
lalcia los f l sc , t„° i smo que vuel-j maurismo vuelve a presentarse an-

u Ensalza al m * " ' j paíSi para te la opinión para seguir cumphen-
C » comparecer anie v ^ mau. i do su deber Recoge algunas pala-
«eíuir labor- pi Alcázar de la i bras de los oradores que le prece-
^isino callejero es ei j dieron acerca del don profético del 
Ciudadanía. de y i Sr. Maura, y dice que, quien pudo 

analiza la cu, ser art íf ice creador de pueblos, se 
el 'problema cata , " responsabilida-1 convirt ió en un agorero de todas las 

En cuanto a j * * rompió el ar t i - ¡ tragedias de España , porque nadie 
c»" — Maura ronipiu ci | "-o — —» ' . 

de9, dice que •>1*" t ración liberal, i hizo caeo de sus profecías, 
lugio de la c o n ^ en árb i t ro de I Habla del catalanismo, qu 

Ue quiso co"; .^ri ' AcUsa a Mel- ¡ aspecto, a su juicio, del pesimismo 
¡as re3ponsab inaaa«^ceron iano acu I paíg En Cata luña , el pesimis-
nuiades Alva.ref' noiitica no crece , mo se refugia en el separatismo, sui-
•*d ' i . r o l a n t a s . sino meaiante e. 
^ . ' e s d e ^ r . pidiendo 49 actas 
mana; es 

en el suicidio moral , que es cobar­
día. | 

Dicen que el maurismo, que ex-; Maura (D. Gabriel) , dice, 
El Sr. >ia, , parlamento, hay | puso su pensamiento sobre el pro-

,ae, fracasado * act0 con ,iá 0pi . ; blema de Marruecos, que dió solu-
que ponerse e ° nte tienen eco ¡ ción al pro^ema catalanisU median- ¡ 
nión. donde nu* ionalea E l Par- ¡ te el régimen docal, que señaló la 1 
los problemalHpró preciso resolver j tragedia de Marruecos al ocupar Te-
lamento con a L ^ n i s t a . y se pre- . tuán , que se produce, no por brote 
el problema ca ^ ré^ imen local , ' senil y ta rd ío , sino espontánea y v i -
sentó el Pro>« ótan0g Luego vino i gorosamente, no puede ser desa- i 
que fue a 'of blema económico y * rraigado de la conciencia nacional. \ 
^ P»Toroso ba una obra pro- ' Se nos quiere poner en la mano la I 
cuanao »« e ^ adora ge aprueba I licencia absoluta. P l a t ó n dijo que I 
fundamente re aumentando el dé-1 haJ)ía que coronar a los poetas po-i 
Un P ^ . P " V 1 gobierna tiene solu-1 niéndolos luego en las fronteras. A l 
ficit. ^ ' . " ^^amen to Nada se pue- maurismo se le quiere dar la licen-
ción en ei r*1 ! cia absoluta; pero no podrán hacer-
de esperar de _ ma de Marrue- lo porque es la única fuerza viva del 

Anr ,™do se firmó el TraUdo de país. 
C^; , í ñaña protectora de la zo-; Los políticos de hoy, como el 
1912. ^°p*u ' tenía una sola I poeta ateo, adoran a Dios, pero tam-
NA «A ^ imol í r - garantizar sus; bien rinden acatamiento a los dio-
misií°aqa F r t o r n o de Africa, no se , Bes del Olimpo. Lo que importa, sin 

A r r o l l a r una política im- embargo, es la bandera, no el aban-
P . r . í r ni colonial. Tenemos el ! derado. Y nuestra bandera tremola-
f w A dejar a los moros viv i r su rá en lo más alto de la Torre del 
k S T anxiUando al Jalifa, cuando , Homenaje del Alcázar. 
IMH. píe o c0on tropas ind ígenas ! .Anal iza ej problema miU 
l . l M M Dor nosotros, sin dispen-. ce que en _la intranquilida 

l i tar y Jl-
Jad de los 

S f f ^ l d^clr andando a los so-1 militares influye el doble fracaso 
L n T a la autoridad del Jalifa, que se produjo en Annual : el wtii-

^n t r a los insumisos. El día que tar y el de los gobernantes. No sa-
^ r J trooas ocuparon Te tuán , nará el Ejercito mientras no sane 

los S s o s Sel Gobierno y el país. E l Ejérc i to se sonroja por 

H A B L A E L SR. L A CIERVA 

Murcia, 11 de Enero de 1923. 
Conferencia telefónica de nuestro 

redactor. A l levantarse hablar el 
Sr. La Cierva fué calurosamente ova­
cionado. Comenzó expresando la sa­
tisfacción que le produce el verse 
en Murcia, por la que siente hondos 
afectos de hijo f iel , diciendo que es­
ta visita que hace a su tierra natal 
estrecha más esos vínculos .Como 
hombre político, cuya misión es la 
lucha constante, al llegar aquí sien­
te el ardor de tantos sentimientos 
concentrados por la lealtad y por el 
car iño. Figuras polít icas prestigio­
sas tropezaron aquí con grandes di­
ficultades en las luchas locales y se 
vieron precisadas a buscar otras re­
giones. E l no qui?o nunca dejar es­
ta provincia ni el distri to que j e 
o torgó > u confianza desde el año 
1890. Cuanto ha hecho por esta re­
gión, correspondiendo a su lealtad 
es obra de justicia, y los murcianos 
sabrán apreciarla. "Nosotros hemos 
procurado seguir la misión política 
apa r t ándonos de las convenciones 
antiguas. Cuando las luchas eran 
más enconadas y los ideales más pe­
queños , aquellas luchas lo absorbían 
todo, y esta es la verdadera pugna 
por el engrandecimiento regional". 

Recuerda que Murcia dió alber­
gue al gran Cánovas del Castillo 

nían funcionando en el hospital d« 
Santiago. 

—Ha regresado al puer.*» el caño­
nero "Laya", después de haber efec-

En el cuartel de Santiago se ha I tuado un crucero por las costas d€ 
c « e b r a d o Consejo de guerra contra! Afrau. También han regresado de 
el coronel Ros y él comandante La- | arribada forzosa el ' España numere 
rrea. que per tenec ían al regimiento i 5," el rapor "Aler ta . " el guardacos-
de Infanter ía de Ceriñola en el mo- j tas "Alcáza r " y varias motoras d€ 
men tó de ocurrir la ca tás t rofe de j u - | la compañía de Mar. que habían sa 

lencia no consentiremos que nos lo navajeo político. Digo que se venga Uo del año pasado. Pres id ió el gene- hfdo para efectuar un convoy a lo? 
arrebate otra vez la violencia. Re- cara a cara a examinar mi ac túa - j ral Echagüe . y defendió a los proce-i p e ñ o n e s . 

—Se dice que los rebeldes bar 
emplazado dos cañones en las altu­
ras de Iferním. 

— M a ñ a n a y pasado marcha rá en 
dos tandas a la Pen ínsu la el grup* 
de Ar t i l l e r ía de ins t rucción. 

cordar estos hechos y el respeto que ción, pero después vamos a exami- sados el comandante de Art i l ler ía D. 
me unieron a quien dió su vida en nar a los demás . (Grandes aplau- Alejandro Velsrde. 
sacrificio por España , y a Dios le sos). He estado ocho año¿ perseguí- • 
agradezco que las consecuencias de do por aqpel ferrerismo que tan su- i UN FESTIVAL Y I N ACCIDENTE 
aquellas luchas Re borraran antes de culento resul tó para algunos políti­

cos españoles ; pero si creen que van 
a seguir pers iguiéndome con este 

la muerte de aquel ilustre hombre 

L A PASION Y LOS IDEALES 

Alude luego a sus campañas fe 

DE AUTOMOVIL 

nuevo ferrerfsmo de las responsabi­
lidades, se equivocan totalmente. 

Si yo creyera que las próximas< 
rroviarias, que tuvieron iniciación ! elecciones se van a hacer con la" 
en Murcia, donde se celelvó un ac- única bandera de las responsabili-
to popular, al que asistieron repre- dades, antes democrá t icas y ahora 
sentaciones de todos los partidos po- ¡ de la Liga regionalista, cosa que no 
Uticos, que enaltecieron unán ime- espero, pues creo que serán unas 
mente los fines de aquella campa- elecciones de canto llano y que se! mataron admirablemente cada uno 
ña, y en que algunos de dichos ele-' añad i r á la de una reforma constitu-1 J|n novillo. La fiesta t e rminó con un 
mentes, cuando él salió del Poder ' cional que merme las atribuciones " lunch" J*M baile 

Ayer se celebró en el ae ródromo 
de Nador el festival taurino orga­
nizado por el capi tán de Intendencia 
y antiguo revistero taurino D; Fer­
nando Glllis. Asistieron Infinidad de 
señoras , ataviadas con mantillas y 
sargento de Aviación, respectiva­
mente, señores Ximénez de Sando-
val y Luis Hortelano, torearon y 

Cuando regresaban los invitados 
a Meli l la , cen a de la segunda case­
ta, ocurr ió un choque entre una ca 

ves Antonio Ruano, alumno de I n 
fan te r í a ; Emilio Rodr íguez , y Casi 
miro González, agente de Aduanas. 
Todos fueron curados en el Hospital 
Docker. 

NOTICUS DE M E L I L L A 

M E L I L L A , 19 Diciembre. 

Se reunió en asamblea general la 
Asociación d». Caridad, posesionán­
dose de la prcr.ldencla el general Gar­
cía Aldavp, quien pronunc ió un dis­
curso en el que ensa l tó los benéficos 
propósi tos del citado organismo. 

— E n el cr.nipamento de Dríus-
Uzugar resultaron heridos, en actos 

contr» el moro y la t radición de los 
virreinatos coloniales, en lo qu© tie­
nen de honroso; pero también re-
mcltando las granjerias del río re­
vuelto. (Aplausos). 

Dice que el país debe deshacer la 
obra funesta de (fez años de gue­
rra estéril en Marruecos, imponien­
do una solución pacifista en armo­
nía con lo que so desprende del Tra­
Udo de 1912. No debe Ir a Africa 
ni un solo soldado español . Y si es­
ta situación persiste habrá ' í^e acu-
«ar a la opinión pública. De no re­
solverse el problema de Marruecos, 
España se habrá acabado. (Grandes 
aplausos). 

Don César Silió dice que la Espa­
ña magnifica de la Historia es tá hoy 
en el abismo. No sólo sufre los efec-
tos de sus males, sino la actuación 0'egir 7 nombraf Gobiernos produ-
de doctores que, en vez de salvarla, ce sus efectos. No hay ni Gobierno 

Musolini dijo al Parlamento Italia 
no: 

— -̂0 te sometes, o te disuelvo. 
En España , un buen día recibió 

el Gobierno conservador una emba­
jada .singular que le di jo : 

—O dietas, o no hay presupues­
tos. 

Allí las camisas negras salvaron 
al pa í s ; aquí, las camisas rojas se 
salvaron a exponías del país. (Aplau­
sos). 
poamor y dice que hay muy-oSHRD 

Recuerda unos versos de Cam-
poamor y dice que hay muy pocos 
que no estén dentro de su pecho 
ahorcados. (Aplausos). 

Afi rma que se van acumulando en 
un solo punto todas las responsabi­
lidades his tór icas. La facultad de 

la envenenan. 
Se lamenta de la falta de fe del 

país, Antes, las masas iban al sa­
crificio por la conquista del Jura­
do o del sufragio; por la declara­
ción de los derechos del hombre. Pa­
só aquella época, dejando un gran 
desengaño tras ella. La libertad de 

ni Cortes. (Aplausos) 
Dice que el país necesita una re­

volución que luego acepte alcaldes 
de Real orden, sino una revolución 
honda, hecha por la c iudadanía y 
la Corona conjuntamente. 

¿Dónde es tá el hombre o los hom­
bres? Maura; he ahí el profeta, el 

se prestaron por la pasión a secun-1 del Monarca, yo. con toda modestia, 
dar la obra de destruir la^ "Es do-j ser ía un pequeño apóstol para lu-
loroso no saber contener las pasio- i char contra ello en toda España . Si 
nes. Aqüel ideal presidió toda la l u - ' no es eso, nosotros no aspiramos a 
cha electoral, en la que triunfamos. ' perturbar más la política española, 
y cuando las Cortes se abrieron y j Piensen que no pueden formarse ya 
nuestro peso específlco> se hizo sen- \ las mayor ías a golpes y con ntrope-
t l r , las lanzas se trocaron en cañas , líos. Búsquese a la oponión leaknen-
y cuando acudieron a él en demanda te pues el fingimiento no es posible 
de ayuda como tantas veces, exten-'. ante los problemas españoles que 
dió la mano generosa. Yo olvido ¡ tienen gran fuerwt, y a los que todos 
pronto los agravios, y no me he ven- i debemos acudir con prudencia y jus-
gado j amás de nadie, porque entlen-j ti(^a. Creo que eso es lo que ha rá el 
do que es equivocado mantener e l ; Gobierno, pues lo contrario sería 
rencor .Se debe perdonar aunque no i In ju r ia r . a los hombres que lo for-
se olvide, porque el olvido nos pue- man. Conozco a esos hombres, y es-

que logró con su privilegiada inte- i de hacer caer de nuevo en el mismo ' pero de ellos ese espír i tu de rectl-
llgeacla dar paz a la nación y pre- mal. Quien sabe vencer en el terreno j tud. Nosotros formamos un grupo 
parar el engrandecimiento de la Pa- | de los Ideales debe alejar de sí toda I dentro del partido conservador, y 
tr ia . Pues, a pesar de que aquel .pasión. Ahora se dice que espreci-¡ hemos llevado a hombres de valía 
gran hombre represen tó muchos | so traer una gran mayoría , y no ¡ a la solución d© los problemas na-
años a Murcia, eran tales la corrup-; lo dicen los elementos reaccionarios, i clónales, 
tela política y los personalismos que ; sino grandes demócratas que ge 11a-
por su enorme fuerza despertaba , man nuevos, y que dicen traer gran-1 L A LUCHA POR LAS ID RAS 
aquella personalidad, que no logró des respetos para la c iudadanía y l 
esta provincia los legít imos auxilios | para la ley. A pesar de eso piden í Luchamos y seguiremos luchando 
que tenían otras. Esta fué una con-• una mayor ía , cueste lo que cueste, por las ideas de orden, perp no a tá -
secuencia de aquella absorción de | • vlcas, sino progresivas; pero esa 
las luchas pequeñas , que impidió to- GOBERNANTES Y GOBIERNOS lucha no será nunca contra eleraen-
do florecimiento de las reglones. I , tos que nos sean afines. Esta con-

"Nosotros somos servidores de es- Nosotros vimos aquellos grupos ducta que hemos mantenido la se­
ta reglón, al mismo tiempo que de | de las Cortes anteriores que no pu- ¡ gulremos observando; el ú l t imo Go­
les principales Intereses de la na-j dieron formar mayoría , y les tendí-• blerno hizo el honor a mi hermano 
ción.. Aquí existen ideales que ins- | mos la mano y lee ofrecimos coope- de elevarlo a los Consejos de la Co-
piran mi actuación política, alejan-1 rar en el Gobierno con Dato y Mau-! roña, y cuando se me pidió por su 
do toda clase de temores para dar ra. Murió el Sr. Dato, y no pudo • jefe la cooperación, dicléndom^ que 
la paz, diciendo a amigos y a ad-1 formarse el necesario Gobierno ho- ¡ los momentos eran difíciles, la ofre-
versarlos que para el bien de la j mogéneo. Fué preciso acudir a un j cí sin discutir, aunque dlcl^ndole 
región todos so-mos hermanos, y que | Gobierno heterogéneo, y aunque yo ¡ que en otros momentos hub ié ramos 
cuando esas luchas es tán Inspiradas j no he creído nunca que ©so pueda tenido necesidad de hablar mucho 
en el bien anhelado, deben reali- j tener eficacia, me rendí una vez más ¡ tiempo. Seguiremos esa conducta y 
zarse Inmediatamente". | a la voluntad del Sr. Maura. Se for-! aunque discrepemos en algunas co-

mó otro Gobierno, en el que fu i aleas: en la marcha de la política en 
L A PATRIA Y L A REGION prestar servicio en la cartera de Fo- i los úl t imos tiempos, en cómo ee re-

• | mentó .El Sr. Maura ha dicho re- solvió la crisis sin consultar a los 
Esta conducta debe ser imitada \ cientemente que el maurismo no go- ' hombres políticos y en algunos otros 

por todas las reglones, sin tener I bernó nunca, y esto es un^ demos- i errores, queremos una franca «r -
otro l ímite que el que reclame el I t ración de que reconoce que para I monla y contacto con ellos, pero pe-i des progresos, sólo necesita ser bien 
bien de la nación, y cuando vemos1 gobernad un país es preciso la ab- dimos el respeto para mantener lo j gobernado. F u é ovaclonadlsimo 
que este anhelo de engrandeclmien- j soluta unidad de acción y que todos 
to regional puede causar daño al sus hombres e í t én fundidos en un 

CONVOY HOSTILIZADO 

M E L I L L A , 19 Diciembre. 

De madrugada salló ayer la v 
lumna que manda el coronel señor 
Coronel, para efectuar un convoy a 
la posición de Tizzl-Assa. Los rebel­
des hostilizaron el convoy, siendo 
batidos por las ba te r í a s emplazadas 
en Buhafora y en Tizzl-Vssa. 

E l enemigo redobló su tiroteo, y 
nuestras tropas prosiguieron el avan-

mioneta y uu uaíomóvil , resultando I ee, logrando aprovisionar la posición 
con heridas graves la joven Merce-1 de Tizzl-Assa. 
des Gil Herrera y el soldado de Ar - Con las fuerzas que formaban par-
til lerfa, perteneciente al undéc imo te del convoy marchaba el coman-
ligero, Raimundo Bar to lomé, y le-1 dante de Toledo, don Adolfo 

quien durante la marcha vi toreó re­
petidamente al Rey, a España y al 
Ejérci to . E l sefior Arias mandaba el 
destacamento de Sldl Amet el Hach, 
después del desastre de Julio, y por 
su comportamiento le fué concedida 
la medalla mil i tar . 

A ú l t ima hora ee afirma que, aun­
que con algunas dificultades, el con­
voy ha sido llevado a Tizzl-Assa, re­
gresando las fuerras de protección a 
sus respectivos campamentos. 

M E L I L L A , 19 Diciembre. 

Se tienen nuevos detalles del con­
voy realizado ayer a la posición de 
Tizzl-Assa. Varias escuadrillas de 

José Mora Garrido y Joaqu ín Mart n avlaclcn bombardearon las altura 
n n r ^ n on S I ^ S I M ^ J ' S Í ^ I fern ,m. donde el adversario tie Durhán , qu fueron t ra ídos en esta ne emplazadas dos piezas de Ar t i l l e 
plaza 

—Se ha dispuesto que sean clau 
suradas dos salas de Cirugía que ve 

resto de la nación, nos debemos de- mismo Ideal. Eso no puede lograrse 
tener, •pues ante todo y sobre todo con Gobiernos heterogéneos, que "vi-
somos españoles. (Aplausos). En-1 ven continuamente entre vacllacio-
grandecer a la región es engrande- nes que pueden ser gravís imas para 
cer la Patria amada, a la que debe- todos los Intereses nacionales, 
mos sacrificarlo todo, pensando que I 

magos ni tranquilidad a los espíri­
tus. 

Aquellos problemas espirituales 
crearon otros; los materiales, por 
cuyo triunfo gritan en las calles las 
multitudes. Tampoco se resolverá es­
to sin una política de sacrificio 

conciencia no lleva pan a los estó- s4nto Civ11. según un escritor. Los 
hombres surgían . Después del reina­
do de Enrique I V . el Impotente, rei­
nado de liviandades, vino el de los 
Reyes Católicos, que levantaron a 
España sobre el mundo. 

Dice que el maurismo va a hacer 
una c a m p a ñ a impopular, pero pa­

dree "que'MaJra, ~el " ú n i c o ^ ofreciendo a Ca ta luña so-
reserva que tiene el pala. "Maura luc|ones cordiales y sosteniendo la 
—agrega— es un inventario de pro- | t?oi;ía de Permanecer en Marruecos 
teclas que llegaron a producirse por-1 ' ' 'vilmente. Si esto no se hace, tras 
que no le hicieron caso. Cuando el f1 abandono de Marruecos vendrá 
Problema de las colonia*. Maura, ! la amputac ión de las Canarias. En 
Que fué tachado de filibustero. pU. | ™anto a Cata una, dice que el ma-
•o el dedo en la Maga; pero se per- I •vor act,0 ^ afirmación de la unidad 
íieron las colonias. También seña ló! esi*,"ola « « r e a l i z ó cuando los re-
a España una ruta como potencia • - ^ d 0 ' 0 8 distintos Estados en que 
" • a l . que no se aceptó, y luego he i Re dividla reunidos ante el cadáver 

la unlóh de todas las regiones en 
un lazo de amor es lo que más pue­
de enaltecer a España . Ese ambr de­
be empezar en cada reglón y exten­
derse de unas a otras, pase lo que 

A í T I Ai ' ION D I F I C I L 

que hemos conquistado. Asi obrare- | Don Isidoro de la ICerva, al levan-
mos ateniénd'onos más a los actos tarse, para hablar, es objeto de una 
ajenos que a los propios. . I ovación calurosís ima. 

'. Agradece la asistencia de las da-
I A UNIDAD N A i l O N A L • mas y los elogios que le han tr ibuta­

do todos los oradores, calificando el 
Respecto al problema que ahora' acto de fraternidad regional. Recuer-

aglta y preocupa a la nación, ellos i da que al entrar en la vida pública. 

ría. Se confirma que el convoy 
efectuarse, aunque con gran dif icul­
tad, pues el enemigo ha^la fuego de. 
cañón sobre las fuerzas de protec-

el marqués de Pidal, por Cieza; el clón- N supone que tuvimos bajas, 
senador Rodríguez Valdés, por Lor- entre ellas algunos muertos. Duran-
ca; Perea, por Muía, y el señor Loe- i te ,a,r oche el enemigo cont inuó hos-
tao. por la Universidad. I t l l lzándonos con fuego de fusil. 

E l ex-mlnlstros don José Maestre. E I comandante general y el jefe 
dijo que en los grandes conflictos de de Estado Mayor, estuvieron a úl t l -
España siempre se buscó al señor La mK hora conferenciando con Buhafo-
Clerva, por entender que los hombres ra' desde donde manifestaron que el 
de recia voluntad, son precisos en ' enemigo proseguía disparando sobre 
los momentos graves. Aboga por el | ,a8 posiciones de Buhafora y Tizzl-
optlnvlsmo y la fe en loe grandes va-j Assa. Se asegura que la éa t e r í a em-
lores de España . Nuestro país—afta-1 Plazada por el enemigo en la altura 
de—no tiene deuda exterior, y pre- de Ifernlm es la única que hasta aho-
paradb como lo e s t á para los gran- T& ha hecho disparos sobre nuestras 

tropas; la emplazada en Kudla Udla, 
sigue silenciosa. 

Sobrevino el desastre de Annual. 
y se Indicó la necesidad de que 
fuera yo a la cartera de Guerra, In-

pase. olvidando momentos tristes, I dlcaclón que acepté sin vacilar. Aún 
Impulsándolo de unos a otros, pen- | no se ha formado juicio exacto de 
sando que debemos ser fieles a la ; lo que yo hice en el ministerio de la 
reglón, pero fieles sobre todo a la j Guerra. Desde el primer momento1 clón, poniendo un gran amor en él 
unidad nacional. aquella misión mía de hacer reac- ¡ y respetando el derecho de todos. 

A*los que trabajamos por mante-| clonar el espír i tu nacional y cumplir ¡ Debe pensar E>paña que es ni» 

tendrán , sobre todo, un gran amor 
a la unidad española, pensando que 
las glorias de España nos funden a 
todos de tal modo, que es imposi­
ble que quieran presentar despaño-
lizada a una región que fué siempre 
intensamente española. Ese proble­
ma será tratado con especial aten 

ner unidas las fuerzas conservado-1 un anhelo del pal 
ras en las provincias se nos llama Y 'os obstáculo 
caciques. Cuando leáis que en Mur- ¡ l í t lcas que se 
ola no se mueve la hoja del árbol i grandes. Tuve que luchar con las di- ! mente en esas generaciones la fibra 
sin mi voluntad y sólo rindiendo { ficultadés de un Gobierno heterogé-1 española. Esa obra de amor y de au-
pleitesla a este tirano, cómo os reí- neo, pnes aunque todos «us hombres I x i l io , para engrandecerla como se 
réis . A los que emplean esas armas, | sent ían el mismo anhelo patr iót ico. I merece, debe llevarse al conocimlen-
que yo me a t rever ía a l lamar l ícitas, | en algunos momentos no podía rea- \ to de todas las regiones, y da rá el 
responderé is vosotros que no dicen lizar> libremente mi misión con la | fruto merecido. 
la verdad. No fal tarán quienes aquí desorganización de todo y al mismo | El Ideal regional es noble, y hay 

j u r ó trabajar por el engrandecimien­
to de la Patria chica, y cepera que 
Dios le dé fuerzas hasta el final para 
cumplir su juramento. 

Don Juan de la Cierva, recibe una 
entusiasta ovación al d i r ig i r la pala­
bra a los comensales. 

Dice que es un murciano más que 
se congrega para honrar a su her-
inanrr. Añade que él luchó constan­
temente por su tierra, y entre todas 

Se ha confirmado también que los 
contingentes que atacan estos (flfcí, 
pertenecen a la jarka de Abd-e!-
K r l m . 

La posición de Afrau, ha sido asi­
mismo hostilizada por algunos gru­
pos apostados en los barrancos más 
Inmediatos; pero estos grupos no 
Insistieron en su agresión por haber 
apercibido un buque de guerra que 
cruzaba por delante de la playa de 
Afrau. 

TRABAJOS DE EXPLORACIOV 

TETUAN. 19 Diciembre. 

o que allí las generaciones se las amarguras de su vida política 
La aviación cont inúa trabajando 

activamente en la exploración de los 
quen'en un gran~ car iño, y Que ' «««mpre encontró aliento y apoyo en-
preciso que se busque constante- tre los murcianos Elogia el acto de K ' ' JJ v é l « d ^ la Gomera toman 

su hermano, que sin afición a la po-i ?0.n ae veiez ae ^ oomera, toman 
Ittlca realizó el sacrificio de pres-' foto«r , l ' ía8 ' fl"el cont r ibu i rán al le-
tarle la ayuda para hacer bien a su vantamlento del plano mil i tar de 
Patria chica. Recuerda que al entrar i a'luel,a8I r¡eílone? fronterizas a nues-
don Isidoro en el Gobierno llamósele I ras Posiciones de Goipara Constan-
Cierva "el bueno", con el fin de mo-1 í fmen te v"elan aparatos sobre aque-
lestar a Cierva "el malo"; pero los i 1,as comarcas, a pesar del estado del 

traten de entorpecer la labor de h l - , tiempo con una campaña política en ! que sostenerlo, pero no hasta el 11-' I " 8 así Jo hicieron no pencaron que 
•r. por quienes' mite de que perjudique la unidad le producían el mayor deleite espl-

tiempo, que es Inquietante. 

AEROPLANOS EN PELIGRO 

TETUAN. 19 Diciembre. 

mos visto la Importancia que tuvo 
esta teoría. 
^ Afirmó 

Por no hacerle caso, "estal lará la i P l a ° ' e8ta 

del representante d© Cata luña , llo­
raron juntos sobre los laureles de 

*ó un día que .era preciso [ * J ? * ™ de Tol08a 
la revolución desde arriba.! , E1 Pa ra ejecutar eflte 

como España . en pie, 

jos de Murcia, favoreciendo a otros; la que llegóse a 
que no tuvieron el honor de nacer en otra época habían combatido du-, nacional. r i tua l de su vida. Recuerdo también i , 
en ella pero con esto no se hace ramente a las Juntas militares, que 1 Los hombres deben mirar lo pa-1 Que el sefior Dato le ofreció una se-

i más que Impedir el florecimiento a I benditas ellas si conseguían derrl- Sado para aprovechar sus enseñan-1 nadurla vitalicia para don Isidoro, 
que tenemos derecho. No somos ca- bar al ministro de la Guerra. Zas; lo presente, para estudiar la ¡ 2" ie" no fluls0 acePtar-la; señor 
clques, y digo a todos que sólo so-1 Salí del ministerio, y quizá ngi" n ; realidad v sacar, las consecuencias, Sancnez Guerra le ofreció luego una j 
mos leales a la reglón donde nací- , día tenga que explicar cosas aún ' que deben servir para lo futuro. Hay ! cartera que tampoco aceptó, y cuan-1 "^.0 "e°° r r , 
mos, a la reglón cuya t ierra y cuyo no explicadas respecto a mi actúa-1 que extender la Ideal uaclonal, abo- do al ha subluo a los Consejos 0D«er>aaor ai - - y ' " " 
sol nos dió fuerza para realizar clón. pero no lo ha ré mientras ten- ' gando por una Patria grande, y bo-1 d* Ia Corona lo hizo por imperativo l l * " 
grandes trabajos y grandes sacrlfl- U a «1 "Tás leve recelo de que pueda i „ a r lo que sólo es producto de pa-' d«l Expone su pública g r a ü - en ™otor c"a"do ^ í ^ * 3 ^ 

tud al señor Sánchez Guerra, y dice , «1 t e r r i to r |« enemigo. Cottio v o l a ^ i 

Un aparato t r ipul 
tino sefior Ef 

raroluclón en las calles si el mau- , prronto a cumplir sus deberes, (fíran-
rismo no puede realizar su progra-1 dR3 aPlausos). 
na. No hay que confiar demasiado 
tn la paciencia del pueblo, que en 
un momento determinado se exalta 
y se Impone". 

Wce que e IParlamento debe ser 
? r .^d0 de an Consejo de Adminis- finamcate ejecutada, con briDaiitwJ 
tración que goza de toda la conflan- k f. ' I1:JJ_. « r ^ - U * . . mZj 
• ^ los acclonistAs. hasta que la ^*^,,08 ^ e t r V P * * ™ . f ™ 3 ^ W 
junta general soberana aprueba la nemiámiH Tamdo lortKlo. 
conducta o residencia a los conse­
jeros. 

J O Y E R I A 

icios. ¿Qué gran actividad en esta í causar algún daño al interés gene-¡Siones o de errores, y en algunos 
¡pe r sona padece persecución? ¿Qu4 o de las instituciones armadas.! campos políticos, de explotaciones nue esa grati tud « f ^ / ^ r ^ ^ Hace, niu> alto pudo P 1 * 0 * ^ . lc^antr° 
zona es atacada por nosotros? ¿Que 1 que están echadas siempre por hom- peligrosas. un llamamiento a la Juventud P " a I ^nt? a °UAe^ 

I intereses sufren por nosotros? Dirán brea que pretenden aprovechar su . Cuanto he dicho afecU al a región I " 6 Prepare una nueva edad. Ter-; »as A i tomar ^ 
•con ra^óu que nos organizamos y! fuerza con fines bastardos. ¡ y a España . - raina c?n u,n Párr%fo opt imÍ8U 
I _ " „ „..„ ~~I~miM~J,\ v ~ —t*^A~ IA*. . C . ^ A ™ ™ ™ « ^ « « i n a ««h«. trwin porvenir de España . ¡ fue defde Lad Lau Tiasta Tigulsas. que aspiramos a que prevalezca! Yo entiendo que es an t lpa t r ió t i - S in támonos españoles sobre todo Porvenir ae Espa 

Twottiea. pero ¿es esto cael- co difamar al Ejérci to , exponer sus particularismo personal o regional.! Lna *ran ov 
ad a otras regiones que' deficiencias sin hablar al mismo Quien quiera- paz la t endrá , pero el mas Paiahras 

R E L O J E S 
Analiza la cuestión de los trans­

portes, que es una de las causas de 
nuestro desastre económico, y que , 
iO se t ra ta rá en sote año tampoco, de pdsen , con dota de sedo, tu OTÉ 
memn* Gobierno« y el Parla- . dia«ante^ y em pUtuo y M M M 
S i d e s OCUParSe de frÍ- 1 te». Surtido eu ero y pUta. de botó. 

Se ocupa luego del problema se- • e*1 P » » eaboHero. 
PÍK*1'1'1*' Dioe que ^ P a ñ a es la na­
ción más perfectamente delineada, 
r i c a m e n t e ao hay grandes di fe-

aspiran a manchar a la cabeza de las 
demás , y allí sí que veréis cómo el 
favor oficial trata de matar toda 
Iniciativa que se oponga a la polí­
tica de los que allí ejercen la su­
premacía . (Grandes aplausos y .v i ­
vas a Espafla y a Catalufia españo­
la ) . Nosotros sólo aspiramos al bien 
de la región y al respeto de lo que 

oge sus últ l- i Paralela a la costa, y ai virar para 
vivas a Es- esquivarla cayó el aparato al agua, 

pafia. al Rey. a Murcia, ya don Isldo-; Lo» aviadores, para salvarse, logra­
re de la Cierva. ! ron, m o m e n t á n e a m e n t e , agarrarse a 

Después del discurso, el diputado un mont ículo de arena; pero las 
es- rá de q^ién es la rk7ónry"n¿^tros 8efior-Chicharro, con el alcalde y los i olas, furiosas, rompieron el correa-

concejales d^ Burnana. hizo entrega Je que ataba a los avia/.pr^, lanzán-
de sendas placas de plata, repujada dolos contra la playa, donde llegaron 
a los exmlmlstros sefior La Cierva y salvo* por un verdadero milagro. 
Maestre. El sefior La Cierva agrade-l La guarnición de Tirguisas acudid 

de su he- que aspire a no respetar lo que se 
Por ese me mos y nuestros derechos, se equivo-
Annual, no ca, y en ese momento la fuerza, d l -

tiempo de su l i 
rolsmo y de su sacrlflcic 
duele que, al hablar df 
se presenten tantos he 
maltan, como piedras preciosas, los iremos con todo, entusiasmo a la 
campos de Melilla. Yo conozco cuan- contienda con absoluto respeto a la 
do aconteció, y declaro Injusto mu- ley". (Grandes y prolongados aplau-
cho de lo que se dice, entre ello lo sos). E l señor Cierva da vivas a 
que se ha afirmado recientemente España, al Rey y a Murcia, que son i n j d ó el homenaje y ofreció seguir pres-1 prontamente en 

EL 

M U E B L E S 

C M l t O . 

y C a . 

c l í n ^ í ra**- Ademá9. la produc-
m»nt rSU8 Provincias se comple- . 

«nía. Es, pues, una locura tratar de eorlro J de caoba, con marqueta 
a m o r ^ r ^ V / 1 1 - . CaU,uña siente Ho f biouce, pan salo, comedor f u»or por su l i teratura por su par-
n u J ^ 8Í leníua. que es la contl-
nuw.dn del espír i tu . ¿ P o r qué he-
R¿i J r oPooernos a est© anhele"? 
f e i r c a . Infinitamente más peque-
Z T , « P r e s a en dos lenguas. Sul-
«m.™ * ',ue ' apor ta es que nos 
f í f S . en 008 i d í o » a s ; eso ee pre-
(Aplauaoí) 0dÍarno3 en Un0' 8o10-

CarahA*fÍeTe 8:1 diacur8o del señor 
t'do f ' I0*, €8 un avance en un sen-
m a i ó » rfal hac,a EsPafla- Su afir-
« w u de qu© Catalufia no puede 
una m?n i " Ca8tIlla- bien m^ece 
C a t a í ^ 0 he/rmana »e tienda hacia 
^ - s e r r n í (APlausoa). modesta, 
aplaus^ ^ ' 1>€r0 avalorada per esos 

qu^ i™"*?01111* 5mPorta poco; lo 
feiib ?P.0rtt 68 la cordialidad. Pre-
tual L T 8 bu*car la unidad espíri-
aai. Porque así fué posible que Mis-

HOMKNAJE A DON ISIDORO 
L A ( I K K V A 

MURCIA. 11 de Enero 1923. 

En el teatro Romea, se ha cele­
brado el banquete en homenaje al 

DBRAPIA, 113-5 Y PLACIDO (AN, 
TES BERNA2A) NUM. 1C 

TELF. A-305# 

H " D I A R I O D E L A M A R I N A 

Íes e l p e r i ó d i c o m e j o r í n fo r» 

¡ n a d o e n a s u n t o s d e s p o r t i 

entendemos que es nuestro legitimo del ilustre general Cavalcantl, a cu- contestado con gran entusiasmo 
. derecHo. Res len témente nos pusle-1 ya pericia y bravura se debió la sal-

ron a prueba suponiendo que núes- vaclón de un momento difícil. Ye, 
tra política era un artificio, y bien i que tuve que adoptar determinacio-
pronte se vió qu© es ne era ún ca- nes dolorosas, tengo también el de-
clquismo que se podía destruir des- ber de hacer justicia, aunque na se 

. de Madrid con órdenes arbitrarias, me haga a mí. La luz se va haciendo 
Hemos educado al ciudadano para poce a peco, y sólo deseo que se 

i defender sus derechos, y como he-; reconozca mi buena voluntad, la pre-
i mos logrado atraer elementes de .va- bidad con que ac tué y el patrlotis-1 ex-ministro Don Isidoro de la Cler 

lía de toda la región, brotes de ge- mo én que me hallaba trabajando va. 
nio de valer para llevarlos a la obra en Fomento en el desarrollo de mi E l teatro se hallaba completamen-
nacional. ahora estamos obligados a programa tuve que pasar a Guerra te llene viéndose en los palcos y lo-

'. mantener nuestras posiciones y a sacrificando hasta cosas ín t imas . ; calidades altas. Infinidad de señoras . 
¡ defendernos de todo ataque injusto ; Cuando ye hice todo esto resulta que i En las mesas se sentaban unos 1.000 

y de todo agravio. SI la pasión con- i la intriga política se cebaba en mi . . comensales. 
i tra los que hemos hecho esto hace : El fué ministro de Fomento cuando En la presidencia se hallaban los 
j creer a algunos que se nos puede Annual, y de la Guerra cuando fué , ex-ministres don Juan y don Isidoro 

atrepellar, que sepan que no, que preciso reaccionar por el honor de I de la Clerva^y don José Maestre; las 
estamos decididos a defender lo que i España y ahora salen hombres, a autoridades, el alcalde, los senadores 
nos correeponde. , los qne no quiero calificar, que ha- i señores Guirao. González. Conde y 

blan de responsabilidades y ms i n - i Rodríguez Valdés ; los diputados se-
i LAS FUTURAS ELECCIONES I jur lan . ¡ ñ o r e s Llovera. La Cierva-Codorníu, 

Punzada grande-y honda he sen-¡ (den Ju y oon Ricardo), marqués 
No sé lo que acontecerá en la'; tldo también en er corazón cuando de Pidal, Maestre Zapata, Espín Chl-

contienda electoral que ya parece he visto que algún hombre, sin in- ] charro. O'Shea >' Loigorry; ex-dlrec-
1 anunciarse, pero recuerdo cómo se! tención alguna Indudablemente, pe- tor general de Obras públicas, señor 

formaron las Cortes anteriores, y ro dejándose vencer por sugestiones. Pere^. ex-diputados y ex-eenadoree 
elle nos alienta a efectuar una am- ponía todo lo que vale, todo el pres- del partido los representantes de^os 
pila propaganda de nuestros idea-' tigio de una gloriosa histeria polítl- 1 pueblos de l a provincia y otras per-
Ies, pero estos deseos han de tener ca. al servicio de la pasión. Nada sonahdades. . . . . . . 
un límit© a que nos obliga la nece-; censurable había en aquel pensa-, Leídas las adhesiones, hablaron 
sldad de no envenenar los graves' miente v en aquella voluntad, pero; los señores Fernandez de Velasco. 

i momentos nacionales. Limitaremos : dij© que el tiempo demos t ra r í a que por la Junta de R « ^ r o obrero. Ofte-
í nuestras aspiraciones polí t icas, pero | alguien se había aprovechado de i ga Pagán, por la Prensa local ; Ga.r-

lo que hemos logrado contra la vio- aquellos grandes prestigios para e l l cía Muñoz, por la Juventud l iberal ; 

tando su apoyo a Castellón, región dores, a los que 
hermana de Murcia. 

D E VENTA 
UN 

BOTICAS 
Y 

Perfumerías. 
Depósito: 

Cuba y A costa 
Habana. 

C4«. l t t - l | 

ger. El piloto señor Escala sufre en­
friamiento y el c a p l t á n . e s t á sin no­
vedad. 

Otro aparato, piloteado por el al­
férez Iglesias, que llevaba como ob­
servador al teniente Quintana, tam­
bién a te r r izó vio! en ta mente frente 
a la posición de Tuiguisas; ae rom-, 
pió el tren-de aterrizaje y la parte 
inferior d« uno de los planos; pero 
los aviadores. aXortunadamente. no 
sufrieron daño alguno. 

Otro aparto a t e r r i i ó violentamente 
en el zoco el A r b t de Beni-Hassan, 
rompiéndose el treft de aterrizaje- los 
ocupantes, suboficial Hernández v te­
niente, Póo. resultaron sin novedad. 

Lo» periódicos locales lamentan 
que. por la falta de campes dé ate­
rrizaje, ocurran estos accidentes c 
tanta frecuencia. 

VIAJE COMENTADO 

TTL'AN, 19 Diciembre. 

Hoy ha salido con dirección a Ma­
dr id , don Clemente Cerdeíra. jefe 

¡ de! Gabinete de in té rpre tes de la 
Al ta Comisarla, que tan activa parte 
tomó en las negociaciones con el 
Raisum. Este viaje está siendo obje­
te de comentarice. por wponsrse que 
el Gobierno de l iberará acerca dp la 

| sumis ión del jerlfe. 

http://que.de-


F E B R E R O 8 D E 1 9 2 3 D I A R I O D E L A M A R I N A P r e c i o : 5 c e n t a v o s 

C H A R L A 
Cuando ayer por la tarde, u u p o - , to a l a o r e j a i z q u i e r d a , q u e h a y q u e 

co tarde, llegué a l a r e d a c c i ó n c o n - ; v e r i o , p e r o q u e ¡ c a r a y ! s e f i g u r a n 
Hra mi c o s t u m b r e , q u e e s l a d e n o < q u e p o r q u e u n o e s p e r i o d i s t a 
-llegar p o r q u e p r e f i e r o e s c r i b i r d e | t i e n e l a o b l i g a c i ó n d e l l e v a r a l t e a -
n o c h e , o a l a m a n e c e r , me l l e v é el; t r o n o d i g o a é l l a s . q u e b i e n l o m e -
g r a n s u s t o . ' r e c e n , a l v i g i l a n t e d e p o e t a y a l í a r -

E n el l u g a r q u e o c u p a m i m e s a O m a c é u t i c o _ d e l a e s q u i n a . y 
de t r a b a j o , h a b í a un p i a n o . L o s i e n t o , p o r q u e m i s t e r i o s a m e n -

E n el l u g a r q u e o c u p a n l a s me-j te l a s h u b i e s e p o d i d o o b s e q u i a r !!e-
( s a s de l o s c o m p a ñ e r o s h a b í a s i l l a s , v á n í o l a s a l D I A R I O c a s u a l m e n t e 

m u y c ó m o d a * p o r c i e r t o . j p a r a e n s e ñ a r l e s l a rotativa y l o s l i -
¿Qué s i g n i f i c a é s o ? — p r e g u n - 1 n o t i p o s , c o s a s q u e l a s t i e n e n s i n c u i -

•té. ¿ C ó m o podré t r a b a j a r ? i d a d o y. c a s u a l m e n t e t a m b i é n , h a c e r -
¡Xi se ocupe!— me dijo C a r - • l a s d i s f r u t a r d e l c o n c i e r t o p o s a q u e 

'.balleira, g u i ñ á n d o m e , o p i c á n d o m e , i t a l vez l a s h u b i e s e i n t e r e s a ' d o s o b r e 
:-el ojo i z q u i e r d o . | t o d o s i h o y a l d a r c u e n t a de l a in-1 
r ¿Qué no me ocupe? De m o d o tima f i e s t a s e l a s h u b i e s e c i t a d o co-1 " 
'que hoy vengo d i s p u e s t o a traba- mo c o n c u r r e n t e s a l a m i s m a : c o s a d o d e s e a r l e en m e n o s p a l a b r a s que 
i j ar de día y no puedo? I q u e , n a t u r a l m e n t e , h u b i e s e e x c i t a - I l a s que v o y a d e c i r , m i s p r o f u n o a s 

¿Pero u s t e d no sabe lo que p a - do l a e n v i d i a d e s u s a m i g a s l a s d e j e e p e r a n s a s . a s a b e r q u e Rustría r e -
E m b r i ó n y l a m u r m u r a c i ó n de l a s ¡ n a z c a f i n a n c i e r a m e n t e , y para u s t e d 
de E s c o b i l l a a l a s q u e m e p a r e c e ¡ t r i u n f o s y b u e n v i a j e S r . C a n c i l l e r " , 
oír c u a n d o d i r í a n : 

— C l a r o , . . . n o t i e n e n r o p a p a r a 

T O M E 

C O G N A C R O B I N S E L E C T O 
C A L I D A D I N S U P E R A B L E 

P R U E B E y C O M P A R E 

V I B O R E Ñ A S 
E N L A A C A D E M I A D E M C S I C A 

Non poso d i s p e r a r c 

— E l t i e m p o . Y é s t e ee o r o . . . 
" : A y , s i t u v i e s e t a n t o t i e m p o c o m o 
' o r o t e n g o ! 

— P u e s h o y l a c o s a es d e o r o . 
— Y ¿ q u é e s ? 
— Q u é F l e t a v i e n e a c a n t a r a q u í , 

^en l a r e d a c c i ó n . 
— L o s i e n t o . 
— ¡ i B h ü 
— L o s i e n t o , e s d e c i r , s i e n t o n o 

h a b e r l o s a b i d o a n t e e p o r q u e h a b r í a 
i m i t a d o a l c o n c i e r t o a l a s de S o n s o -

l u e t e , q u e m e h a n r e t i r a d o e l s a l u -
¡< lo p o r q u e n o l e s h e c o n s e g u i d o c u a -
i t r o l u n e t a s p a r a u n c o n c i e r t o de los 
• d e F l e t a e n P a y r e t . 

— H o y l a c o s a es í n t i m a , y n o 
h a v " b o t e l l a " . 

— C a l l o . 
V e l g r a n s a l ó n se f u é l l e n a n d o . 
D i s t i n g u i d a s d a m a s y d a m a s p r e -

- s u n t a s a l p r e s e n t e d a m i t a s . C o r r e c ­
t o s c a b a l l e r o s de t o d a s e d a d e s . . . 
E n f i n , s e l e c t o p ú b l i c o . 

R A D I O S O C I A L 

I C ó m o p r o m e t í a y e r , d o y a c o n o c e r , 
h o y e l p r o g r a m a de l a v e l a d a m u s l - j 
c a l q u e s e c e l e b r a r á e l s á b a d o p o r 
l a n o c h e e n l a s a l a " B e e t h o v e n " , de 
18 a c r e d i t a d a a c a d e m i a , de l a c u l t a ! 
p r o f e s o r a , e e o o r a A s u n c i ó n G a r c í a 
de A r i a s . 

P r i m e r a P a n e . 
1 T m h a u s e r . R . W a g n e r . C o n - j 

j u n t o de v i o l i n e s p o r l a s s e ñ o - ^ 
r i t a s M a n u e l a de C a s t r o y C a - j 
t a l i n a R a n d i n y los j ó v e n e s ¡ 
F r o i l á n M a y a , A l e j a n d r o M o - i 
r a l e s , E d u a r d o R i v e r o y L u í s | 
d e A r l a s . 

2 V a l s O p . 6 4 . C h o p i n . P h n o p o r ; 
l a s e ñ o r i t a J o s e f i n a A l v a r e z . 

irita* Gioj£ 
Diago. acompañada a l 
p o r e l M a e s t r o A r t u r o BOTL**Í 
V a l s C h o p i n . Piano por la 
ñ o r i t a Lourdf^s A r u f e . 
S e b ó n Rosmarin. F . K r e i s I I 
V I o l í n p o r el joven F r o i l á n S a 
y a a c o m p a ñ a d o al p i a n o p ó r i 
p r o f e s o r a señora d e A r i a s 
F a n t a s í a Impromtu. Choni 
P i a n o por la señorita A g n o d L i 
de Arias. " J5 
T o r n a . Denza. Oanto por l a ^ 
ñ o r i t a Isabel Elias, v i o l l n 
el j o v e n Alejandro M ^ T a l e » * * ! 
p i a n o p o r el prof. S r . B o r L i 

S e g u n d a P a r t e 

T i b u i v i o C A S T A Ñ E D A . 
i r a l t e a t r o y se h a n c o l a d o p o r 

i a q u e l l o d e l t r a j e d e c a l l e , ú n i c o q ü e 
I t i e n e n y l u c e n y d e b e n . 

E n f i n , d e j a n d o a u n l a d o m u r ­
m u r a c i o n e s p r o p i a s d e p e r s o n a s b u e ­
n a s e n e l f o n d o , e i n d u d a b l e m e n t e 
e n l a f o r m a p o r q u e l a s e g u n d a d e 
l a s (Te E s c o b i l l a e s , c o m » d i c e s u 
m a m á , m u y e n t e n d l d á , s e g ú n é l l a 
e n c o s a s de a r t e , u n a V e n u s d e 

N l l o r e f o r m a d a p o r q u e n i l o s b r a z o s 
l e f a l t a n , r e s u l t a q u e u n o n o d e b e 
p e r d e r l a s c o s t u m b r e e a d q u i r i d a s a 

Una fiesta en 
(Virne de l a p á g . P R I M E R A . ) 

P r o v i d e n c i a S a n t a L u c í a , S r . J o s é 
M a r r a c ó , S r a . de M a r r a c ó , s e ñ o r e s 
P a s c u a l R í s c o l l , J o s é A m e l l a , J u a n 
T a r r a g o n a ; D a n i e l Z a p a t e r o , S r a . 
M a r í a E . de Z a p a t e r o , S r . J e s ú s C a ­
l l i z o , S r a . P e t r a S a l a s , S r e s . A n t o ­
n i o M u r . E n s e b i o D o m í n g u e z , C a r -

f u e r z a d e b u s c a r e n e l b u e n o r d e n j m e l o M a r i n ( C e s á r e o D í a z , C o n s t a n 
d e l a s m i s m a s e l d e l a v i d a o r d e n a - , t i n o E s p e r ó n , F e r n a n d o C o s c u l l u e -

L e m u e l B o l l e s , a y u d a n t e n a c i o n a l n a l d e P a n a m á . E l A m e r i c a n * C l u b i 
de l a L e g a c i ó n A m e r i c a n a , p r o n u n - .ge u n i r á a l a L e g i ó n A m e r i c a n a pa-1 
c i a r á u n d i s c u r s o a l o s v e t e r a n o s de r a f e s t e j a r a los d i s t i n g u i d o s v i a j e - ' 
l a G u e r r a M u n d i a l de l o s E s t a d o s r o s y e l P u e s t o d e l a H a b a n a de l o s 
U n i d o s p o r r a d i o e n l a n o c h e d e l V e t e r a n o s U n i d o s de l a G u e r r a H l s -
12 de F e b r e r o d e s d e l a E s t a c i ó n R a - p a n o - a m e r i c a n a h a i n v i t a d o a M r . 
u ' i o - t r a s m i s o r a P W X d e l a C u b a n B o l l e s a q u e t o m e p a r t e , s i l e e s 
T e l e p h o n e C o m p a n y , q u e es u n a d e p o s i b l e , e n l a c e r e m o n i a q u e se e f e c 
l a s e m p r e s a s a s o c i a d a s a l a I n t e r n a - t u a r á e l 1 í d e F e b r e r o e n m e m o r i a 

d e l M a i n e . 

d a y m e t ó d i c a , y q u e , p o r c u l p a , y 
cerno e s a v e n g a n m u c h a s de l a s po­
c a s q u e e n t r a n e n l i b r a de u n g r a ­
t í s i m o c o n c i e r t o t e n i d o e f e c t o a l a 
h o r a e n q u e n o a c o s t u m b r o e s c r i ­
b i r , p u e s l o h a g o d e n o c h e , p l á c i -

Y l l e g a r o n F l e t a y s u s c o m p a f t e - 1 d a m e n t e e n c a s a , o de m a d r u g a d a 
r o s de a r t e , M a r í a L u i s a E s c o b a r , 
H e l e n Y o r k e , G i o v a n l M a r t i n o . . . 

Y c a n t a r o n . 
B u e n o : m e r e s i g n é m u y a g u s t o , 

a no t r a b a j a r . 
C o m o g a n a s de h a c e r l o , l a v e r d a d , 

n o t e n í a m u c h a s . 
Y c ó m o a s u n t o n i n g u n o . 
E l r a t o , m u y b r e v e , p e r o m u y 

b u e n o , s e p a s ó d i v i n a m e n t e y ú n i c a ­
m e n t e m e l o a m a r g ó e l r e c u e r d o d e 
l a s s e ñ o r i t a s d e S o n s o n e t e q u e s o n 
m u y b u e ñ a s y s i m p á t i c a s y u n a d e 

; é l l a s , l a m a y o r , t i e n e u n l u n a r j u n -

n o m e n o s p l á c i d a m e n t e h a l l e g a 
d o l a h o r a de h a c e r l o . . . y e l r e ­
c u e r d o d e l o o í d o , o e s c u c h a d o r e ­
l i g i o s a m e n t e m e h a t e n i d o l a m a n o : 
y n o m e h a d e j a d o e s c r i b i r . 

E s m á s ; m e K a d e j a d o d i s p u e s t o a 
I r a l F r o n t ó n e s t a n o c h e . F l e t a c a n ­
t a r á , e n p l e n a c a n c h a , d e b o l e a y 
de r e v é s y de t o d o s m o d o s , u n a s e ­
r i e d e " m o r c e a u x " e n t r e e l l o s j o t a s 
de t o d o s c a l i b r e s . , 

¡ C a n c h a a F l e t a ! 
Y v a m o s p ' a l l á . . . 

E n r l q a e C O L L . 

l a , E v e l l o B e r n a l A r t h a u d , T o m á s 
P u e r t o , E n r i q u e P u e r t o , S e v e r i n o 
L a v í n , F e d e r i c o d e l C a s t i l l o , F r a n ­
c i s c o T e y V i l l a g e l l u , M a n u e l Z a p a ­
t a , A n t o n i o V á r e l a , F i | i c i s c o R e -
n a u d , S e b a s t i á n H i d a l g o , A n t o n i o 
B o n e t , F l o r e n c i o L i r a z c a í n , M a r i a ­
n o B o n e t J o s é L a n s o , J o s é M a r í a 
Y b a r z y B a r d a j í , F r a n c i s c o H e r n á n -

c i o n a l T e l e p h o n e a n d T e l e g r a p h C o r 
p o r a t i o n de N e w Y o r k . 

U n p r o g r a m a e s p e c i a l , c o m p u e s t o 
de m ú s i c a m i l i t a r c u b a n a y a m e r i c a 
n a , r e m i n i s c e n c i a de los d í a s de l a 
g u e r r a , 'ha. s i d o p r e p a r a d o p a r a e s a I 
n o c h e . E l p r o g r a m a c o m e n z a r á a l . — H i m n o X a c i o n a l C u b a n o , 

l a s 9 p. m . , h o r a . d e l E s t e , y M r . ¡ r u c h o F l g u e r e d o -
B o l l e s h a b l a r á a e so d e l a s 1 0 : 3 0 . l o " O v e r T h e r e " 
C o m o l a E s t a c i ó n P W X h a s i d o o í d a i 3' _ A m e r i c a u He^e is Boy 
e n t o d o s l o s E s t a d o s U n i d o s y C a - ; A r t h u r L a n g e . 

P r o g r a m a d a ! C o n c i o r t o e x t r a o r d i ­
n a r i o , p a r a l a n o c h e d-?! L u n e s 1 2 

d e F e b r e r o . 

Pe-

a T i r a n i r e i . T o s t i . 
b C e r c á n d o t e T o s t i . 
C a n t o p o r e l j o v e n 
G u e r r a . a c o m p a ñ a d o 
p o r e l m a e s t r o B o v i . 
¡ V i v a N a v a r r a ! j o t a L a r r e g l a . 1 
P i a n o p o r l a s 3 5 o V i t a D o l o r e s ! 
U r r u t i a . 
I d é a l e . T o s t i . 
C a n t o p o r l a s e ñ o r i t a 
D i a g o . a c o m p a ñ a d o a l 
p o r e l m a e s t r o B o v i . 
C a c e r í a . M e u d e l s s o h n . 
P i a n o p o r l a s e ñ o r i t a M a n u e l a 
d e C a s t r o . 
L é g e n d e , H . W i e n i a v o s k i . 
V i o l í n p o r e l j o v e n A l e j a n d r o 
M o r a l e s a c o m p a ñ a d o a l p i a n o 

M a n u e l 
a l p i a n o , 

G l o r i a i 
p i a n o I 

l l p o r l a p r o f e s o r a s e ñ o r a 
A r i a s . 

6 E s t u d i o de C o n c i e r t o . R n 
b i n s t e i n . 
P i a n o p o r l a s e ñ o r i t a D u l 
M a r í a M e n d o z a . 

7 B u t t e r f l y . P u c c i n i . 
C a n t o p o r l a s e ñ o r i t a Isabel 
E l i a s , a c o i n í . a ñ a d a a l piano 
p o r e! M a e s t r o B o v i . 

8 D ú o de v i o l i n e s p o r los j d r » . 
neñ A l e j a n d r o M o r a l e s y 
F r o i l á n M a y a . a c o m p a ñ a d o s 

a l p i a n o p o r l a p r o f e s o r a 
ñ o r a de A r i a s . 

E s t e c o n c i e r t o s e r á p o r i n v i t a c i d i 
i g u r o s a m e n t e p e r s o n a l . 

E m p e z a r á a l a s o c h o y m e d i a . 

n a d á y e n l u g a r e s t a n s e p t e n t r i o n a ­
l e s c o m o A l a s k a , c o n lo q u e s u r a - , 
d i o e f e c t i v o es de 3 . 5 0 0 m i l l a s , s e ' 
c r e e q u e l o s l e g i o n a r i o s de t o d o s l o s I 
e s t a d o s p o d r á n i n t e r c e p t a r l a s p a - ! 
l a b r a s de s u j e f e . 

L a i n v i t a c i ó n f u é h e c h a p o r l a 

S a m m y " . A l b e r t 

A r m s " , E r n e s t o L e -

d e z , F e d e r i c o R o n c o d e Z a p a t a , A n - [ I n t e r n a t i o n a l T e l e p h o n e a n d T e l « -

DON MANUEL MURGUIA Liquidación 

t o n i o S u á r e z G ó m e z , R i c a r d o G o n 
z á l e z . R i c a r d o G a r c í a , G o n z a l o C o ­
r r e d o r , T o m á s M i n g u i l l ó n , J u l i o B o -
u a v í a , J o s é G o n z á l e z , P o l i c a r p o G . 
G i l , T o m á s D i s t e , T o m á s L ó p e z , M i ­
g u e l A b a d í a , J u l i á n H e r r e r o , J u a n 

g r a p h C o r p o r a t i o n y e l P u e s t o N o . 
1 e n l a H a b a n a de l a L e g i ó n A m e ­
r i c a n a . L o s ' p r e s i d e n t e s de l a I n ­
t e r n a t i o n a l T e l e p h o n e a n d T e i c -
p r a p h C o r p o r a t i o n y de l a C u b a n 
T e l e p h o n e C o m p a n y s o n m i e m b r u s 

M a r c o s , G r e g o r i o A b a d , M i g u e l A r - d e e s e p u e s t o y c e r c a d e l a t e r c e -
gos , E u d a l d o R o m a g o s a , M a r c e l i n o r a p a r t e de l o s m i e m b r o s p e r t e n e -
G a r c í a , M a n u e l R o d r í g u e z , L u i s c e n a - l a C o m p a ñ í a . 

E l a y u d a n t e B o l l e s y s u e s p o s a 
l l e g a r á n a l a H a b a n a e l 1̂ 2 d e . F e ­
b r e r o , e n v i a j e a l a z o n a d e l * C a -

C o n e l a l m a e n c r e s p o n a d a d e t r i s ­
t e z a d e d i c o a l s a b i o h i s t o r i a d o r ga-

( V i e n e de l a p á g . P P I M E R A . ) 

l l e g o , d o n M a n u e l M u r g u í a , u n a s | d i c e , l a m a y o r p a r t e d e l o s s e p a r a d o s 
l í n e a s m a l h i l v a n a d a s q u e S o n l a 1 a u n q u e c o n p e n a , h a n I d o a t r a b a j a r 
o f r e n d a s e n t i d a c o n q u e a n h e l o e x - ; a l o s p a í s e s a f i n e s q u e p e r t e n e c í a n 
p r e s a r l a a d m i r a c i ó n f o g o s a p o r e l | a l i m p e r i o d e A u s t r i a , t a l e s c o m o l a 
" v e l l i ñ » p a t r i a r c a " q u e a c a b a d e C e s c o E s l o v a q u l a y l a H u g r í a , p a i s e s 
e m p r e n d e r e l v i a j e h a c i a lo E t e r n o . | f é r t i l e s , m u y I n d u s t r i o s o s , s o b r e t o d o I ñ o r a e s p o s a 

" F u é «1 v e n e r a b l e a n c i a n o q u e l a C e s c o E s l o v a q u l a , y d o n d e h a c í a n j ñ e z , o r g a n i z a d o r m á x i m o d e l a c t o , 
a c a b a d e m o r i r — ' l e í m o s h a p o c o s f a l t a n u m e r o s o s b r a z o s . O c u p a d a l a p r e s i d e n c i a p o r é l l o s 
d í a s e n e l " D i a r i o E s p a ñ o l " , — e s - E s a s m e d i d a s h a n i n s p i r a d o g r a n i p r o n t o q u e d ó c u b i e r t o e l c e n t e n a r 

M a n u e l 
P e r r e r L a l u e z a , M a r i a n o M a r t í n , R a * 
m ó n B e c e r r a . 

P o c o d e s p u é s de l a s o c h o y m e 
d i a u n a l i n d a y v i b r a n t e j o t a , a I 
g u i s a d e m a r c h a t r i u n f a l , c o m o n i n - , — — — — — — — 
g u n a t í p i c a p a r a e l m o m e n t o , a v i s ó | E s o c i o s o c o n s i g n a r c u á n t o t u v o 
a l a g r e y d e s i m p a t i z a d o r e s q u e el. d e a l e g r e y e n c a n t a d o r a e s p a n s i ó n 
i j u s t r e c a n t a n t e l l e g a b a a r e c i b i r o l b a n q u e t e , c o n l a a m a b l e f r a n -
e l d e l i o a d o h o m e n a j e p a r a é l a l l í q u e z a d e ' a q u e l l o s " c h i q u í o s " y l a 
d i s p u e s t o . 1 c o n t a g i o s a a m e n i d a d d e l " c h a r r a r " 

Y a s í f u é . i n g e n i o s o y a v e c e s h i l a r a n t e . 
U n a a t r o n a d o r a s a l v a de a p l a u - ! ¿ Q " ^ h a c e r s i n o ? 

s o s a c o g i ó l a p r e s e n c i a d e F l e t a , q u e 1 V a l g a s i n t e t i z a r d i c i e n d o q u e s e 
l l e g ó a c o m p a ñ a d o de s u g e n t i l se- ! c o m 1 ^ b I e n . Q u e s e b e b i ó m e j o r . 

de l a d e l s e ñ o r I b a - ÍIU« se 1,1180 de ,0 l i n d o a^uel 8 r a 

4 . — " S o I x j n g 
G u m b l e . 

5 . — " C u b a a t 
• c u o n a . 

6 . — " M a d e l o n " , 
7. — " S e m p e r F i d e l i s " , S o n s a . 
8 . — " L e f s A l l B e A m e r i c a n s N o w " 

E d g a r L e s l i e . 
9 . — " T i p p e r a r y " , J a c k J u d g e - H a -

r r y - W i l l i a m s . 
1 0 . — " S t a r a n d T r i p e s f o r e v e r " , 
1 1 . — D i s c u r s o p o r M r . L e m u e l . B o ­

l l e s , n a t i o n a l a d j u n t a n t , A m e ­
r i c a n L e g i ó n . 

1 2 . — " S t a r S p a n g l e d B a n n e r . O r . 
M a n u e l A r n o l d . 

l . A S D A > L \ S C A T O L I C A S . 

L a Directiva de la Asociación de acordáñVse que e l uno y e l dos se 
Damas Católicas* :¡e la Víbora, cele- otorgarán a la joven señora de l D i . 
oró su primera junta el lunes por la rector de " L a . D i f u s i ó n " , dlstin-
tarde en el salón de actos de la Ca- ida danui yüfi.. Zorrilla ^ j „ 
pilla de los RR. PP. Pasiomstas, ^ a ]a bella 3eflorita Conchita Mar-
abordando los colores de la baude- DalmaU( r -spectivamente por 
r a . que serán azul pálido el del fon-; . . • j ^ i » , 

.do y blanco el de las letras. I ^ r las Iniciadoras de l a A s o c l a c l ó a 
1 Como Patrona de la Asociación V 138 nías entusiastas por e l m a * * 

ha quedado la Virgen de la Caridad, éxito de la misma. 
Se dieron los números a las pri- Distinción muy merecedora de 

meras socia.5 o sean las fundadoras, quienes la recibieron. 
N O T A D E D U E L O 

i c i a d e l I m p o n e n ^ 
C l a r l t a ei 

de 

M u y t r i s t e h a s i d o l a n o t i c i a de". ; m p o n e n / 3 m a n i í e ¿ t a c i ó n de duelo 
f a l l e c i m i e n t o de l a s e ñ o r i t a C l a r l t a e n l a ( iue s u s l a m i l i a r e s fuero i 

E s t e p r o g r a m a s e r á i n t e g r a d o p o r A c e v e d o , d e c h a d o d e b o u d a d y d e a c o m p a ñ a d o s p o r u n a n u m e r o s a cen­
i a o r q u e s t a d e l s e ñ o r A n t o n i o M . v i r t u d , q u e t r a s p e n o s a y c r u e l e ¡ > c u r r e n c i a h a s t a d e j a r e n e l l u g a r de 
R o m e u . | f e r m e d a d h a m u e r t o m u y j o v e n d e - s u e t e r n o d e s c a n s o los r e s t o s 

j a n d o e n e l , h o g a r de s u s d e s o l a d o s t a n d e s d i c h a d a s e ñ o r i t a , 
p a d r e s n n i n t e n s o d o l o r , q u e 
s ó l o e l t i e m p o p o d r á m i t i g a r . 

¡ P o b r e C l a r i t a ! 
S i e m p r e f u é b u e n a y a m a b l e . 
S u e n t i e r r o , v e r i f i c a d o e n l a m a ­

ñ a n a de a y e r r e s u l t ó u n a g r a n d e tí 

p o s o d e R o s a l í a C a s t r o , l a i n m o r t a l c o n f i a n z a , n o s ó l o a l o s p a í s e s q u e 
p o e t i s a , m á s a d m i r a d a c u a n t o m á s g a r a n t i z a r o n l o s 6 5 0 m i l l o n e s de co -

1 t r a n s c u r r e n l o s a ñ o s . " ^ r o n a s , s i n o a l o s E s t a d o s U n i d o s , e n 
E s t o m i s m o a c o n t e c e r á c o n • ! d o n d e c o m o v a r a o s a v e r a h d r a , s e 

i l u s t r e g a l l e g o d o n M a n u e l M u r - p e n s ó c o n t r a t a r e se e m p r é s t i t o , e n 
j g u í a , p o r q u e e n s u H i s t o r i a d e G » 1 I - W a l l S t r e e t , E l e m p r é s t i t o s e r á de 
j c í a , e n t o d a s s u s o b r a s , d i s c u r s o s y 1 2 5 a 1 3 0 m i l l o n e s d e p e s o s , y e n 

- ^ f t í c n l o s p e r i o d í s t i c o s h a l l a r e m o s p r i m e r a p a r t e s e e m i t i r á h a s t a l a 
^ s i e m p r e - e j e m p l o s d e n o b l e s e n s e - s u m a de 15 m i l l o n e s e l d í a p r i m e r o 

d e a s i e n t o s y l a o r q u e s t a d e l H o ­
tel p u s o c o n s u s e x ó t i c a s d a n z a s u n a 
r a r a n o t a d e m a y o r a l e g r í a e n 
a q u e l r e g o c i j a d o a m b i e n t e . 

E l m e n ú ¡ n a t u r a l m e n t e ! e r a c o m 
p l e t a m e n t e r e g i o n a l i s t a y c a p a z de 
d e l e i t a r a l m á s e x i g e n t e de l o s " m a ­
t r a c o s " h a b i d o s y p o r h a b e r . 

D e s d e l a e n s a l a d a a l b a l a t i n a — A l -
ñ a n z a s l o s n o v e c e n t i s t a s g a l l e g o s , d e M a r z o , b a j o l a f o r m a de p a g a r é s b a l a t e f u é c u n a de F l e t a nasan-

E l s u p o d e s c r i b i r l a s e x c e l s a s v i r t u - d e T e s o r e r í a a c o r t o p l a z o , de l o s 
d e s q u e a t e s o r a n e l a l m a g a l a i c a , y c u a l e s s e c r e e q u e l o s b a n c o s i n t e r -

I e l o r i g e n y l a p s i c o l o g í a d e n ú e s - n a c i o n a l e s d e N u e v a . Y o r k t o m a r á n 
tra r a z a : é l s u p o r e s e ñ a r l o s t r i u n - d i e z m i l l o n e s de p e s o s , q u e es e l p r i -
f o s y l a s h a z a ñ a s d e n u e s t r o s a n t e - m e r d e s e m b o l s o q u e h a r á n l oa E s -
p a s a d o s , s e ñ a l a r l a s c a u s a s d e l a s f a d o s U n i d o s c o n l a g a r a n t í a de l a s 
d e s d i c h a s 4 o s u P a t r i a , e I n c u l c a r a 13 n a c i o n e s d e q u e h a b l a m o s a y e r , 
l a s p r e s e n t e s g e n e r a c i o n e s m o z a s , - e l A u s t r i a h a de a g r a d e c e r a l o s E s -
a m o r a l o s o n x e b r e s y c í v i c o s g a - t a d o s U n i d o s e s a c o o p e r a c i ó n , t e n i e n -
l l e g o s , c o m o e l a r z o b i s p o D . D i e g o d o e n c u e n t a q u e h a p o s t e r g a d o s u 
G e l m i r e z , c u y o g o b i e r n o e c l e s i á s t i - c r é d i t o de 20 m i l l o n e s de p e s o s l a 
c o f u é d e l o s m á s f e l i c e s p a r a G a - n a c i 6 n a m e r i c a n a , q u e i n m e d i a t a m e n -
l i o i a , y a q u e e n 61 a l c a n z a r o n s u te d e s p u é s d e l a r m i s t i c i o de 11 de N o -
m a y o r g r a d o d e e s p l e n d o r l a l i t e - v i e m b r e de 1 9 1 8 c o m p r ó e n v í v e r e s , 
r a t u r á , l a p o e s í a , l a s c i e n c i a s l a s o m e j o r d i c h o , a b r i ó c r é d i t o p o r e s a 
a r t e s e l s a b e r e n t l n d e n u e s t r a N a - s u m a p a r a q u e c o n t r a e l l a g í r a s e 
c i ó n G a l l e g a . I A u s t r i a , c o m o lo h i z o p o r s u t o t a l i -

D o n M a n u e l M u r g u í a , lo m i s m o 1 d a d . D e m o d o qvte e s e p r é s t a m o de 
q u e s u e s p o s á , l a g e n i a l y n o b l e p o e - 2 0 m i l l o n e s de p e s o s q u e d a r á pos -

t i s a R o s a l í a C a s t r o , c o n s a g r ó t o - p u e s t o d u r a n t e l o s 1 5 o 2 0 a ñ o s q u e 
d a s u v i d a a G a l i c i a , e n a l t e c i é n d o l a s e h a p a c t a d o , y s i n e m b a r g o de eso 
y h o n r á n d o l a e n t r e e x t r a ñ o s c o n l a l o s E s t a d o s U n i d o s s e d e c i d e n a e m i t i r 
d i v u l g a c i ó n de s u s g l o r i a s , g r a n d e - l o s 1 2 5 a 1 3 0 m i l l o n e s de p e s o s , p o r -
z a s y b e l d a d e s y c u l t i v a n d o l a c r í t l - j q u e s o n s u f i c i e n t e s g a r a n t í a s l a s m o ­
c a l i t e r a r i a . | d l f i c a c l o n e s q u e A u s t r i a , b a j o l a j e -

E l t a l e n t o , l a n o b l e z a d e u n ® n - : f a t u r a d e l C a n c i l l e r M o n s e ñ o r S e i p e l . 
y e b r e c o r a z ó n , l a r e c t i t u d d e l crí -1 h a l o g r a d o e n s u p r e s u p u e s t o y e n 
t e r l o , e l c i v i s m o de u n e s p í r i t u i n d o - | s u s I n s t i t u c i o n e s p ú b l i c a s , 
m a b l e , l a t e n a c i d a d I n q u e b r a n t a b l e I P a r t e de e s e e m p r é s t i t o s e r v i r á 
e n l a p e r s e c u c i ó n d e u n I d e a l s o n p a r a p a g a r a I n g l a t e r r a los p r i m e r o s 
f a c t o r e s y c u a l i d a d e s q u e t o d o l o I d e s e m b o l s o s q u e h i z o a r a i z d e l a 
a g r a n d a n y f e c u n d a n . D o n M a n u e l a p r o b a c i ó n d e l p a c t o c o n A u s t r i a e n 
M u r g u í a f u é u n o d e los q u e h a n O c t u b r e ú l t i m o , y n o so lo l o s E s t a -
p o s e í d o t o d a s e s t a s f a c u l t a d e s . P o r d o s U n i d o s se v i e r o n s a t i s f e c h o s c o n 
e s o é l e s l a g u í a y a q u i é n s e l e l a c o n d u c t a d e A u s t r i a c o n s i n t i e n d o 
d e b e e n p a r t e l a r e s u r r e c c i ó n d e l a c , a l a d u r a n e c e s i d a d de m o d i f i c a r s u s 
t u a l m o v i m i e n t o g a l l e g u í s t a . j i n s t i t u c i o n e s p ú b l i c a s p a r a p o d e r v l -

C u a n d o t o d o e r a d e s p o t i s m o y v i r e n l a v i d a i n t e r n a c i o n a l , s i n o q u e 
t i r a n í a p a r a G a l i c i a , c u a n d o a p e n a s o t r o s p a i s e s q u e t a m b i é n c o n t r i b u y e ­
s e l e s p e r m i t í a - a l o s h o m b r e s l e v a n - r o n c o m o E s p a ñ a , F r a n c i a e t c . , y 
t a r s u v o z e n n o m b r e de l a J u s t i c i a d e q u e a y e r h a b l a m o s , a e s e r e n á c i -
y de l a r a z ó n , d o n M a n u e l M u r g u í a m i e n t o f i n a n c i e r o de A u s t r i a , t u v i e -
n o v a c i l ó u n m o m e n t o e n s a l i r a l a r o n p o r b o c a de l S r . R e n é V i v i a n i p a -
p a l e s t r a a d e f e n d e r a s u T i e r r a y l a b r a s g r a n d e m e n t e l a u d a t o r i a s p a r a 
a l a s c o s a s de e l l a . H e a h í q u e , ade-1 A u s t r i a . 

m á s de s e r e s c r i t o r b r i l l a n t e y d e l D e c í a el S r . V i v i a n i q u e e s t a b a 
s ó l i d a c u l t u r a , f u é u n a p ó s t o l d e l a j s e g u r o "de q u e l a L i g a de N a c i o n e s 
C a u s a G a l l e g a . h a b í a de v e r c o n o r g u l l o , c o m o o b r a 

s a n t o y a u g u s t o p a t r i a r c a , y a p r o p i a , e l r e n a c i m i e n t o f i n a n c i e r o v 
d e s c a n s a p a r a s i e m p r e e n e l p a n - ¡ e c o n ó m i c o de A u s t r i a , y veo q u e c a -

t e ó n d e l o s i n m o r t a l e s . T ú , h a s j d a v e z q u e h a y t u r b u l e n c i a s c u los 
m u e r t o s í p e r o t u n o m b r e y t u r e - paises . d e E u r o p a o e n el m u n d o es 

Trlfr- qUexJel í 6 , ^ i 8 , S i e m p r e l a L i « a de A c i o n e s l a q u e 
r f ^ f ^ Enr,que^ P°n<Jal Añón.: o f r e c e el ú l t i m o r e m e d i o , c o m o s u p r e -inrfXn rí^l' ^ \ BTañ&8' m o y e f l c a z - a e s a s n a c i o n e s q u e h a n 
TP on , * i j f ' VlJlrá„n e t e r n a m e ° - d e s f a l l e c i d o o p a r a e s o s c o n f l i c t o s 
te e n l a i m a g i n a c i ó n de c u a n t o s t e q u e a m e n a z a n c o n l a g u e r r a " 
h a n l e í d o y . s o b r e t o d o , de l o s l ú e ; " P o r e so v e o " , d e c í a V i v i a n i ' " q u e 
l l e v a m o s e n n u e s t r o s p e c h o s a n s i a s , la L i g a de N a c i o n e s , p o c o a p o c o p"! 
d e r e n o v a c i ó n y e l a m o r a l a m e i - ; r o s e g u r a m e n t e , v a s S o e n la í e -
K « l a s a n t a y l a e n c a n t a d o r a G a l i - r r a l a r e p r e s e n t a c i ó n de l a p a z " v QuT^Án^l/ Vener.aHb̂  I v o l v i é n d o s e a l C a n c i l e r S e i p e l q u e 
• « i *1 ^ n i n ^ J S S * e n Su1 e 8 t ? b a a l l í ^ a n t e , c o m o d e c l a m o s 

J L i P a t r i a r c a , e s e l a y e r , l e d i j o : " N o s o t r o s r e p r e s e n t a n -
J rt^ffo^ Bemrte de 1l0S q U e e n tfcs a e l a s A c i o n e s d e l a L i g a p o n -i¿\ IIV!ÍfrimOS 148 a n « u H c l r e m « a d i s p o s i c i ó n d e u s t l d i o d o 

t í a s d e l a s a u d a d e . j el dinero que Autsira neCe8Íte". v co -

K u c o O . G ó m e z . j nao d e c í a L o r d B a l f o u r , a ñ a d i ó V i -

do p o r l a s p a t a t a s de J a c a y l a u ­

to p a r de h o r a s y q u e n i u n m o ­
m e n t o d e c a y ó e l a n i m a d o e n t u s i a s ­
m o q u e d i ó o r i g e n a t a n m e m o r a b l e 
f i e s t a . 

U n a e n c a n t a d o r a g r a f ó n o l a s i r ­
v i ó c o m o p e r f u m e s o ñ a d o r , l a v o z 
d e l ' d i v o ' e n s u s m á s a p l a u d i d a s c a n 
c l o n e s y t r i u n f a l e s " p a r t l c e l l a s " , q u e 
e r a n c o r o n a d a s p o r l a r g a » o v a c i o ­
n e s . 

¡ L a s v e c e s q u e t u v o F l e t a n e c e ­
s i d a d , s i e m p r e c o r t é s y a m a b i l í s i ­
m o , de i n t e r r u m p i r e l r i c o y a n t a r ¡ 
p a r a c o r r e s p o n d e r a t a n e s p o n t á - • 

L u e g o l e y ó u n a c o m p o s i c i ó n d e ­
d i c a d a a F l e t a e l p o e t a E u t i q u i o 
A r a g o n é s , t a m b i é n m u y a p l a u d i d a . 

P e r o l a n o t a m á s s a l i e n t e l a d i ó 
el v a t e E m i l i o B e r n a l A r t a h u d , l e ­
r e n d o l a s s i g u i e n t e s " j o t i c a s . " 

A u n q u e e s t o y s i n " g u i t a r r i c o " • 
y n o t e n g o " g ü e ñ a " v o z , 
e n t r e t a n t o s " b a t u r r i c o s " 
m e s i e n t o m a ñ o ¡ r i d i ó s ! 

S o b r e s u t u m b a q u e d a r o n ¡nfiai-
d n d de f l o r e s . 

A s u s p a d r e s y h e r m a n o s lugo 
l l e g a r l a e x p r e s i ó n do m i m á s seu-
t i d a c o n d o l e n c i a p o r t a n ' i r r e p a r a b l j 
d e s g r a c i a . 

I .N A J I N T A 

L a c e l e b r a r á n e l d o m i n g o p o r l a 

.11 K V I S D E .MOI». \ 

Y e n J o t a s q u i e r o b r i n d a r 
e n t u s i a s t a s c o m e n s a l e s , 
q u é d e t o d a s l a s c a n c i o n e s 

L A J O T A E S L ^ Q U E M A S V A L E . 

m a ñ a n a a l a s d i e z e n e l 
M é n d e z , l a m e s a p r o v i s i o n a l de 
V í b o r a S p o r t C l u b , l a n u e v a S o c i e ­
d a d q u e m u y p r o n t o q u e d a r á i n a u ­
g u r a d a . 

L a c i t a c i ó n se h a r á p o r i n v i t a -
c l o n e s . 

T i e n e A r a g ó n c u a t r o c o s a s 
q u e s u g l o r i a c o m p l e m e n t a n : 
S o n : e l E b r o y e l M o n c a y o , 
y l a P l l a r l c a , y F l e t a . 

C u a n d o a l a s p u e r t a s d e l C i e l o 
r i n d a F l e t a s u j o r n a d a , 
e n c a n t a n d o u n a " J o t i c a " 
le d a r á S a n S a n P e d r o e n t r a d a . 

n e a s y r e i t e r a d a s m a n i f e s t a c i o n e s 
g o s t i n o s d e l E b r o ( a t r a í d o s , r e z a b a d e c a r i ñ o y a d m i r a c i ó n ! 
e l m e n ú , p o r l a v o z de F l e t a e n e l L l e g a d a l a h o r a de l o s b r i n d i s 
p u e n t e z a r a g o z a n o de l E b r o ) , h a s t a h i z o u s o de l a p a l a b r a e l s e ñ o r S a ­
l a s f r u t a s y v i n o s ¿ c ó m o n ó ? de g a r r a , e n s u s t i t u c i ó n d e l s e f l o r I b a -
H u e s c a y T e r u e l , c o n e l a d i t a r a e n - ñ e z , p a r a o f r e c e r e l b a n q u e t e e n s u c u a n d o s e m u d e e l ' M o n c a y o 
to oe u n m u y p a r l e r o " p l u s " j u s t a - . e x a c t a s i g n i f i c a c i ó n a l s e ñ o r F i e - de Z a r a g o z a a T e r u e l 
m e n t e t i t u l a d o " R u i s e ñ o r d e l A l t o t a . 
A r a g ó n " , t o d o f u é s e r v i d o c o m o es E l s e ñ o r S e g a r r a s u p o d e j a r de 
u s o y c o s t u m b r e e n t r e l o s d e v o t o s s e r a c a d é m i c o e n s u d i s c u r s o y q u l -
de l a S a n t í s i m a P i l á r i c a y r e m o j a - so d a r l e u n s i m p á t i c o c a r á c t e r a m e -
do c o n v i n o s de " E l B a t u r r o " , p o r rao, j u s t a m e n t e . Y c a d a p á r r a f o s u -
s u p u e s t o . ' y 0 e r a u n m a r de a p a l u s o s . 

D i j o u n m a ñ o a s u " b a t u r r a " : 
te d e j a r é de q u e r e r , 

Q u e s a b e q u e r e r de v e r a s 
e l q u e n a c e e n A r a g ó n , 
c o m o e l S o l q u i e r e a l a s p l a n t a s 
y l o s á n g e l e s a D i o s . 

E s e l de h o y n T o s c a y ( ¡ r a n Ci 
t e a t r o n e m a , e s t r e l l á n d o s e e n los t u r n o s d» 

l a s n u e v e L a i i i b a e i a b l c por K i t l j 
G o r d c f i . 

P a r a l a s t a n d a s de l a s . s i e t e y ipe-
d i a se a n u n c i a A r r o s t r a m i o peli^iu' 

j y e l r e p r i s s d e los e p i s o d i o s 7 y í 
I de l a s e r i e E l h u i n b r c de l a BMtii 
1 n o c h e . 

U N B E X E F K T O 
r \ . \ R E U N I O N 

L a A s o c i a c i ó n de R e p ó r t e r s de 
e s t a c a p i t a l c e l e b r r . r á e l d í a 20 e n j A n o c h e u n g r u p o de distinguidos 
ios e l e g a n t e s t e a t r o s T o s c a y G r a n ó v e n e s se r e u n i ó n p a r a u l t i m a r «i-
C l n e m a u n b e n e f i c i o a l o b j e t o d 3 g u n o s d e t a l l e s r e i e r e n t e . s a l asalto 

. r e c a b a r f o n d o s p a r a l a t e r m i n a c i ó n q u e a n u n c i é a y e r y q u e s e r á una 
' d e s u e d i f i c i o s o c i a l . f i e s t a m u y b o n i t i . 

C o n u n p r o g r a m a m u y s e l e c t o se T c * J lo q u e a c o r d a r o n f u é te 
e f e c t u a r á n e s t a s d o s f u n c i o n e s p a r a s i n g u l a r i n t e r é s , 
l a s q u e s e h a f i j a d o e l p r e c i o d é l a s 
l o c a l i d a d e s e n u n p e s o . n r e M i s <IH C A S T I L L O 

A V E N T U R A S D E DON P A N F I L O 
(Por JACOBSSON) 

C o m o l a s a g u a s d e l E b r o . 
t a n c r i s t a l i n a s y c l a r a s , 
a s í s o n l a s d u l c e s n o t a s 
q u e F l e t a e n s u s c a n t o s l a n z a . 

U n " b a t u r r o " s u b i ó a l C i e l o » 
y a D i o s l e t r a t ó d e " t ú " 
¡ c l a r o ! s e s e n t í a G R A N D E 

p o r s e r de C a l a t a y u d . 

D e l A l b a l a t e d e C i n c a 
se h a e s c a p a d o u n r u i s e ñ o r 
c o n u n a g a r g a n t a d e o r o , 
p e r o d e O r o O R O d e l M E J O R . 

sos " i l u s t r a d a " p o r v i v a s y excla­
m a c i o n e s a d m i r a t i v a s , t e r m i n ó con 
i n a l t e r a b l e r e g o c i j o y c a l o r efecti­
v o , p l e n o de a d m i r a c i ó n , e l memo­
r a b l e h o m e n a j e a q u í l e v e m e n t e re­
s e ñ a d o . 

O . 

Enérgica 

E PATEADOR PATEADO 

Siucríbaie mi D I A R I O R F I A M A I ™ " 1 - c o n e8e e m p r é s t i t o q u e so h a 
« I U A I H A K I U ü t L A M A - l d e p r o p o r c i o n a r y q u e n o s o t r o s ga-1 
R I Ñ A y a t m n e i e s e e n e l D I A R I O D E rant";zamos ' A u s t r i a i n d u d a b l e m e n t e 

I A M A R I N A | p o d r á p r o s p e r a r , y y a q u e u s t e d se ! 
r e t i r a a s u p a i s . S r . C a n c i l l e r , no p u o - j 

U n v i n i l l o d e l B a t u r r o , 
y u n j a m ó n de l o s d e I b a ñ c z . 
y u n a r o m a n z a d e F L E T A 
n u n c a se p a g a n b a s t a n t e . . . 

L a s m u j e r e s de A r a g ó n 
y a " s a b i s " c o m o l a s g a s t a n 
s o n e n p a z d u l c e s y b u e n a s , 
y e n " g u e r r a " A g u s t i n a s b r a v i . 

V i e n e d e \u P R I M E R A p á g i n a 
tos . A g r e g a e l m e n s a j e q u e l a apro­
b a c i ó n d e l c o n t r a t o d e l a d e u d a «e-
r í a l a b a s e de s u v a l i d e z f i n a l y qn« 
l a l e y n a v a l e r a n e c e s a r i a p a r a « t i -
t a r p é r d i d a s q u e v e n i a s u f r i e n d o el 
T e s o r o F e d e r a l y p o n e r l a m a r i n a 
m e r c a n t e a m e r i c a n a e n condic iones 
de a c t u a r e f i c a z m e n t e . 

L o s p r o y e c t o s de l e y f u e r o n innw* 
d i a t a m e n t e p r e s e n t a d o s . 

S e r j o v e n y s e r " m a ñ i c o " 
f t e n e r t u h e r m o s a v o z , 
y c a n t a r c o m o t ú c a n t a s . . , 
E S O E S B E N D I C I O N D E D I O S . 

A r a g ó n , g l o r i a es de E s p a ñ a , 
y de A r a g ó n , g l o r i a e s F l e t a , 
y e s c a n t a r a t a n t a g l o r i a , 
a l t o h o n o r d e e s t e P o e t a . 

U N A B O D A D E L G R A N M L M K ) 

L O N D R E S , f e b r e r o 7 . 
L a f e c h a p a r a e l e n l a c e d e l Duque 

de J o r k y L a d y E l i t h a b e l t Bowes 
L y o n , h a s i d o f i j a d a o f i c i a l m e n t e . 

E s t e a c o n t e c l r a i e n f o s o c i a l tendrá 
e fec to e l 2 6 d e a b r i ! p r ó x i m o . 

Y a q u í t e r m i n o m i b r i n d i s . 
C o l o n i a d e A r a g o n e s e s , 
" G I G A N T E S y C A B E Z U D O S " 
l a b o r i o s o s y c o r t e s e s ; 

M I N A S D E O R O E \ . A L E M A N I A 

W A S H I N G T O N , f e b r e o f . 

P o r p r i m e r a v e z d e s d e h a c e tres 
s i g l o s h a n s i d o p u e s t a * e n e x p i ó l a * 
c i ó n m i n a s de o r o e n A l e m a n i a . 

Q u e h e n c h i d o s d e P a t r i o t i s m o 
e n e s t e a c t o d e m o s t r á i s , 
q u e l a s g l o r i a s de l a P a t r i a ^ 
e n e l a l m a l a s l l e v á i s ; 

B r i n d e m o s p u e s , p o r E s p a ñ a , 
p o r A r a g ó n , s u b a l u a r t e , 
y p o r e l I N M E N S O " F L E T A " 
E m b a j a d o r d e s u A r t e . 

C u a n t o se d i g a d e l a s c e l e b r a d o ' 
m e s q u e r e c i b i ó e l s e ñ o r B e r n a l re­
s u l t a r í a p á l i d o , e n e l v a n o i n t e n t o 

F R A N C I A A P R O B A R A E l 
M E N A V A L 

P A R I S , f e b r e r o 7 . 

r ) E S A n -

E l t r a t a d o p i r a l a U m i t a c i o a a* 
lo s a r m a m e n t o s n a v a l e s f i r m a d * * 
l a c o n f e r e n c i a d e W a s h i n g t o n , e c " 
p r e s e n t a d o e n b r e v e a l p a r l a m e n U 
f r a n c é s c o n l a r e c o m e n d a c i ó n <1< 
q u e l o r a t i f i q u e , p e r o d a n d o a en­
t e n d e r q u e l a l i m i t a c i ó n d e l aflB** 
m e n t ó f r a n c é s n o s e i í a a c e p t a d a 

d e r e f l e j a r e l e f e c t o q u e s u s " j o - rao e s t a b l e c e r u n p r i n c i p i o 
t i c a s " p r o d u j e r o n e n e l c o m p l a c i d o 
a u d i t o r i o . 

F i n a l m e n t e h a b l ó F l o t a , q u e c o n 
v o z v i s i b l e m e n t e e m o c i o n a d a d i ó l a s 
g r a c i a s p o r e l h o m e n a j e , e x ­
p r e s á n d o s e e n t é r m i n o s m u y c a r i ñ o ­
s o s p a r a J o s a r a g o n e s e s y p a r a l o s 

j e s p a ñ o l e s t o d o s , y c o n g e n t i l e z a p a ­
r a C u b a , p e r p e t u a h i j a de l a G r a n 

, E s p a ñ a . 
| Y c o n u n a r e p e t i d a s a l v a de a p l a u 

A R T I C U L O S D E L O Z A 
Blanca, de o r i l l a dorada y decora­

da muy f i n a Gran surt ido en plato** 
fuentes y todas laa demis pte«»* 

Precios de verdadero reajuste. 
F e r r e t e r ú " L A L U V E " 

Neptuno 108, entre Campanarl* f 
Perseveraacfa 

TaUfoao A-44*0 XafcM 

ten 
Ma 
coi 
ÜU 
ta 

ti : 
j l l í 
Jai 
el 

Cerveza: ¡Déme media pical 


